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Resumo  

O contributo das prá ticas de leitura em voz alta de poesia para o desenvolvimento de competê ncias 
prosó dicas em Portuguê s Língua Estrangeira (PLE) por estudantes sino-falantes  

 

Apesar dos progressos feitos, nos ú ltimos anos, em relaç ã o aos mé todos de ensino de PLE a 

estudantes sino-falantes, quer nas Universidades chinesas, quer fora, estes estudantes apresentam ainda, 

frequentemente, um acentuado "sotaque chinê s" quando falam portuguê s. Esta é  a premissa de base 

que norteou este estudo, o qual visa saber se a prá tica de leitura em voz alta de textos poé ticos pode 

contribuir para o desenvolvimento das competê ncias prosó dicas do portuguê s europeu (PE) por parte de 

estudantes chineses. Atravé s de questioná rios e de testes da leitura em voz alta, o estudo analisa os 

desempenhos da prosó dia dos estudantes sino-falantes, antes e depois do treino, e explora o contributo 

de tais prá ticas para a melhoria da prosó dia, a fim de fornecer ideias para a conceç ã o e implementaç ã o 

de mé todos mais eficazes de ensino da língua portuguesa na vertente da oralidade. O trabalho está  

dividido em duas partes. A primeira parte introduz as teorias relacionadas com a leitura em voz alta, o 

ritmo na poesia em língua portuguesa e a prosó dia. A segunda parte investiga empiricamente o contributo 

das prá ticas da leitura de poesia em voz alta. Os dados obtidos no estudo empírico foram objeto de 

avaliaç ã o manual e de aná lise acú stica. Os resultados da avaliaç ã o manual mostram que a prosó dia 

melhorou, de maneira geral, apó s o treino, no que concerne os parâ metros prosó dicos "velocidade, ritmo, 

acento e expressividade"; já em relação à “pausa”, a evolução não se mostrou significativa. Os resultados 

da aná lise acú stica mostram que: 1) o ritmo do PE dos estudantes sino-falantes se situa entre o acentual 

e o silá bico, e que os estudantes com valores iniciais mais baixos de nPVI melhoraram mais 

significativamente do que os estudantes com valores iniciais mais altos de nPVI; 2) a velocidade de fala 

(sem pausa) nã o mudou significativamente; 3) as posiç õ es da pausa na frase com saliê ncia percetiva 

melhoraram significativamente, mas nã o houve melhoria significativa no nú mero de pausas e na duraç ã o 

mé dia das pausas; 4) nã o houve melhoria no acento, que també m é  a á rea onde ocorrem os erros mais 

frequentes. O estudo permitiu concluir que a leitura de poesia em voz alta pode contribuir para um melhor 

desempenho dos alunos em termos prosó dicos, mas o treino deve ser sempre acompanhado de feedback 

explícito por parte dos professores. 

 

Palavras-chave: falantes de chinê s mandarim, PLE, poesia, prosó dia do portuguê s europeu, treino de 

leitura em voz alta  
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Abstract 

The contribution of reading aloud poetry practices to the development of prosodic competences in 
Portuguese as a Foreign Language (PFL) by Sino-speaking students 

 

Despite the progress made in recent years in methods of teaching PFL to Sino-speaking students, 

both inside and outside Chinese universities, these students still often have a strong "Chinese accent" 

when speaking Portuguese. This is the basic premise of this study, which aims to find out whether the 

practice of reading aloud poetic texts can contribute to the development of European Portuguese (EP) 

prosodic competences among Chinese students. Through questionnaires and reading aloud tests, the 

study analyses the prosody performances of Sino-speaking students， before and after training ，and 

explores the contribution of such practices to the improvement of prosody in order to provide ideas for 

the design and implementation of more effective methods of teaching spoken Portuguese. The paper is 

divided into two parts. The first part introduces the theories related to reading aloud, rhythm in Portuguese 

language poetry and prosody. The second part empirically investigates the contribution of poetry reading 

aloud practices. The data obtained in the empirical study were object of manual evaluation and acoustic 

analysis. The results of the manual evaluation show that the prosody improved, in general, after training, 

regarding the prosodic parameters "speed, rhythm, accent and expressiveness"; in relation to the “pause”, 

the evolution was not significant. The results of the acoustic analysis show that: 1) the EP rhythm of the 

Sino-speaking students lies between the stress-timed and the syllable-timed, and that students with lower 

initial nPVI values improved more significantly than students with higher initial nPVI; 2) the speech rate 

(without pause) did not change significantly; 3) the positions of the pause in the sentence with perceptual 

salience improved significantly, but there was no significant improvement in the number of pauses and 

the average duration of pauses; 4) there was no improvement in accent, which is also the area where the 

most frequent errors occur. The study allowed us to conclude that reading poetry aloud can contribute to 

a better prosodic performance of students, but the training must always be accompanied by explicit 

feedback from teachers. 

 

 

Keywords: European Portuguese prosody, Mandarin Chinese speakers, PFL, poetry, reading aloud training  
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摘要 

近年来，尽管中国大学内外向汉语学生教授葡萄牙语的方法取得了进展，但这些学生在说葡萄

牙语时仍带有明显的“中国腔”。在此背景下，本研究旨在了解诗歌朗读是否有助于汉语学生在欧洲

葡萄牙语韵律方面的发展。通过问卷调查和朗读测试，分析汉语学生在诗歌朗读训练前后的韵律表

现，探求该训练对韵律改善的贡献，以期为设计和实施更有效的葡萄牙语口语教学方法提供思路。

全文分两部分，第一部分介绍了关于朗读、诗歌节奏及韵律的相关理论，第二部分实证研究诗歌朗

读训练的贡献度。实证研究中获得的数据是人工评估和声学分析的内容。人工评估结果表明，经过

训练，在“速度、节奏、重音和表现力 ”方面有所提高； 而 “停顿 ” 的改善并不明显。声学分

析结果表明：1）汉语学生的欧洲葡语节奏介于重音节奏与音节节奏之间，初始 nPVI 值较低的学生

比初始 nPVI值较高的学生改善得更明显；2）语速（无停顿）无明显变化；3）句子中具有知觉突出

性的停顿位置有明显改善，但停顿次数和平均停顿时长没有明显改善；4）重音没有改善，这也是错

误发生最频繁的地方。研究认为，诗歌朗读有助于提高学生在韵律方面的表现，但训练应始终伴随

着教师的明确反馈。 

 

关键词：汉语普通话者，朗读训练， 欧洲葡萄牙语韵律，葡语外语，诗歌 
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Introduç ã o 

Contexto do estudo 

Nos ú ltimos anos, com a crescente comunicaç ã o entre a China e Portugal, a todos os níveis, com 

o reforç o gradual das relaç õ es comerciais entre a China e o Brasil, com o crescimento anual dos projetos 

de investimento China-Á frica e com a promoç ã o ativa da estraté gia "Faixa Econó mica da Rota da Seda e 

Rota Marítima da Seda do sé culo XXI (Uma Faixa, Uma Rota)", proposta pelo governo chinê s, cresceu 

també m a procura do portuguê s nas universidades chinesas. A manifestaç ã o mais notável foi que o 

nú mero de universidades que ministram cursos de licenciatura em língua portuguesa aumentou de 31 

para 502. Poré m, o desenvolvimento de competê ncias a nível da língua oral por parte dos estudantes 

sinofalantes tem sido um ponto fraco no ensino da língua portuguesa, apresentando os seguintes 

problemas principais: 

1) Falta de um ambiente linguístico comunicativo adequado 

A língua oficial da China continental é  o mandarim. Fora da sala de aula, é  difícil ter um ambiente 

para aprender e comunicar em portuguê s. 

2) Transferê ncia negativa de características da língua materna  

O portuguê s e o chinê s pertencem a famílias linguísticas diferentes: o primeiro pertence à  família 

das línguas indo-europeias e o segundo à  família das línguas sino-tibetanas. Como tal, existem grandes 

diferenç as tanto na estrutura fonoló gica como na prosó dia entre os dois idiomas. Portanto, quando os 

estudantes sino-falantes aprendem a pronú ncia portuguesa, sã o inevitavelmente perturbados por alguns 

há bitos da pronú ncia chinesa, nã o apenas nos segmentos, mas també m na prosó dia, como o acento, o 

ritmo, etc. Este é  um fenó meno de transferê ncia3 negativa da língua. De acordo com Odlin (1989), as 

transferê ncias podem ser positivas ou negativas. Na aprendizagem de uma língua, se a estrutura da 

língua adquirida tiver uma contrapartida na língua materna, a língua materna contribuirá  para a 

aprendizagem da língua adquirida e a transferê ncia positiva ocorrerá  no processo da aprendizagem. 

 
1 O Instituto de Radiodifusã o de Pequim (em 1960), o Instituto de Línguas Estrangeiras de Pequim (em 1960), e o Instituto de Línguas Estrangeiras de 
Xangai (em 1977). (Pestana, 2019, pp.374-375) 
 
2 "Na China, é  impressionante: 50 universidades ensinam portuguê s a 5000 alunos"- A Entrevista a Luís Faro Ramos, presidente do Instituto Camõ es, a 
propó sito do primeiro Dia Mundial da Língua Portuguesa, que se assinalou no dia 5 de maio de 2020. (Diá rio de notícias, 05 de maio, 2020) In 
https://www.dn.pt/edicao-do-dia/05-mai-2020/na-china-e-impressionante-50-universidades-ensinam-portugues-a-5000-alunos-12138499.html Acedido a 
15/07/2020 
 
3 A transferência é “a influência da primeira língua (L1) na segunda (L2), resultante de similaridades e diferenças entre elas” (Odlin, 1989, p.27).   

https://www.dn.pt/edicao-do-dia/05-mai-2020/na-china-e-impressionante-50-universidades-ensinam-portugues-a-5000-alunos-12138499.html
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Contudo, se nã o houver uma estrutura de correspondê ncia entre a língua adquirida e a língua materna, 

ou se houver uma diferenç a na estrutura de correspondê ncia entre as duas línguas, a língua materna 

pode interferir ou inibir a aprendizagem da língua adquirida e pode produzir uma transferê ncia negativa, 

afetando assim a aprendizagem da língua estrangeira. 

3）Limitaç õ es do conteú do e singularidades dos mé todos de ensino 

Gimson (1980) propõ e que o ensino de segmentos e o ensino de suprassegmentos no fluxo sonoro 

deveria ser realizado ao mesmo tempo, em vez de um apó s o outro. No entanto, nas aulas de portuguê s 

oral, os professores chineses concentram-se normalmente na aquisiç ã o de fonemas isolados, e limitam-

se ao sistema de segmentos foné ticos, raramente envolvendo o sistema suprassegmental. A forma 

tradicional de ensino da oralidade na sala de aula baseia-se nas perguntas e respostas professor-aluno e 

nos diá logos curtos dos alunos, e o conteú do raramente ultrapassa o â mbito das frases. 

4) Falta de proatividade por parte dos estudantes  

Os estudantes chineses sã o geralmente demasiado tímidos e receosos de cometer erros para 

tentarem falar portuguê s. Mesmo que alguns estudantes se atrevam a participar oralmente, continuam 

a produzir muitos sons portugueses com sotaque chinê s e nã o conseguem comunicar com os 

estrangeiros facilmente, o que també m os torna inseguros e desmotivados.  

As razõ es acima mencionadas contê m factores objetivos e subjetivos, sendo, portanto, muito 

necessá rio explorar um mé todo de ensino da oralidade adequado para os estudantes chineses, a fim de 

melhorar as suas capacidades de expressã o oral e particularmente as suas competê ncias prosó dicas, 

para que se possam sentir mais seguros em termos de comunicaç ã o intercultural. 

 

Objetivos do estudo 

O objetivo geral do presente estudo é  saber se o treino de leitura de poesia em voz alta pode ser 

um mé todo de ensino da língua oral adequado aos estudantes chineses e contribuir para melhorar o 

desempenho da prosó dia dos estudantes.  

Os estudos anteriores sobre ensino de portuguê s oral para estudantes sino-falantes centraram-se 

mais na discussã o dos segmentos foné ticos, como as vogais ou as consoantes, e a pesquisa sobre a 

prosó dia tem sido relativamente fraca. 

O presente trabalho toma como objeto de pesquisa estudantes chineses a estudarem em Portugal 

e compara e analisa os desempenhos acú sticos, antes e depois do treino de leitura em voz alta de poesia, 

atendendo a fatores prosó dicos como o acento, o ritmo, a velocidade da fala e as pausas. As principais 



 

3 

 

 

questõ es da investigaç ã o a serem resolvidas sã o as seguintes: 

1) Qual é  o padrã o rítmico dos estudantes sino-falantes na leitura em voz alta em PE? 

2) O treino da leitura em voz alta permite um progresso na prosódia do PE? Em que aspetos? Quais 

parecem ser os maiores obstá culos? 

3) Quais sã o as falhas mais frequentes em termos da prosódia manifestadas pelos estudantes sino-

falantes? Quais sã o as principais causas dessas dificuldades. 

Tendo em conta estas questõ es, espera-se que os resultados deste estudo possam fornecer ideias 

para a conceç ã o e implementaç ã o de mé todos mais eficazes para o ensino da oralidade, dando 

sugestõ es sobre atividades de ensino que permitam desenvolver as competê ncias prosó dicas. 

Organizaç ã o da dissertaç ã o 

Com vista à  consecuç ã o dos objetivos acima enunciados, para alé m desta introduç ã o, o trabalho 

encontra-se estruturado da seguinte forma: 

Na primeira parte, o enquadramento teó rico é  apresentado em trê s capítulos. Primeiro, define a 

leitura em voz alta e apresenta as bases teó ricas para o ensino da leitura em voz alta (Capítulo 1); em 

seguida, introduz as características rítmicas da poesia portuguesa (Capítulo 2); e, finalmente, revisa os 

padrõ es rítmicos do PE e do chinê s mandarim (CM) numa perspetiva linguística, detalhando as suas 

respetivas características prosó dicas (Capítulo 3). 

Na segunda parte, o estudo empírico conté m dois capítulos, nos quais: 

Capítulo 4 - Metodologia: este capítulo, primeiro, propõ e os objetivos específicos desta pesquisa; 

em seguida, apresenta os mé todos de construç ã o dos estímulos para obter os dados, o perfil dos 

informantes e os avaliadores, bem assim como os mé todos utilizados na recolha dos dados e no seu 

tratamento 

Capítulo 5 - Resultados e Discussã o: este capítulo avalia o corpus da leitura em voz alta tanto a 

partir da avaliaç ã o manual como da aplicaç ã o do programa Praat. Os resultados das duas avaliaç õ es, 

antes e depois do treino, sã o descritos detalhadamente e as características do ritmo do PE dos alunos 

chineses e as dificuldades de aquisiç ã o sã o analisados; finalmente, concluiu-se sobre se existe eficá cia 

no treino da leitura de poesia em voz alta para melhorar a prosó dia dos estudantes. 

Na conclusã o, resumem-se os resultados significativos decorrentes da experiê ncia e as implicaç õ es 

pedagó gicas dessas descobertas para o ensino oral do PLE. També m se conclui apontando as limitaç õ es 

deste estudo e as reflexõ es para a investigaç ã o futura. 
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 Parte Ι   Enquadramento Teó rico 

Capítulo 1 Leitura em voz alta 

1.1 Definiç ã o da leitura em voz alta 

A leitura em voz alta é  uma estraté gia tradicional no ensino de línguas. De uma perspectiva da arte 

de expressã o oral, Zhang,S. (1983) afirma que a leitura em voz alta é  um tipo de prá tica vocal que 

transforma uma linguagem silenciosa numa expressã o sensível, sendo um processo cognitivo muito 

complexo que ajuda no desenvolvimento e controlo da linguagem. O autor salienta ainda que a base da 

leitura em voz alta é  a compreensã o do texto, a chave é  a experiê ncia emocional. As emoç õ es sã o 

dinâ micas, tal como a voz que varia com as mesmas e o sujeito, ao ler em voz alta, deve sentir-se calmo  

Assim sendo, o presente trabalho define a leitura em voz alta como: o uso de uma voz clara e alta 

que inclua um bom uso da prosó dia (acento, pausa, entoaç ã o, pronú ncia), na expressã o dos sentimentos 

e emoç õ es manifestadas no texto escrito. 

1.2 Transmissã o neuronal da leitura em voz alta 

A leitura em voz alta é  um processo cognitivo complexo que envolve a audiç ã o, a leitura e a produç ã o 

oral. O modelo de Wernicke-Geschwind, Menegotto e Konkiewitz (2010) revelam que a produç ã o da 

linguagem oral envolve 3 á reas do cé rebro: á reas de Wernicke e Broca, á reas onde se processa a fala, a 

organizaç ã o de ideias e emoç õ es; fascículo arqueado, que liga as á reas de Wernicke e Broca; e conexõ es 

das á reas de Wernicke e Broca com as á reas associativas polimodais. A capacidade de leitura, implicando 

produç ã o oral e reconhecimento de signos linguísticos e significados, depende tanto da á rea de Wernicke 

como da de Broca. 
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Figura 1  Modelo de Wernicke-Geschwind   

(http://cienciasecognicao.org/neuroemdebate/arquivos/1706  Acedido a 20/10/2020) 

 

A partir desse modelo, sabemos que ler é  uma actividade complexa que implica mú ltiplas operaç õ es. 

Com base numa perspectiva da psicologia da leitura, Citoler (1996) e Garcia (1995) consideram que esta 

implica quatro grandes processamentos: o perceptivo, o lexical, o sintá ctico e o semâ ntico que funcionam 

paralelamente e de forma interactiva. 

1.3  Base teó rica do ensino da leitura em voz alta 

1.3.1 Adequaç ã o ao contexto cultural dominante dos alunos chineses 

O ensino de uma língua estrangeira é  um processo complicado, nã o se tratando apenas de um 

simples uso de um determinado mé todo de ensino.  

Confú cio, o grande educador da China antiga (551-479 a.C.) descreveu os seus discípulos: "Chai é  

simples. Shen é  estú pido. Shi é  capcioso. You é  grosso."4(Confú cio, p.11), preconizou, assim, diferentes 

mé todos de educaç ã o de acordo com as personalidades e características dos discípulos para compensar 

as suas deficiê ncias. Uma das características dos alunos chineses é  que costumam ficar quietos durante 

a aula, acostumados a ouvir e a nã o interromper o professor. Atravé s da aplicaç ã o de um inqué rito a 47 

estudantes chineses do 1.º ano (1.º semestre) da licenciatura em Estudos Portugueses da Universidade 

de Macau (UMAC), Nunes e Antunes (2020) observaram que a cultura confucionista tem ainda uma 

 
4 “柴也愚，参也鲁，师也辟，由也喭”《论语·先进》In http://www.8bei8.com/book/lunyu_12.html Acedido a 15/07/2020 

 

http://www.8bei8.com/book/lunyu_12.html
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influência significativa sobre os estudantes chineses. “os respondentes mostram manter-se fortemente 

arreigados ao seu arqué tipo cultural de ensino-aprendizagem, nomeadamente a estraté gias de 

aprendizagem, a métodos de ensino e a convicções identitárias” (Nunes & Antunes,2020, p.213). A 

cultura confucionista é  a cultura dominante na China. “Os indivíduos seguem o pensamento e doutrina 

confucionista, na qual foram formados e educados, sendo as suas acç õ es e modo de vida, 

profundamente marcadas pelo confucionismo” (Wen, 2011, p.130), o confucionismo salienta que 

aprender a etiqueta é a chave para provar se uma pessoa se pode manter no mundo: “Se você não 

aprender as regras de Propriedade, o seu caráter não pode ser estabelecido”5(Confú cio, p.16). Mas a 

etiqueta confucionista é  uma etiqueta hierá rquica. També m existe hierarquia entre os professores e os 

alunos. De modo geral, os alunos chineses respeitam e obedecem aos professores, assim como os 

subordinados obedecem a seus superiores. Deste ponto de vista, o mé todo de ensino mais activo 

baseado na comunicação e cooperação não é adequado. Ao mesmo tempo, “usar a língua portuguesa 

a comunicar é a melhor forma de a aprender recebe 96% de opiniões concordantes.” (Nunes & 

Antunes,2020, p.209), a comunicaç ã o aberta na sala de aula é  geralmente aceite. Isso mostra que é  

preciso encontrar um equilíbrio no ensino de portuguê s para os alunos chineses, que possa efetivamente 

aliviar o desconforto ou ansiedade causados por mé todos de ensino nã o familiares e promover a 

capacidade de expressã o oral.  

O ensino da leitura em voz alta inclui duas fases: "escuta" e "prá tica". O processo de "escuta" foca-

se na audiç ã o, em silê ncio, da explicaç ã o do professor sobre a gramá tica e o contexto cultural, a 

demonstraç ã o de habilidades de leitura e a correç ã o dos erros individuais, mé todo adequado e mais 

compatível com a personalidade tranquila e reservada dos alunos chineses. "Prá tica" refere-se ao 

processo em que os alunos leem em voz alta, imitando um modelo de leitura do professor ou das obras 

audiovisuais de atores, e desenvolvem ativamente as habilidades do idioma. Está  de acordo com o desejo 

dos alunos de fortalecer a comunicaç ã o oral.  

 

 

 

 
5 “不学礼，无以立”《论语.季氏》  In http://www.8bei8.com/book/lunyu_16.html  Acedido a 15/07/2020 

 

http://www.8bei8.com/book/lunyu_16.html
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1.3.2 Fundamentos teó ricos para a aquisiç ã o da segunda língua (SLA) 

1.3.2.1 Hipó tese da Aquisiç ã o-Aprendizagem de Krashen   

A teoria da aquisiç ã o da segunda língua de Krashen é  baseada na sua distinç ã o entre "aquisiç ã o" 

e "aprendizagem". Krashen (1982, p.10) afirma que os adultos tê m duas maneiras de dominar uma 

segunda língua: “The first is language acquisition, a subconscious process, similar to the way children 

develop ability in their first language. The second is language learning, refer to conscious knowledge of a 

second language.”  

Como é  que nas aulas de PLE os alunos podem aprender a prosó dia da língua portuguesa? Por um 

lado, os professores precisam de explicar as regras da prosó dia, por outro, é  ainda necessá rio criar um 

ambiente linguístico real em que os alunos possam ter contacto com material espontâ neo que, 

exemplifique, precisamente, as diferentes entoaç õ es, utilizadas por falantes de língua materna 

portuguesa, em diferentes contextos situacionais. Os materiais para leitura em voz alta, neste momento, 

desempenham um papel importante.  

1.3.2.2 Hipó tese Input de Krashen 

Krashen (1982) apresenta a hipó tese de Input que tem um impacto importante na aquisiç ã o da 

segunda língua. De acordo com esta hipó tese uma das condiç õ es para a aquisiç ã o de uma língua é  a 

qualidade e quantidade do Input compreensível. “we acquire by understanding language that contains 

structure a bit beyond our current level of competence (i + 1). This is done with the help of context or 

extra-linguistic information.” (Krashen,1982, p.21).  Atravé s da prá tica de leitura repetida e extensiva, os 

alunos adquirem um input "suficiente" e "compreensível" necessá rio para um melhor conhecimento e 

domínio da língua, e transformam o conhecimento explícito em conhecimento implícito.  

1.3.2.3 Hipó tese Output de Swain  

O papel da "hipó tese input" de Krashen na aquisiç ã o da linguagem foi digno de reconhecimento, 

mas també m causou alguma contrové rsia. Swain (1985) defende que nã o basta apenas um input 

compreensível e afirma que, para adquirir uma língua, é  també m fundamental um output inteligível. Veja-

se a figura 2 abaixo: 
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Figura 2  Processes in output production based on Swain, 1995, 1998 (Funk, 2012, p.306) 

 

De acordo com Swain (1995) o output para alé m de melhorar a fluê ncia, apresenta ainda as 

seguintes funç õ es: 

➢ A funç ã o de observaç ã o  

Os aprendizes podem “observar as lacunas entre o que querem e o que conseguem dizer, 

reconhecendo o que não sabem, ou apenas sabem parcialmente” (Swain,1995, p.129). Essa capacidade 

pode levá -los a perceber as suas dificuldades de linguagem e concentrar-se no que lhes falta.  

➢ A funç ã o de testagem de hipó tese  

Os aprendentes testam as suas produç õ es ao receber feedback do interlocutor em "trial and error 

" (Swain, 1995, pp.130-131). Ou seja, os alunos testam os seus conhecimentos na língua alvo atravé s do 

output do idioma, tendo a oportunidade de fazer correç õ es. 

➢ A funç ã o metalinguística 

Na linguística, a metalinguagem é , essencialmente, o estudo e explicaç ã o da língua pela pró pria 

língua, incluindo a sua estrutura, gramá tica, o lé xico, etc. Segundo Swain (1995, pp.132-133), a reflexã o 

metalinguística, no processo de compreensã o e produç ã o da linguagem, pelos alunos é  o principal 

recurso cognitivo para a aquisiç ã o de uma segunda língua (SLA). O processo de reflexã o sobre o idioma 

pode permitir que os alunos processem melhor a língua de chegada. Especialmente no contexto de 

comunicaç ã o, podendo prestar mais atenç ã o à s formas da língua, à s regras e à  relaç ã o entre forma e 

funç ã o. 

Em 2006, Swain mudou o nome da sua hipó tese para Lingualizaç ã o, definindo-a do seguinte modo: 
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“(…) refers to producing language, and, in particular, to producing language in an attempt to understand 

- to problem-solve to make meaning” (Swain,2006, p.96). 

 O processo bá sico envolvido na leitura em voz alta inclui acrescentar interpretaç ã o do texto e a 

produç ã o oral do texto. Implica, portanto, ambas as funç õ es de input e output. No input lexical, Sousa 

(2000, como citado em Ribeiro,2005) destaca que a via fonoló gica assume uma importâ ncia crucial no 

reconhecimento de palavras menos familiares, na leitura de pseudopalavras e na pronú ncia de 

vocabulá rio novo e desconhecido. Zhang, X. (2006) aponta que, em comparaç ã o com a leitura silenciosa, 

a leitura em voz alta desempenha um papel importante para uma constante atenç ã o. Na compreensã o 

silenciosa da leitura, o aprendente pode evitar algumas das formas ainda desconhecidas, mas no 

processo de leitura em voz alta, tem de as enfrentar nã o as podendo ignorar. Se o conhecimento 

linguístico existente nã o for suficiente para permitir uma compreensã o correta do input da língua, 

nomeadamente da divisã o correta das unidades de significado, os problemas refletidos na leitura em voz 

alta serã o mais ó bvios do que as dificuldades de compreensã o manifestadas na leitura silenciosa. 

Provavelmente, a leitura em voz alta nã o poderia continuar pela falta de conhecimento linguístico, o que 

torna os leitores conscientes da diferenç a entre a língua individual com idioleto e a língua-alvo (funç ã o de 

observaç ã o). A autora aponta ainda que a leitura correta em voz alta nã o é  apenas uma correspondê ncia 

entre os có digos visuais e sonoros, ou seja, uma correspondê ncia entre o texto escrito e a pronú ncia, 

mas també m implica uma compreensã o correta da relaç ã o entre a forma gramatical e o conteú do ou 

funç ã o da linguagem (Zhang, X., 2006). Esse tipo de reflexã o subconsciente sobre o sistema da língua 

ao ler em voz alta é  a funç ã o metalinguística na Hipó tese Output de Swain. 

 No ensino/aprendizagem de uma língua estrangeira fala-se da importâ ncia do input (o que se 

recebe) e do feedback (como é  recebido e/ou aceite o discurso). Na China continental, nã o há  programas 

de rá dio e televisã o, jornais e revistas ou mesmo sinais de trâ nsito em portuguê s. O input linguístico do 

portuguê s para estudantes vem principalmente dos manuais. Alé m disso, raramente comunicam em 

portuguê s fora da sala de aula. A leitura em voz alta pode funcionar como ponte entre input e output, é  

uma ferramenta poderosa para os alunos melhorarem a consciê ncia sobre o idioma e desenvolverem a 

capacidade de autoavaliaç ã o.  
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1.3.3 Ciê ncia linguística- a teoria prosó dica 

Na linguística, a prosó dia ocupa-se dos elementos suprassegmentais, ou seja, entoaç ã o, melodia, 

ritmo, tonicidade e acento do discurso oral, trabalhando unidades maiores da fala: a rima, sílaba, palavra 

e frase. 

A leitura em voz alta funcionará  como um modo de passar da palavra escrita, para a oralidade, 

linguagem falada cuja interpretaç ã o e compreensã o dependem do leitor e do ouvinte, em termos de 

expressã o e interpretaç ã o de ideias, sentimentos e emoç õ es. Neste processo a correcç ã o e conhecimento 

dos aspetos prosó dicos que caracterizam uma língua sã o fundamentais. É  sabido que o conhecimento e 

domínio da prosó dia afetam a naturalidade da fala, bem como a sua inteligibilidade. “Prosody is an 

important aspect of spoken language output” (Levelt,1989, p.18). Alguns pesquisadores até  sugerem que 

as características prosó dicas podem ser usadas para distinguir falantes fluentes e nã o fluentes (Lickley, 

1994), uma vez que a falta de conhecimento da prosó dia de uma língua Segunda(L2) ou LE pode afetar 

a inteligibilidade do discurso. 

Será  importante, no â mbito do ensino-aprendizagem de uma L2, ou Estrangeira, o professor nã o se 

deve preocupar tanto em fazer com que os alunos atinjam um nível de proficiência “quase nativo”, mas 

sim com a inteligibilidade das suas produç õ es orais e, consequente capacidade comunicativa (Hall & 

Hasting, 2017). 

 O conhecimento da prosó dia na leitura em voz alta será  apresentado em detalhe no Capítulo 4. 
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Capítulo 2 Ritmo na poesia em língua portuguesa 

2.1 Poesia e poema 

A poesia tem uma longa histó ria. Nos tempos antigos, a poesia, a mú sica e a danç a eram artes 

afins e que nã o se dissociavam entre si. A característica comum entre elas é  a beleza do ritmo. 

De acordo com Dicioná rio de Termos Literá rios (Shaw ,1982, p.358), a poesia é: “arte da 

composiç ã o rítmica, escrita ou oral, destinada a agradar pelos seus pensamentos belos, elevados, 

imaginativos ou profundos. A poesia nã o pode realmente definir-se, porque envolve muitos aspectos 

diferentes quanto à matéria, à forma e ao efeito.” enquanto o poema é “breve, limitado e obediente a 

certos requisitos formais” (Moisés,1985, p.400). 

 De uma forma geral e nã o especializada, a poesia é  entendida como emoç ã o transmitida em texto. 

Portanto, podemos encontrar "poesia" em, por exemplo, poemas, canç õ es, textos narrativos, pinturas, 

filmes etc. A linguagem poé tica caracteriza-se genericamente pela multiplicidade de significados, pela 

ambiguidade e pela estranheza. Dessa forma, pode haver poesia escrita em versos ou em prosa. A poesia 

é  a má xima expressã o literá ria, dado que destró i a dicotomia inerente à  mensagem, que reside na sua 

dupla manifestaç ã o sonora e cognitiva, harmonizando-as e realizando-as em plenitude (Masip, 2002). 

O poema é  um tipo específico de gé nero textual, é  uma estrutura, isto é , um texto escrito em forma 

de versos, com metrificaç ã o ou nã o, com rimas ou nã o. Assim, opõ e-se à  prosa, que é  a nã o utilizaç ã o 

de versos na escrita de um texto. Uma poesia escrita em versos é  um poema.  

  

2.2 Sistemas mé tricos e rítmicos  

A poesia é  considerada a origem da literatura e ocorreu pela primeira vez em sociedades humanas 

onde nã o existia linguagem escrita. Assim, a poesia foi disseminada na forma de linguagem falada e 

combinada com mú sica e danç a (Lao, 2014). No continente euro-asiá tico, os primeiros poemas evoluíram 

das canç õ es folcló ricas como o Shijing (o livro dos cantares) chinê s; ou da necessidade de recontar 

epopeias orais da tradiç ã o ocidental, como a Ilíada ou a Odisseia. De uma perspectiva histó rica, vê -se 

que a poesia foi usada para recitaç ã o, nã o para leitura silenciosa. Ela precisa de um ritmo agradável. 

Portanto, a poesia lírica considera o nú mero de sílabas mé tricas, ou seja, as sílabas da pronú ncia, 

gerando assim o ritmo do verso, e nã o dá  tanta importâ ncia ao nú mero de sílabas gramaticais. De acordo 

com Santiago (2020), a contagem das sílabas poé ticas é  um processo que torna as palavras ligadas 
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mais intimamente umas à s outras, dando ao texto o ritmo desejado e a melodia pretendida pelo poeta. 

Entende-se por mé trica a medida do verso. O estudo da mé trica chama-se metrificaç ã o; já  a 

escansã o consiste em assinalar o nú mero de fonemas dos versos. Existem, na língua portuguesa, doze 

espé cies de versos, que contê m desde uma até  doze sílabas mé tricas. Mas como realizar essa contagem? 

As sílabas de um poema nã o sã o contadas da mesma maneira que contamos as sílabas gramaticais. 

 

2.3 Sílabas gramaticais e sílabas mé tricas 

A sílaba gramatical, em portuguê s, possui sempre uma vogal como nú cleo, que pode ir só  (á -gua) 

ou acompanhada de consoantes, situadas em ataque (início de sílaba) ou coda (fim de sílaba) (pe-na, 

trans-por-tes), de semivogais, situadas imediatamente depois do nú cleo silá bico (cai-o). (Masip, 2006, 

2014).  

A silá bica mé trica nã o respeita as regras da gramá tica, pois a separaç ã o é  feita de acordo com o 

som das palavras e com o modo como as pronunciamos. No agrupamento dos sons observa-se uma 

oscilaç ã o de frequê ncia, denominada juntura (Quilis, 1981; Masip, 2002) que se caracteriza por uma 

elevaç ã o de tom, quando arranca de uma vogal tó nica, e pela sua diminuiç ã o, quando se origina de uma 

vogal á tona, contribuindo extraordinariamente para a melodia do verso (Masip, 2002, pp. 32-34).  

As sílabas mé tricas, ou poé ticas, diferem das sílabas gramaticais em alguns aspetos. Fabre fez o 

seguinte resumo (2006, como citado em Marques, 2008) dos principais fenó menos que podem ser 

observados:  

1) Só  se contam as sílabas até  à  ú ltima sílaba tó nica do verso 

“No/vo / Rei/no, / que / tan/to / su/bli/ma/(ram).” 

2) Quando num verso uma palavra termina por vogal á tona e a palavra seguinte começ a por vogal 

ou H (que nã o tem som, portanto nã o é  fonema, mas convenç ã o ortográ fica), ocorrem os seguintes 

fenó menos foné ticos:  

➢ Elipse: fusã o de dois sons vocá licos diferentes. 

“Que / da o/ci/den/tal / prai/a / Lu/si/ta/(na)” 

➢ Crase: fusã o de dois sons vocá licos iguais. 

“Tí/mi/da es/pe/ra a/ bai/la/ri/(na)” 

3) Quando há  fusã o de dois sons (hiatos) num só  (ditongo) dentro da mesma palavra, ocorre uma 

siné rese: 
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“Lan/ça a/ poe/si/(a)” 

4) Quando, pelo contrá rio, há  a divisã o do ditongo em dois hiatos, dando origem a duas sílabas, 

ocorre uma dié rese:  

“Sa/u/da/de” 

5) Quando se separam dois sons inter verbais (a siné rese e a dié rese sã o intra verbais, enquanto a 

elisã o e o hiato sã o inter verbais), ocorre um hiato que é  o contrá rio da elisã o. No exemplo a seguir há  

uma elisã o e um hiato.  

“E / va/ga 

Ao / lu/ar 

Se a/pa/ga 

No / ar.” 

6) Quando se dá  a supressã o de sons no início, meio ou fim de uma palavra, ocorrem os seguintes 

fenó menos: 

➢ Afé rese: supressã o de vogal no início da palavra. 

“(e)sta/mos / em / ple/no / mar!” 

➢ Síncope: supressã o da vogal no meio da palavra. 

“Vai / p’ra / rua!” 

➢ Apó cope: supressã o da vogal no fim da palavra. 

“Val(e) / mais / que /mil /pa/la/(vras)!” 

  

Tendo em conta estas regras, apresenta-se agora, a título de exemplo, a divisã o em sílabas para o 

primeiro verso de “Os Lusíadas”，onde existem dez sílabas mé tricas e doze sílabas gramaticais. 

 

Tabela 1  Divisã o em sílabas mé tricas -As armas e os barõ es assinalados (Luís de Camõ es) 

As ar mas e os ba rõ es a ssi na la dos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 x 

Fonte: elaborada pela autora  
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Tabela 2  Divisã o em sílabas gramaticais -As armas e os barõ es assinalados (Luís de Camõ es) 

As ar mas e os ba rõ es a ssi na la dos 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 
1

0 

1

1 

1

2 

 Fonte: elaborada pela autora 

  

2.4 Tipos de verso  

Os versos recebem um nome específico de acordo com o nú mero de sílabas mé tricas que os 

constituem. Veja-se o exemplo a seguir, de Guilherme de Almeida, em que o poeta brincou com o nú mero 

de sílabas, fazendo um crescente verso a verso (Brandino,2020): 

  

/ Só  / - 1 sílaba poé tica 

/ de / pó  / - 2 sílabas poé ticas 

/ Deus / o / fez / - 3 sílabas poé ticas 

/ Mas / e / le, em / vez / - 4 sílabas poé ticas 

/ de / se / con / for / mar / - 5 sílabas poé ticas 

/ quis / ser / sol, / e / ser / mar, / - 6 sílabas poé ticas 

/ E / ser / cé u / ... Ser / tu / do, en / fim! / - 7 sílabas poé ticas 

/ Mas / na / da / pô  /de! E / foi / a / ssim / - 8 sílabas poé ticas 

/ que / se / pô s / a / cho / rar / de / fu / ror... / - 9 sílabas poé ticas 

/ Mas / - ah! / - foi / so / bre / sua / pró  / pria / dor – 10 sílabas poé ticas 

/ que / as / lá  / gri / mas / tris / tes / ro / la / ram. / E o / pó , / - 11 sílabas poé ticas 

/ mo / lha / do, / fi / cou / sen / do / lo /do – e / lo / do / só  / - 12 sílabas poé ticas   
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Tabela 3  Tipos de versos 

Nú mero de sílabas poé ticas 

 
Tipos de versos 

1  monossílabo 

2 dissílabo 

3 trissílabo 

4 tetrassílabo 

5 pentassílabo ou redondilha menor 

6 hexassílabo 

7 heptassílabo ou redondilha maior 

8 octossílabo 

9 eneassílabo 

10 decassílabo ou heró ico 

11 hendecassílabo 

12 dodecassílabo ou alexandrino 

mais de 12 sílabas bá rbaro 

sem nú mero regular de sílabas 

poé ticas 
versos livres 

Moisé s (1985, pp.510-513) 

 

2.5 Ritmo no verso  

De acordo com Dicioná rio de Termos Literá rios:  

(…) O ritmo verbal, exclusivo da Literatura, pode encontrar-se na prosa, mas constitui característica 

imanente à  poesia, de tal modo que a poesia lembra sempre o ritmo, e vice-versa: o ritmo é  

congenial à  poesia, da mesma forma que à  Mú sica. E visto que o poema se identifica por uma sé rie 

de acidentes formais- cesuras, pausas, metros, rimas, estrofes-- alguns teó ricos propendem a 

atribuir-lhes a funç ã o gerativa do ritmo. (Moisé s,1985, p.447) 

O ritmo no verso é  expresso como forma poé tica. Por exemplo, a forma bá sica do poema em inglê s 

antigo "Beowulf" é  a aliteraç ã o com trê s palavras por linha, que expressa o ritmo na forma de consoantes. 

A forma bá sica dos poemas chineses tradicionais, como o poema de quatro caracteres, de cinco, de sete 
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etc., é  que cada linha tem um certo nú mero de caracteres, e em portuguê s, como se expressa o ritmo?  

O poema tradicional portuguê s també m é  chamado de verso medido, pois tem o mesmo nú mero 

de sílabas poé ticas em toda a estrofe ou em todo o poema. A quantidade de sílabas determina a mé trica 

do verso, enquanto a posiç ã o das sílabas tó nicas lhe define o ritmo. Alguns desses ritmos tê m 

denominaç ã o pró pria. 

  

2.5.1 Pé  

O pé  é  a unidade rítmica do poema. Na antiguidade, o poeta recitava os seus poemas, 

acompanhado de lira ou marcando o ritmo com o pé . Assim, a origem do termo pé  vem do movimento 

do pró prio pé  humano. Massini-Cagliari (1999, p.114) afirma que: “O pé é do movimento progressivo e 

alternante de levantamento e abaixamento.”  

O pé  pode ser entendido como uma combinaç ã o de sílabas longas e/ou breves, na mé trica latina, 

e de sílabas á tonas e/ou tó nicas, na mé trica portuguesa. Os tipos mais frequentes (bá sicos) sã o: 

  

Tabela 4  Pé  rítmico 

   Latim Espanhol-Portugué s 

Dá ctilo 

(pé  rítmico) 

Jâ mbico Sílabas: breve, longa Á tona, tô nica 

Troqueu Sílabas: longa, breve  Tô nica, á tona 

Espondeu Sílabas: longa, longa Tô nica, tô nica 

Dactílico Sílabas: longa, breve, breve Tô nica, á tona, á tona 

Anfibrá quico Sílabas: breve, larga, breve Á tona, tô nica, á tona 

Anapé stico Sílabas: breve, breve, longa Á tona, á tona, tô nica 

Viciano. V.M.& Naouar.O.(2018). 

 

Hoje em dia, os ró tulos relacionados à  mé trica latina sã o usados na fonologia mé trica para ilustrar 

o ritmo das línguas. 
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2.6 Ritmo no verso livre 

 O que é  um verso livre? Curiosamente, Eliot, o mestre reconhecido do verso livre, declara que o 

verso livre não existe “(…) If vers libre is a genuine verse-form it will have a positive definition. And I can 

define it only in negatives: (1) absence of pattern, (2) absence of rhyme, (3) absence of metre” (Eliot, 

1917, pp.518-519). No Dicioná rio de Termos Literá rios, o verso livre é  definido como:  

Diz-se em verso livre a poesia que nã o obedece à  mé trica regular, no que respeita à  medida e à  

extensã o dos versos, apoiando-se tã o somente no ritmo natural das palavras. O verso livre é  « livre»  

das regras mé tricas assentes, mas apresenta as cadê ncias resultantes da alternâ ncia das sílabas 

tó nicas e á tonas. (Shaw ,1982, p.474) 

A partir das definiç õ es acima, podemos ver que o verso livre é  um tipo de verso que se livrou dos 

grilhõ es do verso tradicional, é  um "estilo poé tico libertado" com uma forma aberta. 

 Embora o verso livre nã o siga uma mé trica e uma rima fixas, os altos e baixos emocionais nele 

contidos ainda existem, quer sejam nos poemas ingleses, portugueses ou nos poemas da China. Essa 

melodia emocional constitui o ritmo interno. De acordo com Pound, o ritmo do poema é  o portador da 

expressã o emocional em vez da mé trica rígida. Pound acredita no “ritmo absoluto” e ressalta：“a rhythm, 

that is, in poetry which corresponds exactly to the emotion or shade of, emotion to be expressed. A man’s 

rhythm must be interpretative, it will be, therefore, in the end, his own, uncounterfeiting, 

uncounterfeitable.” (Pound, 1968, p.51). Isso é  essencialmente consistente com a teoria de " ritmo 

intrínseco "de Guo Moruo, um dos pioneiros da nova poesia chinesa. Guo (1979, pp.204-205) afirma: 

“O espírito da poesia reside no ritmo intrínseco. O ritmo intrínseco da poesia determina 

fundamentalmente o ritmo externo.” Ou seja, o ritmo da poesia é sempre guiado pelas mudanças 

emocionais do poeta. 

Britto (2011, p. 143) usa o termo de “metro fantasma” ao observar o verso livre de Eliot e Stevens: 

“(…) a análise desse verso revela a presença de um “metro fantasma” (ou mais de um) por trás da 

aparente ausência de qualquer padrão formal.”  

O ritmo interno no verso livre é  realizado principalmente por meio de dois aspetos: o ritmo irregular 

e a construç ã o dos versos. A construç ã o dos versos concentra-se na imagem visual. No presente trabalho 

interessa-nos falar sobre o ritmo irregular. 

O ritmo irregular nã o significa abandonar completamente a mé trica tradicional, mas sim usar 

métricas tradicionais de forma livre e flexível. No “Reflections on Vers Libre”, Eliot descreve o que é  a 
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liberdade real no verso livre: 

We may therefore formulate as follows: the ghost of some simple meter should lurk behind the arras 

in even the “freest” verse; to advance menacingly as we doze，and withdraw as we rouse. Or, 

freedom is only truly freedom when it appears against the background of an artificial limitation. 

(Eliot ,1917, p.518) 

O seguinte poema « Para atravessar contigo o deserto do mundo» , de Sophia de Mello Breyner 

Andresen, pode servir de exemplo para ilustrar o uso de vá rios mé todos, como ghost of meter (paralelismo, 

repetiç ã o, pausa, etc.) para expressar o ritmo do poema: 

  

Para atravessar contigo o deserto do Mundo  

 

Para atravessar contigo o deserto do mundo 

Para enfrentarmos juntos o terror da morte 

Para ver a verdade para perder o medo 

Ao lado dos teus passos caminhei 

 

Por ti deixei meu reino meu segredo 

Minha rá pida noite meu silê ncio 

Minha pé rola redonda e seu oriente 

Meu espelho minha vida minha imagem 

E abandonei os jardins do paraíso 

 

Cá  fora à  luz sem vé u do dia duro 

Sem os espelhos vi que estava nua 

E ao descampado se chamava tempo 

 

Por isso com teus gestos me vestiste 

E aprendi a viver em pleno vento 

 

(Sophia de Mello Breyner Andresen,  

Obra poé tica, 2015, p. 465) 
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2.6.1 Ghost of metre 

É  ó bvio que neste poema existem versos decassilá bicos como os que se encontram comummente 

no soneto: 

Por /ti/ dei/xei /meu/ rei/no/ meu /se/gre/do    10 sílabas 

E a/ban/do/nei os/ jar/dins/ do/ pa/ra/í/so      10 sílabas 

Sem/ os /es/pe/lhos/ vi/ que es/ta/va/ nu/a     10 sílabas 

E ao/ des/cam/pa/do/ se/ cha/ma/va/ tem/po   10 sílabas 

Por/ is/so/ com/ teus/ ge/stos/ me/ ves/ti/ ste   10 sílabas 

 Assim, o ghost of meter refere-se ao verso com pé  mé trico embutido nos versos de um poema 

sem rima. Estes versos conferem um forte ritmo a este poema originalmente sem rima, de modo que os 

versos mais longos nã o percam a sua poeticidade.  

Por outro lado, a vá rias expressõ es como a aná fora, a enumeraç ã o, a repetiç ã o ou o paralelismo, 

també m servem os mesmos efeitos. 

 

2.6.2 Pausa  

As pausas silenciosas, em poemas, també m sã o chamadas de pausas estruturais. O poema inteiro 

de « Para atravessar contigo o deserto do mundo» , já  antes referido como exemplo, nã o tem sinais de 

pontuaç ã o e a segmentaç ã o do grupo de significados é  completamente realizada pelas pausas. A pausa 

desempenha um papel vital na expressão da emoção do “eu” lírico, no fortalecimento da entoação e do 

ritmo. Por exemplo, uma pausa no final do verso ou uma pausa dentro do verso (com a barra inclinada 

/), acompanhada pela mudanç a do pitch. Tudo isso apresenta um ritmo poé tico distinto, ao mesmo 

tempo em que destaca o significado semâ ntico:  

Por ti deixei meu reino/ meu segredo/ 

Minha rá pida noite/ meu silê ncio/ 

Minha pé rola redonda e seu oriente/ 

Meu espelho/ minha vida/ minha imagem/ 

 Em seguida, a poetisa escreve: “Cá fora /à luz sem véu do dia duro”, a pausa aqui ecoa o mundo 

externo frio mencionado abaixo, mostrando a confusã o e o desamparo do sujeito poé tico. 

 As pausas nos dois ú ltimos versos - Por isso/ com teus gestos me vestiste // E aprendi/ a viver 

em pleno vento - destacam a paz e a felicidade do sujeito do poema, que escapou da zona de conforto 
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da velha vida e ganhou uma nova vida depois de passar por dificuldades e perigos.  

Essas pausas silenciosas referidas acima fornecem objetivamente espaç os em branco da 

informaç ã o, dã o aos leitores um espaç o para apreciar e pensar, e també m expressam os fortes 

sentimentos interiores do poeta. 

O interessante é  que à s vezes, ao contrá rio da pausa, onde há  sinais de pontuaç ã o entre as palavras, 

nã o há  pausa, mas é  uma leitura oral rá pida em conjunto (com letras em negrito). Vejam-se os versos de 

« Quando vier a primavera» , de Fernando Pessoa:  

Podem rezar latim sobre o meu caixã o, se quiserem. Se quiserem, podem danç ar e cantar à  roda 

dele.    

O poeta diz duas vezes seguidas " se quiserem ...". Nos versos repetidos, o ritmo é  acelerado, sem 

pausa, mesmo que exista a vírgula e o ponto. Esse ritmo rá pido contrasta fortemente com a atmosfera 

racional e calmante de todo o poema. As emoç õ es do poeta sã o difíceis de suprimir, e o que ele transmite 

ao leitor é : nã o me importo, nã o me importo se você  reza, canta ou danç a perto do meu caixã o. O ritmo 

emocional aqui mostra claramente a mentalidade guerreira em face da morte, e també m conté m uma 

mente aberta transcendente do poeta. 
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Capítulo 3 Prosó dia 

3.1 Em torno de uma definiç ã o de prosó dia 

O interesse gerado pela prosó dia remonta à s raízes da versificaç ã o grega e latina. 

Couper-Kuhlen (1986) traç a a trajetó ria histó rica do termo desde a sua criaç ã o até  aos dias atuais. 

Segundo a autora, o termo prosó dia (προσωδί α) foi criado pelos gregos e referia-se ao acento tonal 

e/ou meló dico das palavras lexicais. Posteriormente, foram introduzidas as prosó dias, símbolos 

ortográ ficos que refletiam os acentos tonais. Assim, em grego antigo, uma sílaba que portava uma 

prosó dia aguda era pronunciada com tom alto, por exemplo. Dessa forma, a prosó dia estava associada 

a traç os meló dicos da língua falada.  

No sé culo XVIII, Steele (1775), partindo da aná lise musical, descrevera a prosó dia como variaç õ es 

tonais semelhantes aos desenhos meló dicos encontrados na mú sica, utilizando o quarto de tom para 

marcar as variaç õ es da entoaç ã o da fala. Com o advento do estruturalismo, algumas aná lises fizeram o 

caminho inverso, ou seja, o da linguística para a mú sica, levando em conta os níveis de aná lise linguística 

para aná lise musical (Nattiez, 2004). 

Nos termos de Di Cristo (2000, como citado em Alves, 2010), a prosó dia poderia ser definida como 

um ramo da linguística consagrado à  descriç ã o (aspecto foné tico) e à  representaç ã o formal (aspecto 

fonoló gico) dos elementos da expressã o oral tais como os acentos, os tons a entonaç ã o e a quantidade.  

A partir dessa definiç ã o, percebe-se que a prosó dia pode ser descrita sob diferentes visõ es: a nível 

perceptivo, refere-se a: F0, intensidade, comprimento, timbre; a nível acú stico, está  relacionado à  

frequê ncia fundamental, amplitude, duraç ã o e características espectrais; em termos da funç ã o de 

linguagem, inclui acento, ritmo, tom e entoaç ã o etc. Portanto, os estudiosos das diferentes á reas darã o 

ê nfase diferente consoante as á reas de investigaç ã o. Para a maioria dos foneticistas ou psicolinguistas, 

a prosó dia é  o ritmo ou a melodia da fala que expressa estruturas linguísticas com traç os 

suprassegmentais; Para os pesquisadores de foné tica aplicada ou engenharia, a prosó dia representa os 

traç os suprassegmentais pró prios –acento, tom e entoaç ã o, velocidade, ritmo da fala ; Para os 

fonologistas, a representaç ã o prosó dica determina a combinaç ã o de unidades fonoló gicas e a estrutura 

abstrata relativamente proeminente (Culter, 2012), ou o estudo do modo como estas propriedades 

funcionam nas línguas em geral e numa língua em particular com objetivos diversos, como “para marcar 

os limites das unidades；para criar oposiç õ es distintivas, para distinguir significados globais.”(Mateus, 
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Falé  & Freitas, 2007, p.240). Como refere Henrique Barroso: 

(...)as propriedades de variaç ã o da fala que envolvem mais do que um segmento e que implicam 

distinç õ es e contrastes vá rios, com maior ou menor incidê ncia nas línguas do mundo, recebem a 

designaç ã o de traç os prosó dicos (ou suprassegmentais). Entre estes destacam-se, pela sua 

relevâ ncia funcional, o acento, a duraç ã o, o tom e a entoaç ã o. (Barroso, 1999, p. 162) 

3.2 Teoria da Hierarquia Prosó dica 

A prosó dia na fala, incluindo pausas e alteraç õ es de tom, desempenha um papel importante na 

divisã o do ato da fala (Fisher & Tokura, 1996). Dividir e agarrar adequadamente a estrutura da prosó dia 

é  a chave para fortalecer o senso de ritmo e naturalidade. 

O tamanho da estrutura da prosó dia depende da conjuntura. A conjuntura refere-se à  conexã o e 

pausa entre vá rias unidades da fala. Trager e Bloch (1941, p.225) propõ em o conceito e definem a 

conjuntura aberta como “the totality of phonetic features which characterize the segmental and 

suprasegmental phonemes and the beginning and end of an isolated utterance.” Harris (1951) acredita 

que a maior importâ ncia da conjuntura (juncture) reside no fato de poder ser usado para indicar os limites 

entre palavras  

De um ponto de vista da fonologia prosó dica, a estrutura prosó dica é  composta por um conjunto 

de constituintes fonoló gicos organizados hierarquicamente. Esses constituintes, por sua vez, sã o 

formados a partir das informaç õ es veiculadas pelos constituintes sintá ticos (Nespor & Vogel,1986; Selkirk 

1984), mas nã o apresentam necessariamente isomorfia com constituintes sintá ticos, morfoló gicos ou 

semâ nticos. O conceito de Hierarquia Prosó dica foi proposto pela primeira vez por Selkirk (1978) e incluiu 

Sílaba, Pé , Palavra prosó dica, Sintagma fonoló gico, Sintagma entoacional e Enunciado. Mais tarde, Hayes 

(1989) salientou, pela primeira vez, que o Grupo Clítico parecia governar uma ou mais palavras 

prosó dicas, quando controlado pelo sintagma fonoló gico. Zec (1989) destaca que a hierarquia mais baixa 

da estrutura seria a mora. Estabeleceu-se assim a hierarquia prosó dica mais completa e universal da 

fala que envolve oito constituintes, apresentados da estrutura menor para a maior, na seguinte ordem: 

mora(μ), sílaba (σ), pé  (Σ), palavra fonoló gica (ω), grupo clítico (C), frase fonoló gica (φ), frase 

entoacional (I) e enunciado (U). Podemos ver, na Figura3, a representaç ã o dessa hierarquia. 
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Figura 3  Estrutura da Hierarquia Prosó dica (Zhang,H., 2014, p.304) 

 

As propriedades estruturais da hierarquia prosó dica passaram a ser conhecidas atravé s da Strict 

Layer Hypothesis (SLH), que Nespor & Vogel (1986, p.7) apresentam como:  

Principle 1. A given nonterminal unit of the prosodic hierarchy, XP, is composed of one or more units of the 

immediately lower category, XP-1.   

Principle 2. A unit of a given level of the hierarchy is exhaustively contained in the superordinate unit of 

which it is a part.  

                                                                                                   

Para as línguas de ritmo acentual (inglê s, PE, etc.), um dos componentes inferiores deve receber um 

acento. Dessa forma, o acento na estrutura fonoló gica está  relacionado à s fronteiras e entoaç õ es. Os 

traç os prosó dicos sã o usados para segmentaç ã o de palavras e aná lise sintá tica por meio dessa estrutura 

fonoló gica. 

 

3.3 Ritmo da fala  

3.3.1 Definiç ã o do ritmo da fala  

O ritmo está  em toda a parte. Como um fenó meno natural, a fala tem uma qualidade rítmica. O 

ritmo da fala é  frequentemente percebido na recitaç ã o de versos poé ticos, mas parece mais evidente na 

fala conversacional ou discurso espontâ neo. É  mais fá cil ensinar e estudar a foné tica de uma língua, uma 
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vez que é  algo visível – utilizando o alfabeto foné tico Internacional, por exemplo, ou mesmo atravé s de 

uma atenta observaç ã o dos pontos e modos de articulaç ã o. Contudo, a prosó dia, resultante de elementos 

suprassegmentais é  mais difícil de entender e, por isso, de aprender, uma vez que sã o elementos 

perceptuais (F0, ritmo e entoaç ã o). 

  Handel (1989, p. 384) diz: “The experience of rhythm involves movement, regularity, grouping, 

and yet accentuation and differentiation.” De acordo com a definiç ã o no Dicioná rio de Chinê s Atual (2016), 

o ritmo é  um conceito estreito e amplo. Em sentido estrito, o ritmo é  o fenó meno regular de forç a, 

fraqueza e duraç ã o que aparece alternadamente na mú sica; em sentido amplo sã o as regras e etapas 

metafó ricas. O que queremos estudar é  o ritmo da linguagem, que pertence à  categoria do ritmo estrito. 

Do ponto de vista da linguagem, o ritmo é  a distribuiç ã o de vá rios níveis de acento entre uma sé rie 

de silabas (Kent, Adams & Turner, 1996), no cerne da questã o sobre o ritmo na fala está  uma sequê ncia 

de unidades (presumivelmente sílabas) que se juntam em um padrã o acentual global que pode ser 

analisado como níveis de acento atribuídos a unidades individuais (Kent & Read,2015). 

Vá rios dicioná rios da á rea da linguística definem o ritmo da fala da seguinte forma:  

Rhythm: The perceptual pattern produced in speech or poetry by the occurrence at regular intervals 

of prominent elements; these elements may be stresses (as in English), syllables (as in Spanish), 

heavy syllables (as in Ancient Greek) or moras (as in Japanese). (Trask, 1996, p. 311) 

Rhythm: The perceived regularity of prominent units in speech. These regularities may be stated in 

terms of patterns of stressed vs. unstressed syllables, syllable length (long vs. short) or pitch (high 

vs. low) – or some combination of these variables. Maximally regular patterns, such as encountered 

in many kinds of poetry, are referred to as “metrical”. (Crystal, 2008, p. 417) 

 

Alé m das definiç õ es de ritmo acima mencionadas, Wang (2008, p.124) expressa a sua opiniã o 

pessoal, definindo “ritmo da fala” como “a alternância de elementos distintos de suprassegmento no 

fluxo sonoro que tendem a ser recorrentes equidistantes”.  

Embora existam muitas definiç õ es de ritmo, há  dois elementos essenciais a reter: 1) Elementos 

contrastantes 2) Combinaç ã o perió dica (Wu, J., 1998). 

Para os elementos contrastantes, os mais típicos sã o acentuados e nã o acentuados, de longa e 

curta duraç ã o, F0 alto ou baixo, resultando numa combinaç ã o perió dica, ou seja, os elementos aparecem 

regularmente de acordo com um determinado intervalo de tempo. Ambos sã o indispensáveis. 
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3.3.2 Funç ã o do ritmo da fala 

O ritmo da linguagem, um dos principais componentes da prosó dia, refere-se aos traç os prosó dicos, 

como F0，intensidade, duraç ã o, presentes em unidades da fala maiores que um segmento. No fluxo 

espontâ neo da fala, ritmo e outros componentes da prosó dia (como o acento, o tom e a entoaç ã o) 

influenciam-se e fundem-se. A funç ã o do ritmo da fala pode ser vista separadamente da perspectiva do 

falante e do ouvinte. 

Para os falantes, a funç ã o mais importante do ritmo é  transmitir significado e expressar emoç õ es. 

Segundo Yin (2011), a funç ã o do ritmo de transmitir significado é  refletida em trê s níveis: fonoló gico, 

gramatical e pragmá tico. 

Primeiro, no nível fonoló gico, o ritmo pode dividir o fluxo da fala em diferentes constituintes 

prosó dicos. A palavra fonoló gica (ω), a frase fonoló gica (φ), a frase entoacional (I) e o enunciado (U). 

Por sua vez, esses constituintes podem ajudar a segmentar e distinguir corretamente as diferentes 

unidades de ritmo, ou seja, os constituintes prosó dicos, em todos os níveis, evitando a ambiguidade. 

Segundo, a nível gramatical, o ritmo pode indicar as unidades gramaticais. Yin (2011) constata que 

existe uma correspondê ncia entre as unidades de ritmo e as sintá ticas, o que pode proporcionar 

condiç õ es ideais para a transmissã o correta de informaç ã o. Por exemplo, o acento de frase geralmente 

recai sobre as unidades de alto valor de informaç ã o. Características necessá rias à  identificaç ã o, pelos 

ouvintes, do nú cleo da gramá tica e da semâ ntica. 

Finalmente, no nível pragmá tico, o ritmo transmite a verdadeira intenç ã o do falante. Por exemplo, 

o uso de "foco" da frase ou do enunciado com a proeminê ncia do contraste ajuda o ouvinte a saber qual 

é  a informaç ã o mais importante. 

Ao mesmo tempo, Yin (2011) també m salienta que o ritmo tem a funç ã o de expressar emoç õ es: 

“os ritmos diferentes podem mostrar informações emocionais diferentes, como irritabilidade, calma, 

felicidade, tristeza e assim por diante.” 

Baseado no mecanismo da cogniç ã o humana, o ritmo da linguagem desempenha um papel 

absolutamente importante no processo de distinguir significados e sentidos da fala. 

Além disso, como refere Cao (2003, p.24): “quer se trate de percepção da linguagem ou geração 

de linguagem, é realizada em blocos.” Ou seja, quando as pessoas falam, elas combinam vá rias palavras 

em blocos rítmicos maiores, de acordo com as necessidades de expressã o semâ ntica naquele momento. 

Por outro lado, do ponto de vista da percepç ã o, as pessoas també m sã o sensíveis ao foco prosó dico da 
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fala espontâ nea, em vez de identificarem palavra por palavra.  

Do ponto de vista da percepç ã o, Shi (2001, pp.90-91) acredita que: “o ritmo do discurso fornece 

possibilidades prá ticas para a compreensã o efetiva dos destinatá rios, fornece orientaç õ es ú teis para a 

escolha da atenç ã o e també m fornece a base necessária para sintetizar as informações da linguagem.” 

Como mencionado acima, dominar o ritmo da fala ajuda os alunos a melhorar a sua expressã o oral, 

a expressã o dos seus pensamentos com mais clareza e fluê ncia e, també m, a melhorar o seu nível de 

compreensã o oral, ajudando-os a compreender melhor e com mais rapidez o significado do texto oral. 

Portanto, o papel do ritmo da fala, na comunicaç ã o, nã o pode ser ignorado. 

 

3.3.3 Tipo do ritmo da fala 

Há  muito que se reconhece que as línguas naturais podem ser classificadas de acordo com seu 

ritmo. Lloyd James (1940, p.25) usa as expressõ es de imagem de "ritmo de metralhadora" e "ritmo de 

có digo morse" para se referir aos padrõ es de ritmo diferentes. Nesta base, Pike (1945) propõ e que as 

línguas podem ser divididas em duas grandes categorias: as línguas de ritmo acentual (e.g., inglê s e PE), 

nas quais a duraç ã o temporal entre duas sílabas tó nicas é  igual e, as línguas de ritmo silá bico (e.g., 

espanhol e mandarim), nas quais a duraç ã o de cada sílaba é  igual. 

No entanto, esta dicotomia apresenta um certo grau de incerteza, uma vez que é  difícil obter dados 

objetivos para provar a sua confiabilidade, tendo sido contestada por muitos estudiosos.  

Laver (1994) aponta que nã o há  dados experimentais absolutos que mostrem a regularidade da 

dicotomia. Em vez de classificar, de forma rigorosa, um tipo ou outro, Miller (1984) considera que o ritmo 

das línguas pode ser entendido como um “continuum” de ritmo acentual e ritmo silá bico. Isso significa 

que qualquer língua possui os dois tipos de ritmo, sendo a proporç ã o de cada um deles que varia. 

 Frota & Vigá rio (1999) contrastam o PE e o portuguê s brasileiro (PB), relacionando a distinç ã o 

rítmica entre PE e PB com a quantidade de espaç o vocá lico e com a duraç ã o dos intervalos consonâ nticos, 

sugerem que o PE é  de ritmo acentual e o PB é  de ritmo silá bico.  

Ladefoged (1975) acredita que, alé m dos dois tipos referidos anteriormente, existem as línguas de 

ritmo moraico, cuja unidade de ritmo é  a mora 6  (como no japonê s). A mora, é  um constituinte 

estabelecido fonologicamente para distinguir sílabas leves de pesadas. “Something of which a heavy 

 
6 A mora do japonê s, constituída basicamente de CV, é  definida como a unidade de duraç ã o, e considerada a menor unidade de que os falantes da língua 
tê m consciê ncia. (Kindaichi 1967; Morais, J. et al, 1996) 
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syllable consists of two and a light syllable consists of one” (Hayes,1987, p.278). No ritmo moraico, existe 

a isocronia na mora, ou seja, todas as moras tê m duraç ã o igual. 

  

3.3.3.1 Língua de ritmo acentual - PE 

O PE é  uma língua de ritmo acentual. Isso significa que o intervalo entre duas sílabas tó nicas é  igual. 

Isso també m significa que a duraç ã o de cada sílaba nã o é  necessariamente igual. O pé 7 mé trico tem 

mais ou menos a mesma duraç ã o, independentemente do nú mero de sílabas que conté m. 

Consequentemente, as sílabas á tonas que ocorrem entre sílabas tó nicas tendem a ser comprimidas para 

caber no intervalo de tempo (Collins & Mees, 2013). A supressã o de segmento, a variaç ã o de Sâ ndi8 ou 

a crase ocorrem com frequê ncia. É  o nú mero de sílabas acentuais que determina a duraç ã o da frase. 

 

3.3.3.2 Língua de ritmo silá bico - CM 

O CM é  uma língua de ritmo silá bico, cada sílaba tem a mesma duraç ã o. Isso significa que os 

grupos de tons variam em duraç ã o, dependendo do nú mero de sílabas que contê m, geralmente sem 

reduç ã o de vogais. Elementos do sistema de som incluem nã o só  os segmentos - as vogais e consoantes 

da língua - mas també m os tons que sã o aplicados a cada sílaba. Cada caracter chinê s é  representado 

por uma sílaba, junto com um dos quatro tons, ou o tom neutro. A sílaba com um dos quatro tons 

regulares é  sempre reconhecida como sílaba tó nica, enquanto a sílaba com o tom neutro como á tona. 

Ao contrá rio do PE, no mandarim as palavras sã o geralmente pronunciadas de forma clara e completa. 

Embora existam sílabas tó nicas e á tonas, elas sã o muito menos ó bvias que as do PE. No mandarim é  o 

nú mero de sílabas que determina a duraç ã o das frases. 

 

3.3.4 Dificuldades em adquirir ritmo portuguê s para estudantes chineses 

O mandarim pertence à  família das línguas sino-tibetanas. A presenç a de tons em cada palavra 

chinesa dificulta o enfraquecimento das vogais e a diminuiç ã o da duraç ã o das sílabas. Na aprendizagem 

de língua portuguesa por aprendentes chineses torna-se evidente o fenó meno de transferê ncia linguística, 

 
7 Pé : unidade mé trica de verso grego ou latino que consta de duas até  quatro sílabas. In https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-
portuguesa/p%C3%A9  Acedido a 15/07/2020 
 
8 O fenómeno de sândi compreende as “mudanças resultantes de assimilações ou dissimilações de um vocábulo em contacto com outro” (Câmara Jr., 
1973, p.341) 
 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/p%C3%A9
https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/p%C3%A9
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uma vez que sã o recorrentes e notó rias algumas características do ritmo da língua materna. A figura4 

representa as características linguísticas do ritmo acentual e silá bico. 

 

Figura 4  Stressed-timed Language and Syllable-timed Language (Prator & Robinett, 1985) 

 

A versã o em inglê s (ritmo acentual) é  representada por uma sé rie de indivíduos em que os adultos 

indicam sílabas tó nicas e, as crianç as as sílabas á tonas. As figuras encontram-se alinhadas de forma a 

perceber-se a mudanç a do comprimento e peso de cada sílaba. 

No que diz respeito ao mandarim (ritmo silá bico) temos uma fila de soldados alinhados em 

intervalos regulares. Cada soldado representa uma sílaba todos tê m a mesma altura e andam no mesmo 

passo, o que significa que cada sílaba possui o mesmo comprimento e peso. 

Os estudantes chineses usam o ritmo da sua língua materna ao falar o PE, produzindo todas as 

sílabas com o mesmo ritmo, como leves e pesadas, longas e curtas tal como no mandarim. Este tipo de 

produç ã o resulta, de acordo com Browne & Huckin (1987), no uso e abuso do acento, refletindo-se num 

ritmo estranho da fala o que dificulta a compreensã o e, faz passar a ideia de um interlocutor abrupto, 

zangado e impaciente (Grant, 1993). A figura 5 ilustra o ritmo silá bico do aluno chinê s do portuguê s 

língua nã o materna (PLNM) ao falar PE. A frase “A pronúncia é importante.” é proferida como: ˈA ˈpro 

ˈnú n ˈcia ˈé  ˈim ˈpor ˈtan ˈte. 

 

Figura 5  Spanish, syllable-timed language (Prator & Robinett, 1985) 
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No contexto de sâ ndi vocá lico externo no PE, existe a elisã o9, por exemplo, camisa usada – [kɐ.ˈ

mi.zu.ˈza.dɐ]. A elisã o refere-se ao apagamento da vogal baixa á tona [ɐ] em final de palavra –[kɐ.ˈmi.zɐ], 

sendo as duas palavras produzidas consecutivamente no PE, o que nã o ocorre no CM.  

                     

Camisa usada                          旧衬衫                      

 

No CM, as vogais sã o separadas por consoantes. De um modo geral, a pronú ncia dessa consoante 

é  fraca, e a principal funç ã o dela é  manter as sílabas fechadas e independentes para evitar a possível 

ambiguidade causada pelas palavras de conexã o. 

Seguidamente, explica-se, de forma mais detalhada, o ritmo do portuguê s e do mandarim.  

 

3.4 Acento de palavra no PE e no CM 

3.4.1 Acento de palavra no PE 

Um dos conceitos que nã o podemos deixar de referir quando falamos do ritmo é  o de proeminê ncia，

que é  o acento no nível da palavra ou no nível da frase (ou enunciado). Uma língua de ritmo acentual 

apresenta isocronismo bá sico entre uma sílaba tó nica e outra da mesma categoria. Portanto, no PE, 

pode-se dizer que o acento é  um símbolo, representando o ritmo da fala. Sem acento, nã o há  ritmo. A 

perceç ã o do ritmo é , na verdade, a perceç ã o do acento. 

Em termos de localizaç ã o do acento, as línguas podem ser divididas em línguas de acento fixo e 

línguas de acento livre. Em idiomas de acento fixo, como o francê s ou o checo, o acento tem sempre a 

mesma posiç ã o silá bica na palavra. O portuguê s considera-se uma língua de "acento livre", isto é , o 

acento ocorre em diferentes sílabas da palavra. No entanto, com o foco nas palavras, o acento é  fixo e 

 
9 O fenómeno de elisão no português é “anula a separação entre uma vogal final e a inicial do vocábulo seguinte, quando átonas ambas ou pelo menos 
á tona a primeira”. (Câmara Jr., 2006, p. 62) 
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nã o pode ser alterado aleatoriamente, caso contrá rio, o significado ou valor gramatical das palavras muda. 

Entã o, quais sã o as características que nos permitem identificar as sílabas acentuadas? Esta 

questã o pode ser abordada do ponto de vista da produç ã o e da percepç ã o. Acredita-se que a produç ã o 

das sílabas acentuadas depende do esforç o vocal dos falantes que nã o necessitam de tanta energia para 

a produç ã o das sílabas á tonas como para as tó nicas. Do ponto de vista perceptivo, todas as sílabas 

tónicas têm uma característica em comum, que é a “proeminência”. Roach (2000) defende que pelo 

menos quatro fatores diferentes sã o importantes para destacar uma sílaba: 

i) a intensidade: a maioria das pessoas parece achar que as sílabas tó nicas sã o mais altas, em 

termos de som, que as á tonas; em outras palavras, a intensidade é  uma componente da proeminê ncia. 

ii) a duraç ã o: O comprimento das sílabas tem um papel importante na proeminê ncia; as sílabas 

que sã o realizadas por mais tempo que as outras serã o percepcionadas como tó nicas. 

iii) o tom: o tom na fala está  intimamente relacionado à  frequê ncia de vibraç ã o das pregas vocais e 

à  noç ã o musical de notas baixas e altas; se uma sílaba é  dita com um tom notoriamente diferente do 

das outras, favorecerá  o efeito de proeminê ncia. 

iv) o timbre: uma sílaba tende a ser proeminente se contiver uma vogal com qualidade diferente 

das vogais vizinhas. 

Os elementos de maior proeminê ncia auditiva sã o o resultado de um aumento dos valores das 

propriedades acú sticas prosó dicas: tom, duraç ã o, intensidade e timbre. Cada língua tem diferentes 

elementos enfatizados na proeminê ncia. Mateus, Falé  & Freitas (2005, p.143) destaca que, ao nível 

lexical, no PE, o acento de palavra é caracterizado acusticamente por “um aumento de intensidade 

(energia) e de duração da vogal acentuada”. No mandarim, Lin e Wang (1992) concluíram, através dos 

seus estudos, que a principal manifestaç ã o da sílaba á tona (tom neutro) é  o encurtamento da duraç ã o 

e, o efeito da intensidade nã o é  significativo. A intensidade sonora no PE desempenha um papel mais 

importante na identificaç ã o e discriminaç ã o do acento do que no mandarim, o que també m reflete a 

diferenç a entre a natureza bá sica do acento das duas línguas. 

Kager (1999) identifica quatro propriedades comuns das línguas acentuais. 

1) A propriedade culminativa: as palavras tê m um pico prosó dico ú nico. Há  uma ú nica sílaba 

principal acentuada em cada palavra de conteú do lexical. Muitos idiomas possuem esse requisito apenas 

nas palavras de conteú do, as palavras de funç ã o sã o prosodicamente dependentes das de conteú do. 

Essa propriedade está  relacionada a um pé  mé trico (bissilá bico ou bimoraico), caso contrá rio, o item 

lexical é  nã o acentuado e deve ser anexado a uma sílaba extra ou ao aumento do comprimento da vogal. 
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2) A propriedade demarcativa: O acento tende a ser colocado pró ximo da fronteira de palavra. Esta 

propriedade diz respeito à  funç ã o do acento como marcador de vá rios tipos de limite, particularmente o 

limite de palavra.  

3) A propriedade rítmica: O acento tende a ser organizado em padrõ es rítmicos, com sílabas fortes 

e fracas espaç adas em intervalos regulares. As menores unidades de ritmo linguístico sã o os pé s mé tricos. 

O ritmo é  refletido alternadamente para evitar o "conflito" das sílabas acentuadas adjacentes ou a 

tendê ncia para prolongar a sílaba nã o acentuada. 

4) A propriedade de sensibilidade à  quantidade: O acento tende a cair nas sílabas com alguma 

proeminê ncia intrínseca. Assim, as sílabas que contê m vogais longas ou sílabas fechadas tendem a atrair 

o acento, enquanto as curtas e abertas nã o tê m uma forte afinidade com acento. 

 

3.4.1.1 Acento principal 

Entre as proeminê ncias que participam da construç ã o de unidades rítmicas das línguas, encontram-

se os acentos principais e os acentos secundá rios. O acento principal é  a sílaba mais forte de um 

vocá bulo. O portuguê s como língua româ nica, confina a localizaç ã o do acento principal à s trê s ú ltimas 

sílabas da palavra, tal como o latim. No entanto, no processo evolutivo, a constituiç ã o morfoló gica das 

palavras é  relevante na aná lise do acento de palavra no PE, e há  diferentes regras acentuais no sistema 

verbal e nã o verbal que importam referir:  

 

➢ Nomes e Adjetivos 
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 Com base na observaç ã o dos exemplos pode formular-se uma regra geral quanto ao acento dos 

nomes e dos adjectivos, com algumas excepções, são acentuadas “a última vogal do Radical ou a 

penú ltima vogal do Radical nos itens com vogais marcadas no léxico como não acentuáveis” (Mateus et 
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al.,2005, p.282). 

 

➢ Verbos 

 

 

 Quanto aos verbos, Mateus enfatiza o seguinte:  

Nos Tempos do Presente o acento incide sempre na penú ltima vogal da palavra 

(exemplos em 8). 

Nos Tempos do Passado o acento incide sempre na vogal temá tica, ou seja, na vogal que se segue 

ao radical e que com ele forma o tema (exemplos em 9). 

Nos Tempos do Futuro o acento incide sempre na primeira vogal do sufixo, (exemplos em 10) 

(Mateus et al., 2005, pp.282-285). 
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3.4.1.2 Acento secundá rio 

Segundo Keller (2005), o acento secundá rio é  caracterizado como acento de menor proeminê ncia 

em relaç ã o ao acento primá rio e de maior proeminê ncia em relaç ã o à s outras sílabas nã o acentuadas. 

A combinaç ã o do acento principal e secundá rio é  muito importante para a formaç ã o do ritmo da fala. Os 

acentos secundá rios reforç am o poder informativo do acento principal e organizam a cadeia foné tica 

como um domínio rítmico. 

Ao contrá rio do acento principal, a atribuiç ã o do acento secundá rio nã o se faz ao nível lexical, ou 

seja, nã o está  sujeito à  morfologia. Geralmente, por intuiç ã o, os falantes tendem a dar diferentes graus 

de proeminê ncia à s sílabas das palavras em portuguê s.  

Entre os argumentos que fundamentam esta posiç ã o, contam-se os seguintes (Mateus & D'Andrade, 

2000; Mateus et al., 2003; Magalhã es 2016; Pereira, 1999): 

1) A identificaç ã o do acento secundá rio nã o assenta em um padrã o formal de estabilidade e 

consenso, nem em uma correlaç ã o foné tica reconhecida, geralmente baseada em pistas subjetivas de 

natureza percetiva. 

2) A sua atribuiç ã o nã o parece ser limitada pelos padrõ es regulares e sistemá ticos. 

3) O acento secundá rio nã o parece condicionado ou associado, no PE, a quaisquer variá veis ou 

processos fonoló gicos claramente identificados. 

No trabalho de Carvalho (1989, pp.429-430), na perspectiva do peso das sílabas, ele observa que: 

“EP current speech shows, rather, a three-mora-counting system for secondary stress-placement”. Vejam-

se as seguintes palavras: 

  lavandaria    vagabundagem    cavalaria 

No PE, quando existe uma sílaba pesada com 2 moras ( sílabas terminadas ou limitadas por /l/, 

/r/, ou com rimas nasais e ditongos), como <van> [vɐ ͂], <bun> [bũ ] nos casos de "lavandaria" e 

"vagabundagem", o acento recai na segunda das trê s sílabas. Na ausê ncia de sílaba pesada, o acento 

recai na primeira das trê s sílabas, que coincide com a primeira das trê s moras, como pode ser verificado 

em "cavalaria" (Carvalho ,1989). 

Mateus et al. (2005, pp.286-287) també m defende que no PE existe uma tendê ncia para acentuar 

o início da palavra: “os acentos secundários ocorrem em intervalos regulares, sempre em sílabas pré-

tó nicas, e podem marcar a sílaba inicial da palavra ou marcar sílabas alternantes a partir da tó nica para 

a esquerda, até ao limite da palavra.” Como pode ser observado nos exemplos que se seguem, (as sílabas 
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com acento secundá rio encontram-se destacadas em negrito). 

（a）  comparativa   conhecimento   classificar    categorias     aplicaç ã o 

（b）  r(e)ferê ncia    r(e)laç ã o        s(e)melhantes   d(e)cisor  

（c）  de r(e)ferê ncia   em r(e)laç ã o    ou s(e)melhantes   ou d(e)cisor  

 

Em (a), existe proeminê ncia secundá ria na sílaba inicial; em (b) nã o se encontra o acento 

secundá rio devido à  supressã o de vogais á tonas [ɨ] de [Rɨ], já  em (c) observamos a presenç a de uma 

palavra funcional monossilá bica (preposiç ã o ou conjunç ã o). Essa palavra, no PE, recebe o acento 

secundá rio. Portanto, Abaurre e Galves (1998) propõ em que o domínio de aplicaç ã o da regra é  a palavra 

fonoló gica e nã o a palavra lexical.  

 

3.4.2 Tons no CM 

Hyman (2007) divide as línguas do mundo em duas categorias: as línguas tonais e as línguas nã o 

tonais. Como Yip (2002, p. 1) revela: “a language is a tone language if the pitch of the word change the 

meaning of the word.” Os elementos do sistema linguístico no mandarim nã o envolvem apenas os 

segmentos vocá licos e consonantais, també m se incluem os tons que sã o aplicados em cada sílaba. No 

chinê s a variaç ã o da frequê ncia fundamental (ou F0) contribui para a distinç ã o lexical, sendo possível 

diferenciar palavras atravé s do contraste de tons, considerando-se assim uma língua tonal típica. 

 

3.4.2.1 Marca do tom de cinco níveis 

No mandarim, é  um facto indiscutível que uma sílaba corresponde a um logograma ou caracter 

chinê s, e o tom ligado ao monossílabo també m pode ser chamado de tom de caracter. Esse tom é  a 

inflexã o da voz com uma variaç ã o de F0 bá sica da vogal devido à  tensã o das pregas vocais ao pronunciar 

uma sílaba (Chao, 1933). Essa variaç ã o de F0, que distingue o significado ao nível de uma ú nica sílaba, 

é  F0 relativa, “significa que o nível do tom é gerado a partir da comparação dentro da mesma abrangência 

de F0” (Cui, 2008, p.60). Tradicionalmente, o mandarim possui distinç ã o foné tica de 4 tons, alé m do 

tom neutro. Observe-se a Figura 6. 
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Figura 6  Schematic pitch contours of the four Mandarin tones according to Chao’s five-level pitch system (Jeng, 

Weismer & Kent, 2006) 

 

Chao (1930) propõ e a Marca do Tom de Cinco Níveis. Ele classifica o tom em cinco níveis e divide 

uma linha perpendicular em quatro partes para indicar a localizaç ã o específica de cada tom na escala. 

Os 5 registos, numerados l, 2, 3, 4 e 5, encontram-se exemplificados a baixo(dī  低), meio baixo (bà n dī  

半低), mé dio (zhō ng 中), meio alto (bà n gā o 半高) e alto (gā o 高) respectivamente. Como observado 

na tabela 5, os tons tê m valores diferentes. O primeiro tom é  de valor 55 (elevado-uniforme/ yī n píng 阴

平): no momento que a pronú ncia começ a, o tom é  gerado no ponto mais alto da abrangê ncia de F0 do 

falante e assim continua até  ao final da produç ã o. O segundo tom é  de 35(elevado-subindo/ yá ng píng

阳平): é  gerado no ponto mé dio de F0 que vai subir até  ao ponto mais alto. O terceiro de 214（baixo-

subindo/ shā ng shē ng 上声) : é  gerado no ponto abaixo do meio da abrangê ncia de F0 , segue-se uma 

descida, para, no final o F0 voltar a subir até  uma posiç ã o mé dia. O quarto de 51(elevado-caindo/ qù  

shē ng 去声): tem início com um F0 elevado, descendo logo de seguida. O mandarim també m tem o 

tom neutro (sem qualquer acentuaç ã o/ qī ng shē ng 轻声) que nã o possui contorno específico e depende 

dos tons das sílabas anterior e posterior. Como xiè xie (obrigado), māma (mã e)，a segunda sílaba é  

pronunciada sem muita ê nfase. 
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Tabela 5  Tons do CM 

Nú mero do tom  Descriç ã o Valor do tom  Símbolo do tom 

1 elevado-uniforme 55 ˉ 

2 elevado-subindo 35 ˊ 

3 baixo-subindo 214 ˇ 

4 elevado-caindo 51 ˋ 

Fonte: elaborada pela autora 

 

3.4.2.2   Funç ã o ideoló gica de tom 

A funç ã o mais importante do tom é  distinguir o significado das palavras. Uma simples variaç ã o na 

pronú ncia pode significar algo completamente diferente do que se está  a tentar expressar. Por exemplo, 

grande é  大 dà  (no quarto tom), já  socar é  打 dā  (no terceiro tom), ambas com a mesma sílaba mas 

com tons distintos. Outro fenó meno comum no CM é  a polifonia, ou seja, uma ú nica palavra com mais 

de uma pronú ncia como resultado da variabilidade do tom, por exemplo: 

 Vou ao teatro consigo. 

我和你一起去看戏。[Wō  hé  nī  yì qī  qù  kà n xì.]  

 Quanto mais refinada a mú sica que ele canta, menos pessoas se podem juntar a ele. 

曲高和寡。[Qũ  gā o hè  guā .]  

 

Tabela 6  Pronú ncias de 和 

caractere chinê s pinyin significado  Classe de palavras 

和 hé  com  preposiç ã o 

和 hè  junte-se ao canto  verbo 

Fonte: elaborada pela autora 

 

Ambas as frases contêm o caractere chinês “和”, mas têm significado lexical e morfologia 

diferentes. A primeira sílaba [hé ] com o segundo tom (elevado-subindo) é  uma preposiç ã o, enquanto a 

segunda [hè ] se transforma em verbo como resultado do quarto tom (elevado-caindo) 
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Alé m disso, o tom pode fazer a distinç ã o entre palavras monossilá bicas e dissilá bicas. No mandarim, 

existem algumas sílabas : constituídas apenas por uma vogal, como 袄 [ā o]，鹅 [é ],  案 [à n], ou 

por vogais compostas 飘 [piā o]，且[qiē ], 天[tiā n] . Quando 袄 [ā o]，鹅 [é ], e 案 [à n] se combinam 

com outros monossílabos formam novas palavras monossilá bicas 飘[piā o]，且[qiē ], 天[tiā n], mas 

també m podem originar novas palavras dissilá bicas 皮袄 [pí ā o], 企鹅[qī  é ], 提案[tí à n]. Esses trê s 

pares de palavras, (飘[piā o] vs. 皮袄 [pí ā o], 且[qiē ] vs. 企鹅[qī  é ], 天[tiā n] vs. 提案[tí à n]), 

independentemente do nú mero de tons, tê m os mesmos segmentos foné ticos. Deste ponto de vista, o 

nú mero de tons pode determinar o nú mero de sílabas e definir melhor o significado das palavras.  

 

Tabela 7  Tons diferentes nos mesmos segmentos 

segmentos piao    qie tian 

palavra 
飘
piāo

 皮
pí

袄
ǎo

 且
qiě

 企
qǐ

鹅
é

 天
tiān

 提
tí

案
à n

 

nú mero dos tons incluídos 1 2 1 2 1 2 

significado 

flutuar no 

ar ou vento 

o casaco de 

pele 
també m o pinguim  

o cé u; o 

dia  
a proposta 

Fonte: elaborada pela autora 

  

3.4.3 Tom e acento da palavra no CM 

Do ponto de vista da linguística moderna, “desde que o tom faça parte de uma sílaba, ela é  a sílaba 

pesada e contém duas moras” (Xu, X., 2013, p.1). Chao (1979) acredita que todas as sílabas no 

mandarim, na ausê ncia de tom neutro e sem acento de contraste, tê m acento normal. Em outras palavras, 

todas as sílabas com tons no mandarim sã o sílabas acentuadas. Mas deve-se notar que o acento da 

palavra no mandarim é  diferente do acento no PE. Podendo ser visto, de acordo com trê s aspetos:  

Em primeiro lugar, para o mandarim (idioma tonal), a proeminê ncia no nível lexical, só  pode ser 

refletida em tons, e a sua funç ã o é  equivalente à  natureza saliente do contraste do acento da palavra no 

PE, ou seja, o tom conté m o significado da palavra (Xu, X., 2019). 

Em segundo lugar, há  um grande nú mero de palavras em que todas as sílabas sã o acentuadas. O 

acento da palavra no mandarim nã o é  livre nem é  fixo, mas, devido à  existê ncia generalizada dos tons, 
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pode-se falar em alguma "generalidade" (Xu, L., 2016). Portanto, em um pé  padrã o do mandarim, ou 

seja, numa palavra de duas sílabas (sem o tom neutro), é  impossível determinar qual das sílabas, anterior 

ou posterior, é  a pesada (Xu, X., 2008). 

Finalmente, sobre as propriedades essenciais do acento no mandarim, Chao (1979, p.23) acredita 

que: " Quanto ao acento da palavra, antes de pensarmos no aumento da intensidade de som, devemos 

considerar o aumento do vocal range, prolongando a sua duraç ã o." Os resultados de estudos acú sticos 

de Jianfen Cao mostram que "relativamente falando, as mudanç as da duraç ã o e da altura da voz sã o os 

dois fatores mais importantes que constituem as características das sílabas com tom neutro." (Cao, 2007, 

pp. 179-180). Se usarmos os traç os fonoló gicos das sílabas com tom neutro para observar o acento da 

palavra no mandarim, podemos concluir que a alteraç ã o de F0 da sílaba desempenha um papel 

fundamental na proeminê ncia a nível lexical (Xu, L., 2016). O acento da palavra no mandarim é “acento 

tonal/pitch accente” (Sapir,1921/2002, p.188). Hulst (2014) apontou ainda que, para idiomas nã o tonais, 

se as sílabas acentuadas nã o estiverem na posiç ã o de foco, a altura da voz nã o será  um fator contrastante. 

O acento da palavra produz efeitos diferentes de acordo com a forç a articulató ria, que se refere 

especificamente à  intensidade sonora, duraç ã o e perfeiç ã o da pronú ncia (qualidade de voz). 

 

3.5 Entoaç ã o no PE e no CM 

Como fenó meno complexo da expressã o humana, Wells (2006) acredita que a entoaç ã o é  a melodia 

da fala. 

By studying intonation, we study how the pitch of the voice rises and falls, and how speakers use 

this pitch variation to convey meaning. It also involves the study of the rhythm of speech, and (in 

English, at any rate) the study of how the interplay of accented, unstressed syllables functions as a 

framework onto which the intonation patterns are attached (Wells, 2006, p. 1).   

 De uma perspectiva pragmá tica, Ladd (1996, p.6.) define a entoaç ã o como: “uso de 

características foné ticas suprassegmentais para expressar significados pragmá ticos ao nível da frase de 

forma linguisticamente estruturada”. Isso també m mostra que o uso adequado da entoaç ã o pode refletir 

a atitude, a emoç ã o e a atividade psicoló gica do falante. 

Ao contrá rio do mandarim, língua tonal, em que cada sílaba de acordo com o seu tom pode ter um 

conteú do semâ ntico diferente, no PE, língua entoacional, o acento silá bico nã o é  fixo e nã o representa, 

na grande maioria das vezes, alteraç ã o semâ ntica. A entoaç ã o do PE é  mais complexa e rica que a do 
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mandarim, ou seja, o PE expressa mais informaç õ es pragmá ticas atravé s da entoaç ã o. 

  

3.5.1 Sistema dos trê s Ts de Halliday 

É  Halliday (1967) que propõ e o conceito do sistema triplo de entoaç ã o inglesa a partir da perspectiva 

da teoria de informaç ã o: Tonalidade, Tonicidade e Tom. A proposta apresentada combina sintaxe, 

entoaç ã o e informaç ã o. No que concerne ao primeiro T, a tonalidade foca-se na composiç ã o e nas 

características dos limites das unidades de entoaç ã o; a tonicidade concentra-se na localizaç ã o do foco 

de informaç ã o; o tom diz respeito ao padrã o da inflexã o tonal dentro da entoaç ã o. Todos estes aspetos 

devem ser considerados pelo falante para uma maior inteligibilidade do seu discurso, ou seja, ter em 

conta parâ metros como: divisã o de frase, palavras (sintagmas entoacionais), acento e entoaç ã o. 

A noç ã o dos trê s Ts ajuda-nos a melhor compreender as características entoacionais do PE, 

representando assim uma importante base teó rica para este trabalho. 

3.5.1.1 Tonalidade de PE 

É  o sistema associado à  divisã o do material falado em uma sé rie de unidades discretas de entoaç ã o, 

conhecidas como unidades de tom (tone units) ou sintagmas entoacionais (intonation phrases-IPs). As 

divisõ es da unidade de tom sã o escolhidas para refletir a intenç ã o comunicativa dos falantes. Halliday 

(1967) refere que cada unidade de tom realiza semanticamente uma unidade de informaç ã o. Wells (2006) 

define como Chunks os blocos, que sã o conhecidos como sintagmas entoacionais (IPs). De acordo com 

Cruttenden (1997), existem quatro crité rios externos para a tonalidade, incluindo a pausa, a anacruse10, 

o alongamento do final da sílaba e a retoma de F0 da sílaba nã o acentuada. A pausa reveste-se de 

especial importâ ncia na prosó dia-entoação. Qin (2007, p.97) defende que: “o domínio da pausa ajuda a 

perceber melhor o grupo de sentido.” 

Seguidamente, destaca-se a funç ã o importante da pausa na desambiguaç ã o sintá tica e o símbolo 

"|" representa as fronteiras. Cada frase abaixo, segmentalmente idê ntica, tem duas leituras semâ nticas 

possíveis. Por exemplo: 

 
10 Termo que designa a sílaba ou sílabas á tonas antes do primeiro acento de um enunciado, pode també m funcionar como marcador de fronteira de grupo 
entoacional dado que geralmente indica o início do mesmo. (Dicioná rio de termos linguísticos). In 
http://www.portaldalinguaportuguesa.org/?action=terminology&act=view&id=1017 Acedido a 15/07/2020 
 

 

 

http://www.portaldalinguaportuguesa.org/?action=terminology&act=view&id=1017
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➢ Ele fala inglê s naturalmente. 

a) Ele fala inglê s naturalmente. (sem pausa, um grupo de sentido.) 

Significado implícito: Ele fala inglês sem afetação. O advérbio “naturalmente” modifica o verbo 

“fala”.   

b) Ele fala inglê s/ naturalmente. (uma pausa, dois grupos de sentido) 

Significado implícito: É claro que ele fala inglês. O advérbio “naturalmente”, como um grupo de 

sentido independente, comenta a frase inteira. 

➢ Nã o saí de casa porque tinha medo do meu pai. 

a) Nã o saí de casa /porque tinha medo do meu pai. (uma pausa, dois grupos de sentido.） 

Significado implícito: Por eu ter medo do meu pai, nã o saí de casa. 

b) Nã o /saí de casa porque tinha medo do meu pai. (uma pausa, dois grupos de sentido） 

Significado implícito: Saí de casa por ter medo do meu pai e nã o por qualquer outro motivo. 

 Frota (2000, 2014) destaca que os tons do PE tê m a funç ã o de demarcaç ã o de IP, apenas a 

cabeç a de IP precisa de ter o pitch e só  a borda direita de IP requer as marcaç õ es da fronteira tonal. 

Veja-se a Figura 7: 

  

 

Figura 7 Contorno F0 do enunciado no PE: A loura gravava uma melodia maravilhosa do lagareiro/marinheiro 

(Frota & de Moraes,2016) 

Na figura7, os pitchs ocorrem principalmente perto das bordas dos IPs, as palavras prosó dicas 

internas de IP frequentemente nã o sã o acentuadas, e os eventos tonais tê m uma funç ã o demarcativa, 

sinalizando a fronteira de IP. 

Vá rios autores (Elordieta, Frota & Vigá rio 2005; Frota & Vigá rio 2007) verificaram que o IP que inclua 

um sujeito, um verbo e um objeto (estrutura de SVO) prevalece, produzindo frases relativamente longas 

com quatro ou mais palavras prosó dicas. 
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3.5.1.2 Tonicidade de PE 

També m chamada de colocaç ã o do nú cleo, refere-se à  entoaç ã o que o falante emprega para 

destacar algumas palavras de modo a veicular o sentido desejado; é  marcado por ser o lugar no 

enunciado onde o movimento da inflexã o tonal começ a. Uma mudanç a na tonicidade da frase pode ter 

diferentes implicações. De acordo com He (2002, p.48): “O núcleo é a parte mais importante do 

sintagma entoacional. A posiç ã o do nú cleo na frase é o foco da informação.” Através da projeção de foco, 

as informaç õ es novas sã o transmitidas pelo acento nuclear.  

Quanto à  ordem como as informaç õ es aparecem na fala, Halliday (1994) acredita que as 

informaç õ es conhecidas geralmente precedem as novas, portanto, o acento nuclear está  na posiç ã o final 

de enunciado. Celik (2001) define essa informaç ã o nova como nú cleo nã o marcado (que, seguidamente, 

representamos com letras maiú sculas em negrito), tal como: 

I am GOing. 

I am going to LONdon. 

I am going to London for a HOliday. 

Tanto o acento enfá tico, como o contrastivo e o de informaç õ es novas, podem ser o nú cleo marcado 

(Celik, 2001). Qualquer elemento de uma frase pode ser destacado, por exemplo:  

➢  A Laura gosta de meditar quando ouve mú sica.  

a). A LAURA gosta de meditar quando ouve mú sica. (Quem gosta de meditaç ã o ao ouvir mú sica?) 

b). A Laura GOSTA de meditar quando ouve mú sica. (Qual é  a atitude emocional da Laura em 

relaç ã o à  meditaç ã o ao ouvir mú sica?) 

c). A Laura gosta de MEDITAR quando ouve mú sica. (Que gosta de fazer a Laura ao ouvir mú sica?) 

d). A Laura gosta de meditar quando OUVE MÚ SICA. (Quando é  que a Laura gosta de fazer 

meditaç ã o?) 

Na frase acima, o foco da informaç ã o pode ser projetado nas quatro partes, a saber: o sujeito, o 

predicado, o objecto e o adjunto adverbial. Em suma, focos e ê nfase diferentes conferem ao discurso 

sentidos distintos. 

3.5.1.3  Contornos nucleares de PE 

Cada IP tem o seu próprio padrão de entoação (ou melodia). “No que respeita à frase globalmente 

considerada, a diferenç a entre os tons de fronteira é , por vezes, a ú nica possibilidade de distinç ã o entre 

uma afirmação e uma interrogação” (Mateus et al.,2005, p.296). Veja-se a diferenç a entre as frases 
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declarativas, interrogativas e imperativas. 

 ⅰ) Frase declarativa  

Em portuguê s, o nú cleo da frase declarativa é  caracterizado por uma queda no final da sílaba 

acentuada, o F0 má ximo é  seguido por um acento baixo (H + L *). Esta descida é  seguida por um tom 

baixo da fronteira (L%). A melodia H + L * L% é , portanto, o contorno nuclear da entoaç ã o declarativa em 

portuguê s, conforme ilustrado na Figura 8. 

 

Figura 8  F0 contorno nuclear H+L* L% numa declarativa: Casaram.  (“Casaram-se.”, como em uma 

resposta a “E quanto a John e Mary?”), produzida por um falante de PE (esquerdo) e um falante de PB (direito) 

(Frota & de Moraes,2016). 

 

Observa-se que a fronteira direita da IP na imagem acima está  no final do enunciado. Se a IP for a 

parte inicial do enunciado, a sua fronteira direita geralmente será  sinalizada por uma subida do pitch em 

vez de uma queda, seguida por um tom alto da fronteira (geralmente L * H H%) (Frota & Vigá rio, 2007). 

ⅱ) Frase interrogativa 

Frase interrogativa parcial  

no PE, os contornos nucleares de frase interrogativa parcial e de frase declarativa sã o semelhantes. 

Ambas apresentam o contorno nuclear H + L * L%. Deve-se notar que, para interrogativa parcial, o 

contorno pré -nuclear apresenta um pitch inicial mais alto, conforme ilustrado na Figura 9.       

Alem disso, é  a presenç a de uma ascensã o de tom final apó s o acento nuclear H + L *, que parece 

adicionar polidez adicional à  pergunta (Frota 2002, 2014). 
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Figura 9  F0 contorno nuclear H+L* L% numa interrogativa Qu- (no PE): Quem pintou uma manhã  â mbar? 

 

Frase interrogativa geral 

O contorno nuclear distingue claramente a frase interrogativa global da frase declarativa. O primeiro 

é  refletido pelo tom da fronteira. As propriedades da queda-ascensã o final da melodia da frase 

interrogativa global mostram que ela consiste em uma queda acentuada (H + L *) e uma subida do tom 

de fronteira (LH%), conforme exemplificado na Figura 10(Frota & de Moraes, 2016). 

 

Figura 10  F0 contorno nuclear H+L* LH% numa interrogativa de sim-nã o que solicita informaç ã o (no PE): Os 

rapazes compraram lâ minas? (Frota & de Moraes, 2016). 

         

ⅲ) Frase imperativa  

 A frase imperativa é  caracterizada pelo uso dos acentos nuclear. (H * + L ou L * + H), em vez do 

acento nuclear (H + L *) da frase declarativa nuclear (Frota 2014). Observe-se a Figura 11. 
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Figura 11  F0 contorno nuclear H* + L L% numa ordem (no PE): Dá -me as lâ minas (Frota & de Moraes,2016). 

 

A presenç a de um contorno nuclear baixo (L * L%) caracteriza um pedido, contrastando fortemente 

com o padrã o de queda encontrado nas ordens. O contorno pré -nuclear mostra um tom alto inicial na 

primeira sílaba tó nica ou na margem esquerda da frase (Frota,2014). A Figura 12 fornece um exemplo 

da frase de pedido em EP (Frota & de Moraes,2016). 

  

Figura 12  F0 contorno nuclear L* L% num pedido (no PE)：Pinta uma manhã  â mbar (Frota & de 

Moraes,2016).  

 

3.5.2 Entoaç ã o no CM                

O mandarim é  uma língua tonal, de modo que o contorno do tom de uma palavra a distingue das 

outras com as mesmas vogais e consoantes. No entanto, o mandarim també m possui marcas de 

entoaç ã o que indicam a natureza da frase como um todo. Existem quatro tipos bá sicos de entoaç ã o 

distinta: queda, ascensã o, inflexã o e nível. Comparado com o PE, o mandarim possui as seguintes 

características: 
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3.5.2.1 Sobreposiç ã o do valor do pitch de frase ao do pitch lexical.  

No mandarim a entoaç ã o frá sica está  ligada aos tons lexicais. Segundo Chao (1968), esta interaç ã o 

pode ser descrita em termos de "pequenas ondas sonoras dentro de uma grande onda". Chao (1980), 

acrescenta que o resultado final dessa composiç ã o é  a sobreposiç ã o do pitch mé dio da entoaç ã o e do 

pitch mé dio do tom lexical. Wu, Z. (1996) afirma que o contorno do tom lexical permanece inalterado. 

Vejamos o exemplo de Chao (1968): 

O seu sobrenome é  wá ng (王), o meu sobrenome é  lù  (陆). 

[nī  xìng wá ng, wō  xìng lù .]  

A primeira frase usa a entoaç ã o crescente, a palavra [wá ng 王]com o tom de elevado-subindo (Yá ng 

Píng) sobe mais que o tom normal11; a ú ltima frase usa a entoaç ã o descendente , a palavra [lù 陆] com 

o tom de elevado-caindo (Qù  Shē ng) desce mais que o tom normal. 

O meu sobrenome é  lù  (陆), o seu sobrenome é  wá ng (王) 

[wō  xìng lù ，nī  xìng wá ng.]  

A primeira frase tem entoaç ã o crescente, o pitch geral da palavra [lù 陆] aumenta um pouco e o 

contorno elevado-caindo (qù  shē ng) do tom lexical nã o é  alterado; a ú ltima frase usa um tom descendente, 

e o pitch geral da palavra [wá ng 王] diminui um pouco, mas o contorno elevado-subindo (Yá ng Píng) 

mantem-se, sem perda da identidade do tom. Se se considerar apenas a entoaç ã o da frase e ignorar os 

tons lexicais, o significado da frase O meu sobrenome é  lù  (陆), o seu sobrenome é  wá ng (王) seria 

completamente alterado para: o meu sobrenome é  lú (卢), o seu sobrenome é  wà ng (望). 

3.5.2.2 Entoaç ã o e Inteligibilidade 

A entoaç ã o do mandarim recai, geralmente, na ú ltima sílaba da frase (sem partícula modal nem 

tom neutro no final), enquanto que numa língua de ritmo acentual, como o inglê s ou o PE, a entoaç ã o 

se realiza na ú ltima sílaba tó nica da frase, podendo, ou nã o ser seguida por sílabas á tonas. 

 
11 “o tom normal” significa: o tom original de uma palavra isolada. (pela autora) 
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(Chen, 1997, pp.201-203) 

 Segundo Lin (2004), a mudanç a do pitch da entoaç ã o no mandarim é  o resultado da atribuiç ã o 

dos tons lexicais, o que se reflete nã o é  o movimento da curva do pitch (queda, ascensã o), mas o ajuste 

do registo tonal. Devido à  presenç a dos tons lexicais, as mudanç as de entoaç ã o nã o sã o fá ceis de detectar. 

 

3.6 Reduç ã o de vogal no PE e no CM 

Na oralidade existe um continuum sonoro. No fluxo da fala, um som é  afetado pelos sons pró ximos, 

pela velocidade da fala, energia ou pela sua localizaç ã o no enunciado, alterando assim a pronú ncia. Essa 

alteraç ã o é  designada como mudanç a foné tica da fala, de acordo com Jiao (1992). Outros autores 

chamam a essa característica da fala espontâ nea "harmonia foné tica ". Segundo A Dictionary of 

Linguistics and Phonetics (Crystal, 2008, pp.224-225), "harmonia" é  um termo usado na fonologia 

referindo-se ao modo como a articulaç ã o de uma unidade fonoló gica é  influenciada por (estar "em 

harmonia" com) outra unidade na mesma palavra ou frase. 

Há  "harmonia " em todas as línguas, Zha (2010) demonstra que a assimilaç ã o, a supressã o e a 

ligaç ã o dos sons sã o variantes foné ticas que obedecem ao princípio de economia linguística (Martinet, 

1955; Zipf, 1949), referindo-se à s alteraç õ es foné ticas que ocorrem na oralidade e que nã o alteram o 

valor semâ ntico da frase. Este processo, que apenas ocorre na oralidade, decorre da necessidade do 

indivíduo em transmitir uma maior quantidade de informaç ã o e conteú do, de forma rá pida, mas eficaz. 

Este fenó meno pode, de facto, representar um obstá culo acrescido à  compreensã o e produç ã o oral por 

falantes nã o nativos.  
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3.6.1 Elisã o das vogais á tonas no PE 

Como referido no capítulo 3, o PE é  uma língua de ritmo acentual. Para manter o isocronismo 

relativo do pé  prosó dico, as sílabas á tonas que se encontram entre as tó nicas sã o comprimidas de modo 

a ajustar o intervalo de tempo. Na oralidade, quer dentro de uma mesma palavra quer entre palavras, 

existem fenó menos foné ticos de elisã o e crá se. Como no portuguê s tanto as vogais como as consoantes 

podem ocorrer em contextos iniciais ou finais de sílaba, é  comum que o som (á tono) final de uma palavra 

seja concatenado ao inicial da palavra seguinte, excepto quando há  pausas obrigató rias e no final de frase 

ou enunciado. A junç ã o de palavras, pela crase, por exemplo, e sem pausas, reduz també m a duraç ã o 

das sílabas á tonas. O equilíbrio dinâ mico da duraç ã o da sílaba foi-se desenvolvendo durante o processo 

normal de evolução da língua portuguesa. “(…) factores de vária ordem como os de carácter articulatório 

(modificaç õ es do aparelho fonador para facilitar a pronú ncia de sons em sequê ncia), perceptivo, e 

factores sociolinguísticos como o contacto com outras línguas.” (Mateus et al., 2005, p.230）Este 

fenó meno causa estranheza a um falante estrangeiro e, nomeadamente, aos estudantes chineses de 

PLE, uma vez que no mandarim se produzem as sílabas todas e a duraç ã o de cada uma delas é  igual.   

3.6.2 Tom neutro no CM 

O tom neutro (TN) é  um fenó meno comum da mudanç a de som no chinê s moderno. Embora o 

ritmo alternado das sílabas acentuadas e nã o acentuadas no fluxo da fala no mandarim nã o seja tã o 

forte quanto no PE, apresenta ainda assim uma "prosó dia ao nível da sílaba" (Jin, 2002, p. 8). Devido à  

condiç ã o da sílaba nã o acentuada, a sílaba de TN perdeu o valor do tom original, como : dia (bá i tian), 

fresco (xī n xian), hortelã （bò  he), lua (yuè  liang）etc. Huang e Liao (2002) salientam que o TN nã o é  

um quinto tom alé m dos quatro tons lexicais, mas uma mudanç a especial de tom dos quatro tons, ou 

seja, é  um tom curto e baixo sob certas condiç õ es. De acordo com os estudos acú sticos realizados por 

Lin e Yan (1980), existem quatro características acú sticas da sílaba de TN no dialeto de Pequim: duraç ã o 

mais curta, a energia (intensidade) mais fraca, o valor tonal depende da sílaba precedente e a qualidade 

da vogal é  reduzida em direç ã o ao alvo Xevá 12. 

 

 

 
12 Xevá（do hebraico xwa ）: vogal mé dia central, á tona, representada em foné tica pelo símbolo [ə] (corresponde ao som produzido, por exemplo, na 

pronú ncia do e na palavra come); chevá  in https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/Xev%C3%A1  Acedido a 15/07/2020 
 

https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-portuguesa/Xev%C3%A1
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3.6.2.1 Valor de TN sílaba 

Chao (1933) é  o primeiro a descrever o TN do chinê s. Em termos de percepç ã o, as sílabas nã o 

acentuadas sã o mais curtas do que as acentuadas normais, e podem pronunciar-se nos trê s níveis de 

F0 (alto, mé dio e baixo). Ou seja, a sílaba perde o tom original, adquirindo um outro. 

Lu (2001) observa que o valor de TN é  determinado pelo tom da sílaba acentuada que lhe precede. 

Depois do tom Elevado-Uniforme (55), o valor de TN é  2; Depois do tom Elevado-Subindo (35), o valor 

de TN é  3; Depois do tom Baixo-Subindo (214), o valor de TN é  4; Depois do tom Elevado-Caindo (51), o 

valor de TN é  1. Por exemplo: 

 

Tabela 8  Valor de TN na sílaba   

Valor do tom da 

sílaba recedente 
Valor do tom neutro  Palavra Pinyin Significado 

gē→ 55 zi→2  鸽子 gē zi pombo 

zhú →35 zi→3 竹子 zhú  zi bambu 

yǐ→21 zi→4 椅子 yǐ zi cadeira 

kò u→51 zi→1 扣子 kò u zi botã o 

Fonte: elaborada pela autora 

 

3.6.2.2  Duraç ã o de TN na sílaba 

De acordo com os estudos levados a cabo por Lin e Yan (1980, p. 167), “a duração da sílaba de 

TN tem cerca de metade do tempo do que teria quando acentuada com o valor do tom original”. A análise 

acú stica de Cao (1986, p.3) conclui que “a proporç ã o entre a duraç ã o da sílaba de TN e da sílaba 

precedente é de cerca de 60: 100, mas não há relação proporcional consistente entre as duas”. Cao 

(1986, p.4) també m aponta que “a duraç ã o mais curta nã o é  um fator decisivo ao TN, e as alteraç õ es 

do valor de tom devem ser consideradas simultaneamente”. 

 

3.6.2.3 Intensidade de TN sílaba   

Li (2017, p. 364) diz que: “a intensidade nã o é  um parâ metro confiá vel para distinguir as sílabas 

acentuadas e não acentuadas.” No estudo acústico realizado por, Cao (1986, p.1）verifica-se que “A 
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intensidade de TN apó s o tom Baixo-Subindo (214) é  mais forte ou igual à  sílaba precedente; apó s os 

outros tons, o TN apresenta menor intensidade do que a sílaba precedente”. Sendo assim, a relação 

entre a intensidade e a sílaba de TN nã o é  significativa (Cao,1986; Lin,1983) 

 

3.6.3 Diferenç as entre sílabas nã o acentuadas no PE e no CM 

As características acú sticas das sílabas, neste caso as nã o acentuadas, integram quatro elementos: 

F0, intensidade, duraç ã o e timbre, mas a contribuiç ã o de cada um é  diferente. 

O PE é  uma língua de ritmo acentual. Como mencionado por Mateus et al. (2005), a nível lexical, 

a sílaba acentuada do PE é  refletida principalmente pela intensidade e duraç ã o de som. Sluijter e van 

Heuven (1996), van Heuven e Jonge (2011) tomam o inglê s e o holandê s como exemplos para aná lise e 

confirmam que o mais relevante para o acento da palavra é  a duraç ã o; F0 nã o tem nada a ver com o 

acento da palavra, relacionando-se apenas com o pitch da frase. Daqui pode-se concluir que a língua de 

ritmo acentual nã o inclui a contribuiç ã o de F0 a nível lexical. No entanto, as sílabas de TN no mandarim 

tê m atributo de F0. Acusticamente, a principal forma de realizaç ã o é  a reduç ã o de tempo e a mudanç a 

de F0, o papel de F0 é  muito significativo.  

A intensidade no PE é  obviamente enfraquecida, enquanto a intensidade no mandarim nã o é  

necessariamente reduzida. 

A descriç ã o acima é  uma introduç ã o ao ritmo do PE e do mandarim. No processo de aprendizagem 

de PE pelos estudantes chineses, a influê ncia do processo de Transferê ncia Linguística nã o pode ser 

ignorada. Esta, nem sempre é  negativa, uma vez que podemos encontrar alguns processos e 

comportamentos idê nticos em línguas diferentes, neste caso o CM e o PE. 
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ParteⅡ Estudo empírico 

Capítulo 4 Metodologia 

Este estudo tem como objetivo analisar se a leitura em voz alta de poesia ajuda a otimizar a prosó dia 

do PLE de estudantes sino-falantes. Para alcanç ar este objetivo, foi necessá rio proceder à  recolha e 

tratamento de dados que permitam discutir as questõ es de investigaç ã o colocadas. Assim, este capítulo 

dedicado à  metodologia está  dividido em quatro partes: as questõ es de investigaç ã o (5.1), os mé todos 

de construç ã o dos estímulos para a obtenç ã o de dados de produç ã o (5.2), o perfil dos informantes e dos 

avaliadores (5.3) e os mé todos utilizados na recolha dos dados e no seu tratamento (5.4)  

Os dados de produç ã o oral de falantes do PLE utilizados neste estudo foram obtidos em entrevistas 

gravadas em á udio. Cada informante foi gravado duas vezes. A primeira coleta de dados foi realizada no 

dia 14 de abril de 2021 e a segunda foi feita no dia 19 de abril de 2021. Cada informante passou por 

duas avaliaç õ es, realizadas por falantes nativos do PE. 

 

4.1 Questõ es de investigaç ã o 

O objetivo central do presente estudo consiste em comprovar empiricamente, atravé s de 

metodologia experimental, se os falantes chineses que adquirem o portuguê s em fase adulta podem 

optimizar a prosó dia da fala atravé s de um mé todo de treino específico de leitura em voz alta, uma vez 

que, como se disse na Parte Ι deste trabalho, o ritmo do mandarim difere do do PE. Para tal, iremos 

comparar os dados de teste antes e depois do treino de leitura em voz alta e procuraremos responder 

à s seguintes questõ es: 

1) Qual é  o padrã o rítmico dos estudantes sino-falantes na leitura em voz alta em PE? 

2) O treino da leitura em voz alta permite um progresso na prosó dia do PE? Em que aspetos? Quais 

parecem ser os maiores obstá culos? 

3) Quais sã o as falhas mais frequentes em termos da prosó dia manifestadas pelos estudantes sino-

falantes? Quais sã o as principais causas dessas dificuldades 

 

4.2 Construç ã o do instrumento para a recolha de dados  

Nesta subsecç ã o, descrevemos o instrumento de recolha de dados usado. Uma vez que a tarefa 
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da produç ã o oral implicou uma leitura em voz alta, selecionamos um corpus textual constituído por cinco 

sonetos de Luís Vaz de Camõ es, dos quais « Amor é  um fogo que arde sem se ver»  foi usado como 

estímulo no pré -teste e no teste de leitura, ao passo que os poemas « Presenç a bela, angé lica figura» , 

« Leda serenidade deleitosa» , «Ondados fios de ouro reluzente» e «Um mover d’olhos, brando e piadoso» 

foram usados para o treino. Todos estes textos se encontram reproduzidos no anexo 3. 

As gravaç õ es á udio que serviram de material de demonstraç ã o no treino foram feitas por um falante 

de língua materna portuguesa, aluno do curso de Licenciatura em Teatro da Universidade do Minho.  

 

4.2.1 Soneto escolhido para o pré -teste e para o teste da leitura em voz alta  

 

Amor é  um fogo que arde sem se ver, 

é  ferida que doi, e nã o se sente; 

é  um contentamento descontente, 

é  dor que desatina sem doer. 

 

É  um nã o querer mais que bem querer; 

é  um andar solitá rio entre a gente; 

é  nunca contentar-se de contente; 

é  um cuidar que ganha em se perder. 

 

É  querer estar preso por vontade; 

é  servir a quem vence, o vencedor; 

é  ter com quem nos mata, lealdade. 

 

Mas como causar pode seu favor 

nos coraç õ es humanos amizade, 

se tã o contrá rio a si é  o mesmo Amor? 

 

Luís de Camõ es 

(Rimas, Soneto 5, p. 119) 

 

 Camõ es é  o maior poeta da histó ria portuguesa e, no seu tempo, foi o ú nico poeta europeu de 

destaque a ter visitado a China, tendo, segundo a tradiç ã o, mantido uma relaç ã o amorosa com uma 

rapariga chinesa, a famosa Dinamene a quem dedica vá rios poemas. Trata-se de um poeta que escreveu 

muitos poemas líricos excelentes. O soneto, « Amor é  um fogo que arde sem se ver» , é  um exemplo disso. 

Trata-se de um poema que tem sido muito apreciado ao longo dos anos na China, do qual existe uma 
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traduç ã o clá ssica chinesa, datada de 198113. Para alé m disso, o poema foi usado no trailer do filme 

chinê s Love After Love, apresentado no Festival Internacional de Cinema de Veneza, em 2020.   

 

4.2.2 Características do material lido em voz alta  

Todos os poemas selecionados apresentam as caraterísticas explicitadas de seguida. 

1）Tê m um cará cter mé trico distintivo que envolve uma grande quantidade de input foné tico-rítmico.  

Luís de Camõ es (1524/1525-1580) foi um grande poeta portuguê s do sé culo XVI, sendo a sua 

poesia ainda hoje vastamente conhecida e admirada, nã o apenas pelos falantes de portuguê s, mas 

també m por falantes de outras línguas. A qualidade da língua poé tica de Camõ es, marcada pela 

diversidade e acuidade lexical e sintá tica, associada à s características mé trico-rimá ticas de um tipo de 

texto de estrutura fixa como é  o soneto, esteve na base da escolha destes poemas para material de leitura; 

considerou-se que eles implicariam um maior input fonoló gico-rítmico, permitindo aos alunos praticar a 

prosó dia portuguesa de forma significativa por meio da leitura de uma tipologia textual que lhes permitiria 

habituarem-se ao ritmo acentual do PE.  

2）Causam um estranhamento poé tico que ajuda os alunos a desenvolverem acuidade na 

comunicaç ã o em língua portuguesa.  

A fim de criar uma obra de arte verbal, como é  um poema, o poeta manipula os recursos da língua, 

acrescentando-lhe os dispositivos retó ricos, alterando a ordem normal das palavras nas frases, atribuindo 

significaç õ es diferentes aos vocá bulos, criando efeitos expressivos por meio da rima, etc., de modo que 

a linguagem do poema se desvie em certa medida do sistema de comunicaç ã o quotidiana e crie um 

sentimento de desconhecimento, o que torna mais complexa a sua compreensã o. Mas, por outro lado, 

o estranhamento da poesia obriga os leitores, mormente os aprendentes de PLE, a repararem 

conscientemente na estrutura linguística do poema, a fim de compreender o seu significado. Assim, a 

leitura de poemas em voz alta é  també m uma formaç ã o de adquirir consciê ncia linguística, promovendo 

a acuidade dos alunos e ajudando-os a desenvolverem competê ncias linguísticas de receç ã o, de produç ã o 

e de metacogniç ã o em relaç ã o à  LE. 

 

 
13 Camõ es, Luís Vaz de (1981). Poesia de Camõ es, Xiao Jiaping (Trad.)  
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3）Recorrem a uma linguagem metafó rica e plurissignificativa que ajuda a melhorar a capacidade 

de compreensã o e a promover os ritmos linguísticos individualizados dos aprendentes. 

A característica distintiva da linguagem poé tica consiste na sua natureza metafó rica e 

plurissignificativa a que se acrescentam frequentemente elipses, lacunas e outros processos que 

desautomatizam a compreensã o. Sendo uma forma de expressã o literá ria condensada, a poesia conté m 

uma ambiguidade artística, de acordo com a imaginaç ã o e criatividade de cada poeta. Assim, é  

necessá rio orientar os aprendentes para fazerem associaç õ es ou para estimularem a sua capacidade 

interpretativa durante a leitura, a fim de compreenderem o significado implícito das palavras. A utilizaç ã o 

de poemas como material de treino de leitura em voz alta permite que os aprendentes expressem as 

suas emoç õ es, o que depende da compreensã o do texto que tiverem. Assim, é  em funç ã o dessa 

compreensã o que manifestam as suas emoç õ es as quais se tornam visíveis por meio da prosó dia que 

será  tanto mais adequada quanto maior for a compreensã o do texto. 

4) Apresentam o mesmo tema 

Todos os sonetos abordam as temá ticas do amor e da descriç ã o encomiá stica da mulher amada. 

Nomeadamente os quatro sonetos usadas na fase de treino focam-se no retrato da figura feminina, 

elaborado de acordo com os estilemas característicos do có digo petrarquista. Deste modo, o vocabulá rio 

e as construç õ es sintá ticas presentes nos sonetos sã o semelhantes (repetindo-se mesmo de uns para os 

outros) e idê nticos em termos de grau de dificuldade. Esperamos, pois, que a escolha de textos com 

estas características para serem lidos em voz alta pelos estudantes chineses, permita testar se esse tipo 

de treino pode enriquecer a experiê ncia dos aprendentes, ajudando-os a desenvolve a sua capacidade de 

utilizar as té cnicas de expressã o linguística de forma flexível e aproximando-se assim realmente do ritmo 

acentual da língua portuguesa europeia. 

5) Sã o curtos, compactos e fá ceis de repetir. 

A estrutura fixa e a brevidade dos poemas tornam fá cil a sua repetiç ã o em voz alta, para que possam 

adquirir a língua numa atmosfera relaxada, fomentando assim o interesse dos estudantes e reforç ando 

a autoconfianç a deles. 
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4.3 Perfil dos informantes e dos avaliadores  

4.3.1 Informantes 

Sã o vá rios e de diferentes naturezas os fatores envolvidos na aquisiç ã o de uma LE, tornando-se, 

por isso, muito difícil selecionar informantes de modo a controlar todas as variá veis possíveis. Para o 

caso que constitui a temá tica desta dissertaç ã o seria ideal poder constituir um grupo alargado de sujeitos 

chineses, todos na mesma faixa etá ria, com a mesma experiê ncia de aprendizagem do PE, permitindo, 

assim, avaliar a prosó dia do PE. 

Para melhor podermos determinar o perfil dos informantes que participaram neste estudo, 

elaborá mos um questioná rio (cf. Anexo 1), incluindo informaç õ es bá sicas sobre os respondentes, como 

o nome, a idade, o gé nero, a nacionalidade, a língua materna, as outras línguas que conhece, o nível de 

proficiê ncia em língua portuguesa, a existê ncia ou nã o de dificuldades auditivas; a estas perguntas 

relativas a dados pessoais, acrescentamos outras sobre a sua experiê ncia da aprendizagem do portuguê s 

e sobre a consciê ncia em relaç ã o à  prosó dia desta língua. Com base nas respostas ao questioná rio, 

selecioná mos um grupo de quatro alunos chineses, um rapaz e trê s raparigas, representando um grupo 

de sujeitos com experiê ncias semelhantes da aprendizagem do PE. As razõ es pelas quais usá mos este 

grupo de alunos chineses sã o as seguintes:  

1) Os informantes deste grupo tinham idade semelhante, estando na faixa etá ria entre os 21 e os 

25 anos, todos sem deficiê ncias auditivas. 

2)  A língua materna dos todos os informantes é  o mandarim e todos tê m uma proficiê ncia em 

PLE de nível B2 ou C1, segundo o Quadro Europeu Comum de Referê ncia para as Línguas 

(QECR). 

3) Os informantes tinham mais de dois anos e meio de exposiç ã o ao portuguê s e mais de seis 

meses de imersã o em Portugal; trê s frequentavam o nível B2 do Curso Anual de Portuguê s 

Língua Estrangeira (PLE) organizado pelo BabeliUM - Centro de Línguas da Universidade do 

Minho, e um era aluno do Curso de Mestrado em Portuguê s Língua Nã o Materna – Portuguê s 

Língua Estrangeira e Língua Segunda (PLNM – PLE e PL2) da Escola de Letras, Artes e Ciê ncias 

Humanas da mesma Universidade. 

4) Do ponto de vista das estraté gias de aprendizagem, os quatro informantes raramente assistiam 

TV, viam filmes em portuguê s, ouviam rá dio ou audiolivros em portuguê s, e també m raramente 

leu em voz alta em portuguê s. 
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5) Trê s dos quatro informantes tinha consciê ncia da importâ ncia da prosó dia portuguesa para a 

comunicaç ã o oral; embora geralmente nã o soubesse muito sobre a prosó dia portuguesa 

europeia. Todos os informantes manifestaram o desejo de otimizar a pronú ncia e a entoaç ã o 

do PE. 

        

 

Tabela 9  Perfil dos informantes avaliados no presente trabalho 

Nº total  

informantes  

Gé nero 

Idade 

Mé dia  
L1 LE 

Duraç ã o da exposiç ã o ao 

portuguê s  

Duraç ã o da imersã o 

em Portugal  

M F 
2 anos e 5 

meses 

3 

anos 

6 

anos 
8 meses 2 anos 

4 1 3 22 CM Portuguê s 2 1 1 3 1 

 

Fonte: elaborada pela autora 

 

Assim, neste estudo, sã o considerados dados de informantes chineses de perfil relativamente 

homogé neo (cf. Anexo 1). 

  

4.3.2 Avaliadores   

Convidá mos trê s falantes nativos do PE como avaliadores. Uma era doutoranda em Ciê ncias da 

Linguagem e os outros dois eram mestrandos em Estudos Luso-Alemã es. Nenhum deles estava 

familiarizado com os informantes chineses, cujos nomes nã o eram conhecidos. 

 

4.4 Mé todos utilizados na recolha dos dados e no seu tratamento  

As gravaç õ es dos estímulos foram realizadas individualmente numa cabine insonorizada da sala de 

interpretaç ã o com atenuaç ã o acú stica da Universidade do Minho. 

O equipamento de gravaç ã o foi um computador portá til Lenovo-S41, que estava em boas condiç õ es 

de funcionamento. O programa de gravaç ã o foi o Audacity 2.4.2, com mono canal, 44100Hz da 
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frequê ncia de amostragem e 16 bits de quantizaç ã o para uma melhor resoluç ã o. Os á udios foram 

gerados em formato WAV e, posteriormente, editados de forma a normalizar a intensidade e remover o 

ruído.  

 

4.4.1 Recolha dos dados  

A recolha dos dados conté m a gravaç ã o dos estímulos e a aplicaç ã o dos questioná rios. 

Na primeira parte, fizeram-se gravaç õ es do soneto de Camõ es « Amor é  um fogo que arde sem se 

ver» , lido em voz alta. Os informantes leram o texto em voz alta duas vezes. A primeira vez foi uma leitura 

espontâ nea; a segunda, depois do treinado. Na segunda parte, os informantes responderam a 

questioná rios em portuguê s, contendo perguntas tais como:  

 

1) Como avalia o seu grau de compreensã o do texto que leu?  

2) É  capaz de indicar o tema do poema? Se sim, qual?  

3) Sublinhe e conte quais e quantas palavras nã o conhecia.  

4) Avalie o seu grau de satisfaç ã o em relaç ã o à  leitura que fez                                      

5) Quais foram as principais dificuldades que sentiu para ler o texto?  

                                         

As perguntas 1) e 2) sã o utilizadas para descobrir o grau de compreensã o do soneto lido por parte 

do informante. As perguntas 3) e 5) destinam-se a averiguar qual ou quais aspeto(s) apresentaram maior 

dificuldade para o informante. A pergunta 4) apela à  autoavaliaç ã o da leitura em voz alta e serve como 

preparaç ã o psicoló gica para o treino a seguir. 

 

As gravaç õ es foram realizadas pelos informantes um por um, de acordo com os passos seguintes: 

1) Antes da gravaç ã o, a investigadora entregou ao informante uma folha A4 com o soneto « Amor é  

um fogo que arde sem se ver»  para este se familiarizar. O processo de familiarizaç ã o durou 10 minutos. 

O informante fez perguntas sobre a pronú ncia das palavras que nã o conhecia e a investigadora respondeu 

sem dar qualquer outra explicaç ã o.  

2) Primeira gravaç ã o. Durante a gravaç ã o, apenas um informante e a investigadora se encontravam 

na cabine de gravaç ã o. Para reduzir a ansiedade ou o nervosismo do informante, a investigadora 

permaneceu no seu lugar e nã o olhou para o informante. Alé m disso, a fim de garantir a objetividade e 
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precisã o dos resultados experimentais, a investigadora nã o interrompeu, nem lembrou ou corrigiu o 

informante em nenhuma ocasiã o. Durante o processo de gravaç ã o, quando houve insatisfaç ã o ou erros, 

o informante pô de regravar, mas teria de regravar o soneto inteiro para assegurar a continuidade do fluxo 

da fala. Apó s o informante ter compreendido plenamente a tarefa experimental, iniciou a gravaç ã o. 

3) A investigadora distribuiu o questioná rio e o informante preencheu-o. (cf. Anexo 2) 

4) Treino da leitura em voz alta. A investigadora forneceu mais quatro sonetos de temas semelhantes, 

juntamente com explicaç õ es sobre os mesmos e com o á udio lido pelo falante nativo do PE. Os 

informantes ouviram repetidamente e treinaram a leitura em voz alta em casa durante quatro dias. 

5) Segunda gravaç ã o. Os informantes voltaram à  cabine de gravaç ã o, como anteriormente, 

praticaram 15 minutos de leitura em voz alta e completaram a segunda tarefa de gravaç ã o. 

Todo o processo de leitura em voz alta durante o experimento pode ser representado pela figura 13: 

 

 

Figura 13  Processo de leitura em voz alta do experimento 

                  Fonte: elaborada pela autora 

 

 

4.4.2 Tratamento dos dados  

Para facilitar a aná lise e o processamento dos dados gravados, foram usados os programas 

Audacity 2.4.2 e Praat V6.1.41 para a ediç ã o de á udio. 

Familiarizaç ã o com 
o soneto -10 

minutos
Primeira gravaç ã o

Preenchimento do 
questioná rio

Treino da leitura 
em voz alta em 

casa durante  4 dias

Segunda gravação 
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Primeiro, os á udios dos informantes foram divididos em frases ú nicas, com reduç ã o de ruído, 

usando o programa Audacity 2.4.2, e guardados como ficheiros no formato WAV. Depois, a frase foi 

anotada com o programa Praat 6.1.41. Finalmente, os dados acú sticos relevantes foram calculados 

automaticamente utilizando o Prosograma 3.0 do Praat script escrito por Piet Mertens. 

4.4.2.1 Anotaç ã o dos corpora da fala 

A anotaç ã o dos corpora da fala foi realizada manualmente no Praat. Criaram-se quatro níveis: verso, 

palavra, sílaba e foco. A anotaç ã o foi efetuada com base no sinal acú stico, no espetrograma e na perceç ã o 

auditiva, e guardada como ficheiro de Praat TextGrid. A figura 14 ilustra um exemplo da anotaç ã o do 

verso de um informante (á udio de demonstraç ã o): 

 

 

Figura 14  Exemplo da anotaç ã o do verso de um informante 

Fonte: elaborada pela autora 

 

Nível da transcriç ã o do texto: verso do poema lido em voz alta 

Nível da palavra: palavras lidas pelo falante 

Nível da sílaba: sílabas em cada palavra do falante 

Nível do foco: acento mais enfatizado no verso. Em comparaç ã o com as palavras ou sílabas 

circundantes, uma palavra ou sílaba tem “alteração do contorno de F0, frequentemente, acompanhada 

por um aumento da intensidade e da duraç ã o do elemento em destaque” (Mateus et al.,2005, p.147). 

Essa palavra ou sílaba é  vista como o foco 

 



 

60 

 

 

Capítulo 5 Resultados e Discussã o 

Neste capítulo, serã o descritos e discutidos os resultados da experiê ncia, tanto do pré -treino como 

do pó s-treino, fazendo-os corresponder à s questõ es de investigaç ã o apresentadas na secç ã o anterior. 

O presente estudo utilizou uma combinaç ã o entre a avaliaç ã o manual e a aná lise acú stica. 

 

5.1 Avaliaç ã o manual 

Como já  foi dito, para este estudo convidá mos uma doutoranda em Ciê ncias da Linguagem e dois 

mestrandos em Estudos Luso-Alemã es, da Universidade do Minho, todos falantes nativos do PE, para 

actuarem como avaliadores da prosó dia portuguesa dos estudantes sino-falantes. 

Cada informante leu em voz alta duas vezes, respetivamente antes e depois do treino, sendo essas 

leituras expressas em forma numé rica: 1ª (pré -treino), 2ª (pó s-treino). Cada avaliador completou a tarefa 

de escuta sozinho, e teve tempo suficiente e permissã o para ouvir e discernir repetidamente, antes de 

fazer um julgamento.  

A avaliaç ã o da leitura gravada do poema baseou-se nos parâ metros prosó dicos: velocidade de 

leitura, respeito pelas pausas, ritmo de leitura, colocaç ã o dos acentos e expressividade. As leituras foram 

pontuadas numa escala de 1 a 8: 1- Incompreensível, 2- Muito mau, 3- Mau, 4- Aceitá vel, 5- Suficiente, 

6- Bom, 7- Muito bom, 8- Excelente. 

Os avaliadores eram todos estudantes de mestrado ou doutoramento na á rea da linguística, e por 

isso nã o se revelou necessá rio, antes da avaliaç ã o, dar mais informaç õ es sobre os crité rios específicos 

para avaliar cada um dos parâ metros prosó dicos a serem examinados. A pontuaç ã o total dos trê s 

avaliadores foi usada como a pontuaç ã o final de cada informante. 

Os dados foram tratados com base no anonimato, sendo atribuído um nú mero a cada informante, 

como Informante1, Informante2, Informante3 e Informante4. (cf. Anexo 4 ） 

 

5.1.1 Avaliaç ã o global 

Apresentam-se infra os resultados totais da avaliaç ã o das duas leituras feitas por cada um dos 

informantes: 
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Tabela 10  Avaliaç õ es da leitura em voz alta 

 

Fonte: elaborada pela autora 

O informante 1 obteve nota 65 no pré -treino e 81 no pó s-treino, com uma melhoria de 24.62%. 

O informante 2 obteve nota 71 no pré -treino e 95 no pó s-treino, com uma melhoria de 33.80%. 

O informante 3 obteve nota 71 no pré -treino e 84 no pó s-treino, com uma melhoria de 18.31%. 

O informante 4 obteve nota 56 no pré -treino e 84 no pó s-treino, com uma melhoria de 50%. 

 

 

Grá fico 1  Percentagem do progresso dos informantes 

 

Os dados acima mostram que os quatro informantes tiveram uma pontuaç ã o mais alta apó s o 

treino do que antes do treino, mas nã o foi possível determinar se esta diferenç a era significativa. 

Utilizá mos o software estatístico SPSS para registar os resultados dos testes e realizá mos o Teste -T de 

amostras pareadas para explorar a diferenç a de desempenho nos testes pré -treino e pó s-treino. 

 

 

 

 

1ª 2ª 1ª 2ª 1ª 2ª 1ª 2ª

AvaliadorA 24 34 22 34 19 27 21 33

AvaliadorB 19 21 22 24 21 20 17 18

AvaliadorC 22 26 27 37 31 37 18 33

Total 65 81 71 95 71 84 56 84

Informante 1 Informante 2 Informante 3 Informante 4
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Tabela 11  Teste -T de amostras pareadas das avaliaç õ es (a) 

 

 

A tabela11 é  o resultado da aná lise obtida pelo Teste -T de amostras pareadas. A partir dos 

resultados, podemos ver que existem quatro amostras nesta aná lise. O valor P do teste T é  0,01, que é  

menor que 0,05 (t = - 5,831, p = 0,01 <0,05), mostrando uma diferenç a estatisticamente significativa. 

Ou seja, o desempenho prosó dico dos informantes teve uma diferenç a significativa entre as duas leituras 

(pré -treino e pó s-treino), o que foi estatisticamente significativo e nã o foi gerado aleatoriamente. A 

combinaç ã o das pontuaç õ es mostra que o treino da leitura em voz alta foi eficaz. 

 

5.1.2 Avaliaç ã o dos parâ metros prosó dicos 

A prosó dia avaliada conté m parâ metros tais como a velocidade, o ritmo, as pausas, os acentos e a 

expressividade. Globalmente, as pontuaç õ es para cada parâ metro foram mais altas da segunda vez do 

que da primeira. A tabela 12 pretende mostrar se todos os parâ metros sã o estatisticamente 

representativos.  

Tabela 12  Teste -T de amostras pareadas dos parâ metros prosó dicos  

Parâ metro prosó dico P (Teste -T de 

amostras pareadas)   

1ª  2ª  

Velocidade de leitura 0.024 <0.05 70 82 

Ritmo 0.032 <0.05 48 69 

Respeito pelas pausas 0.194 >0.05 58 68 

Acento  0.058 <0.05 48 69 

Expressividade 0.031 <0.05 39 56 

Fonte: elaborada pela autora 
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Apó s o Teste -T de amostras pareadas, verificamos que as diferenç as significativas antes e depois 

do treino se manifestaram em relaç ã o à  velocidade, ao ritmo, ao acento e à  expressividade. A diferenç a 

nã o se mostrou significativa em relaç ã o à  pausa.  

 

5.2 Aná lise acú stica 

A fim de investigar melhor as características da prosó dia do PE dos informantes, utilizá mos o 

software Praat para mediç ã o acú stica. O tom padrã o usado para comparaç ã o foi o á udio Amor é  um fogo 

que arde sem se ver, lido pela atriz portuguesa Eunice Muñ oz. 

 

5.2.1 Ritmo 

5.2.1.1 Índice de nPVIvv   

Para comparar o ritmo da fala, utilizamos o índice de variabilidade pareada (Pairwise Variability 

Index, PVI) com Praat script Prosogram3.0.  

Segundo Low, Grabe e Nolan (2000), o índice PVI é  calculado como a mé dia das diferenç as entre 

intervalos sucessivos, e o PVI vocá lico normalizado (nPVI-V) é  a mé dia das diferenç as de duraç ã o entre 

intervalos sucessivos (Vs) dividida pela soma dos mesmos intervalos.  

 

 

Figura 15  Cá lculo do índice de variabilidade pareada (nPVI) 

 

Na Figura15, dk corresponde à  duraç ã o bruta da unidade V-V (unidade delimitada por dois onsets 

de vogais consecutivos, incluindo a vogal à  esquerda) e m ao nú mero total de unidades V-V. Um PVI alto 

reflete grandes irregularidades de unidade a unidade, o que se aproxima do ritmo acentual, e um PVI 

baixo aproxima-se do ritmo silá bico. 

 

5.2.1.2 Aná lise do índice de nPVIvv  

De acordo com o mé todo de Low et al. (2000), os valores de nPVI dos informantes foram calculados 

utilizando o Prosograma 3.0 do Praat script. A tabela 13 regista esses valores.  



 

64 

 

 

 

Tabela 13  Valores de nPVI dos informants 

Falante 
nPVI (pré -

treino) 

nPVI (pó s-

treino) 

ΔnPVI (%) 

Informante1 (B2) 68.43 66.15 -3.33 

Informante2 (C1) 68.09 68.14 0.07 

Informante3 (B2) 56.39 64.95 15.18 

Informante4 (B2) 63.46 77.17 21.60 

Nativa PE 73.005  

Fonte: elaborada pela autora 

 

Apó s o Teste -T de amostras pareadas, p=0,271>0,05, confirmou-se que a alteraç ã o no nPVI nã o 

foi significativa. 

Tabela 14  Teste -T de amostras pareadas das avaliaç õ es (b) 

 

 

 

 

Como se vê  na tabela 13, os informantes sino-falantes podem ser divididos em dois grupos (os 

valores estã o marcados em vermelho e azul), refletindo a sua mudanç a no ritmo do PE. 

 

Grupo 1 (vermelho):  

Informante1: o valor de nPVI foi de 68,43 da primeira vez, mas apó s o treino caiu 3,33% para 66,15, 

o que significa que o treino de leitura em voz alta, neste experimento, nã o promoveu o desempenho do 

estudante. Na origem deste fenó meno pode estar a seguinte causa: este informante declarou ter uma 

proficiê ncia em PE de nível B2, tal como outros dois. Poré m, també m declarou ter uma relaç ã o afectiva 
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com um falante nativo de língua portuguesa, o que se traduzia numa maior frequê ncia de uso do 

portuguê s no dia-a-dia quando comparada com os restantes informantes. Assim, o primeiro valor de nPVI 

foi o mais alto dos quatro informantes, ou seja, o mais pró ximo do tom padrã o. No entanto, esse valor 

mais elevado de nPVI nã o foi está vel, mas antes contingente, isto é , nã o foi mantido um intervalo do 

acento relativamente isó crono em todos os momentos. Assim, o treino baseado na audiç ã o e repetiç ã o 

das leituras pelo período de quatro dias nã o foi suficiente para aumentar o valor de nPVI; pelo contrá rio, 

o valor de nPVI diminuiu no segundo teste. 

Informante2: o primeiro valor de nPVI foi de 68,09 e apó s o treino foi de 68,14, o que significa que 

o treino de leitura em voz alta nesta experiê ncia teve um efeito promotor, mas muito fraco, aumentando 

apenas 0,07%. Este informante tinha uma proficiê ncia em PE de nível C1. A partir destes dados, parece 

poder inferir-se que se o aluno já  tem um elevado valor nPVI, ou seja, um valor nPVI que se revela pró ximo 

do padrã o portuguê s, é  mais difícil aumentar o seu valor nPVI apenas por ouvir e treinar a leitura 

repetidamente durante um curto período do tempo. Em vez disso, o ritmo da sua produç ã o oral pode ser 

instá vel devido à  existê ncia da influê ncia da transferê ncia do mandarim. 

 

Grupo 2 (azul): 

Os primeiros valores de nPVI para o Informante 3 e o Informante 4 foram 56,39 e 63,46, 

respetivamente, estando longe do valor padrã o de 69,44. Apó s o treino, os valores do segundo teste 

foram 64,95 e 77,17, sendo ambos substancialmente mais elevados. Para estes estudantes sino-falantes, 

o treino de leitura em voz alta foi significativo para a melhoria dos seus valores nPVI. 

É  importante notar que o valor nPVI do PE dos quatro informantes chineses, no primeiro teste, foi 

significativamente maior do que o valor nPVI do mandarim no estudo de Grabe e Low (2002). Pode, pois, 

colocar-se a hipó tese de o portuguê s LE ter escapado à  influê ncia do ritmo silá bico do mandarim e 

atingido um ritmo acentual? Dizemos que nã o é  o caso. 

Em primeiro lugar, o valor nPVI do mandarim no estudo de Grabe e Low (2002) é  de 27, que é  

també m o valor mais baixo entre as 18 línguas consideradas no estudo. No entanto, este estudo incide 

sobre o mandarim de Singapura. O mandarim de Singapura é , na realidade, um continuum, com as 

características foné ticas dos dialetos do sul da China, como Hokkien, Cantonê s, Hakka e Hainanê s (Zhu, 

2015). Portanto, o valor nPVI do mandarim neste estudo nã o é  o valor do mandarim padrã o. 

Em segundo lugar, Grabe e Low (2002) utilizam a fá bula « Vento Norte e o Sol»  como material de 

estímulo, enquanto a presente experiê ncia usa o soneto de Camõ es como material de estímulo. Giordano 
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e D'Anna (2010) demonstram que existe uma ampla variaç ã o de duraç ã o (um parâ metro prosó dico) em 

diferentes estilos da fala, atravé s das variedades italianas observadas. Nã o podemos simplesmente 

determinar se o ritmo da fala do leitor é  acentual ou silá bico. É  importante sublinhar que o estudo de 

Grabe e Low (2002) nã o defende uma distinç ã o rigorosa entre as línguas de ritmo acentual e de ritmo 

silá bico; antes sustenta que as línguas sã o mais ou menos stress-timing ou syllable-timing, ou seja, existe 

um continuum na passagem de um padrã o ao outro. 

Portanto, uma interpretaç ã o adequada dos valores nPVI para os informantes sino-falantes é  que o 

ritmo da fala do PE estava entre o acentual e o silá bico (continuum) e que os estudantes com valores 

iniciais mais baixos de nPVI melhoraram mais significativamente apó s o treino do que os estudantes com 

valores iniciais mais altos de nPVI. 

 

5.2.2 Velocidade  

Segundo Cao (2003), comparando a velocidade de fala de diferentes falantes, a velocidade de fala 

sem pausa pode refletir de forma mais objetiva a diferenç a na velocidade de fala percebida pelo sentido 

auditivo. A fó rmula de cá lculo da velocidade de fala sem pausa no presente trabalho é  a seguinte:  

Velocidade (sem pausa) = Nú mero dos nú cleos / (duraç ã o total dos nú cleos + duraç ã o total dos 

internú cleos). 

 

5.2.2.1 Nú mero de sílabas 

Abaixo, apresentam-se as mudanç as na velocidade de fala sem pausa dos informantes, antes e 

depois do treino. 
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Tabela 15  Velocidade de fala dos informantes e da falante nativa do PE （Número dos nú

cleos/segundo） 

Falante Velocidade de fala (sem 

pausa) 

Nú mero dos nú cleos  Tempo da fala (sem pausa） 

 Pré -treino Pó s-treino Pré -treino Pó s-treino Pré -treino Pó s-treino 

Informante 1 5.130 4.912 180 156 35.090 31.760 

Informante 2 4.795 5.293 143 150 29.824 28.34 

Informante 3 5.228 5.573 174 164 33.285 29.43 

Informante 4 5.208 4.894 155 140 29.76 28.605 

Nativa PE 4.5215 126 27.413 

Fonte: elaborada pela autora 

 

Como se vê  na tabela 15, os informantes sino-falantes podem ser divididos em dois grupos (os 

valores estã o marcados a vermelho e a azul), refletindo a sua mudanç a na velocidade de fala do PE. 

 

Grupo 1 (azul): a velocidade de fala mudou de rá pida para lenta, aproximando-se da velocidade da 

falante nativa PE. A principal razã o é  que o nú mero de nú cleos de sílabas (sílabas mé tricas) na leitura 

em voz alta diminuiu. 

Informante 1: o nú mero total de nú cleos de sílaba diminuiu, de 180 → 156, uma diminuiç ã o de 

13,33%, e o tempo gasto na leitura em voz alta també m foi reduzido, mas a diminuiç ã o foi de apenas 

9,49%. O nú mero de sílabas pronunciadas por segundo diminuiu e a velocidade geral da fala també m. 

Informante 4: o nú mero total de nú cleos de sílaba diminuiu, de 155→ 140, uma diminuiç ã o de 

9.68%, e o tempo gasto na leitura em voz alta també m foi reduzido, mas a diminuiç ã o foi em apenas 

3.88%. O nú mero de sílabas pronunciadas por segundo diminuiu bem assim como a velocidade geral da 

fala. 

 

Grupo 2 (vermelho): a velocidade de fala aumentou e estava mais longe da velocidade da falante 

nativa PE. A principal razã o para isto foi o aumento do nú mero de nú cleos de sílabas na leitura em voz 

alta. 

Informante 2: o nú mero total de nú cleos de sílaba aumentou, de 143 → 150, em 4,90%, mas a 
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duraç ã o total diminuiu 4,98%, com um aumento significativo do nú mero de sílabas por segundo de fala 

e um aumento da velocidade. 

Informante 3: o nú mero total de nú cleos de sílaba diminuiu, de 174 → 164, uma diminuiç ã o de 

5,75%, mas o tempo de leitura també m diminuiu significativamente, para 11,58%, de modo que o nú mero 

de sílabas por segundo aumentou e a velocidade també m. 

Isto mostra que o nú mero de sílabas por unidade de tempo tem um efeito significativo na velocidade 

de fala. O treino de leitura em voz alta tem um certo efeito na mudanç a da velocidade de fala, mas parece 

ser mais aleató rio. O Teste -T de amostras pareadas, p = 0,717> 0,05, també m confirma que a mudanç a 

na velocidade nã o é  significativa. 

Tabela 16  Teste -T de amostras pareadas das avaliaç õ es (c) 

 

 

 

 

 

A velocidade de leitura dos quatro informantes sino-falantes nã o mudou significativamente apó s o 

treino. O principal motivo é  que ainda nã o sabiam como realizar crases. Apesar de ter havido melhorias, 

tal como demonstrado para os informantes 1 e 4, a contagem global de sílabas ainda era muito maior 

do que a da falante nativa PE. 

 

5.2.2.2 Velocidade e o pitch range 

Ao observar as diferentes velocidades da fala da mesma pessoa, verifica-se que, alé m da mudanç a 

no nú mero de sílabas, també m sã o acompanhadas por uma mudanç a regular no pitch rang. Em geral, 

acredita-se que, se a velocidade de fala for lenta, a pronú ncia será  mais cuidada e o pitch range será  

maior. A tabela 17 apresenta as alteraç õ es do pitch range para cada informante com diferentes 

velocidades da fala. 
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Tabela 17  Pitch range dos informants 

Falante Velocidade de fala (sem pausa) Pitch range (em semitones)  

 Pré -treino Pó s-treino Pré -treino Pó s-treino 

Informante 1 5.130 4.912 7.5 7.4 

Informante 2 4.795 5.293 6.7 8.5 

Informante 3 5.228 5.573 10 14.5 

Informante 4 5.208 4.894 13.9 6.6 

Nativa PE 4.5215 11.5 

Fonte: elaborada pela autora 

A partir da aná lise da tabela, pode-se inferir que: 

1) à  medida que a velocidade de fala se torna mais lenta, o pitch range també m reduz (Informantes 

1 e 4). 

2) à  medida que a velocidade de fala se torna mais rá pida, o pitch range alarga (Informantes 2 e 3) 

Assim, pode-se ver que uma velocidade de fala mais rá pida levará  à  expansã o do pitch range e uma 

velocidade de fala mais lenta levará  à  reduç ã o do pitch range, o que é  consistente com as conclusõ es de 

Cao (2003). 

Embora o treino de leitura em voz alta nã o promova necessariamente a aceleraç ã o ou o 

abrandamento absoluto da velocidade de fala, dá -nos uma indicaç ã o. Se quisermos melhorar a 

expressividade da língua atravé s da alteraç ã o do pitch range, podemos tentar alterar a velocidade de fala. 

Há  ainda um fenó meno que merece atenç ã o. A velocidade de fala dos quatro informantes, antes e 

depois do treino, foi sempre maior do que a velocidade da falante nativa de 4,5215, e por esta razã o, 

pode-se especular que: 

1) A velocidade da leitura de poema em voz alta é  diferente da fala do dia-a-dia. 

O material de estímulo para o presente estudo foi o soneto « Amor é  um fogo que arde sem se ver» . 

Nesse poema, Camõ es procura conceituar a natureza contraditó ria do amor, pelo que o poema adquire 

um certo pendor filosó fico e reflexivo, o qual impele a uma leitura em voz alta que deverá  expressar o 

fluxo do raciocínio e da argumentaç ã o, sendo, portante, calma e pausada. Isso explica que a velocidade 

da leitura padrã o seja relativamente lenta. Poré m, como jovens estudantes, os informantes sino-falantes 
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poderiam ainda nã o ter experiê ncia em relaç ã o a como interpretar poemas desta natureza atravé s da 

leitura em voz alta e, como tal, leram-no mais ao ritmo da fala dia-a-dia, o que tornou a sua leitura 

demasiado rá pida.  

2) No processo do treino de leitura em voz alta, os materiais utilizados foram diferentes dos 

materiais de teste, o que exigiu que os estudantes chineses encontrassem os pontos comuns rítmicos 

entre os diferentes poemas. No curto prazo de que dispuseram para o treino (4 dias), isso foi difícil para 

eles. Se o material de teste for usado como material de treino, a melhoria na velocidade de fala seria 

porventura mais percetível. 

 

5.2.3 Pausa 

A pausa é  um dos elementos prosó dicos que, conforme Cagliari (1993), alé m de poder destacar 

grupos tonais, funciona como elemento sinalizador de como os interlocutores devem interpretar o que o 

outro diz. 

O presente estudo investiga as características prosó dicas da produç ã o de fala por meio da leitura 

em voz alta, que se diferencia da oralidade espontâ nea, portanto, nã o envolve as pausas preenchidas14, 

mas apenas discute as pausas silenciosas15. 

Foi estabelecido um limiar de pausa de 350 milissegundos (ms) no estudo e apenas as pausas 

superiores a 350 ms, no material registado, foram analisadas estatisticamente. 

As pausas aparecem como espaç os em branco completos e incompletos no espetrograma e podem 

ser determinadas pela combinaç ã o da discriminaç ã o auditiva, as parcelas em forma de onda e os 

formantes. Vejam-se os resultados na tabela 18. 

 

 

 

 

 
14 Entende-se por pausa preenchida aquela de que o falante se serve para organizar o seu pensamento, monitorar o ouvinte e reorientar o seu discurso, 
fazendo-o por meio de elementos paralinguísticos como hã , bem etc. (Michaelis Dicioná rio Brasileiro da Língua Portuguesa).  In 
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/pausa#remissao-1  Acedido a 15/07/2020 
 
15 Entende-se por pausa silenciosa aquela em que o falante suspende a emissã o de voz, mas que pode ser significativa do ponto de vista da organizaç ã o 
de um enunciado; pausa nã o preenchida. (Michaelis Dicioná rio Brasileiro da Língua Portuguesa). In https://michaelis.uol.com.br/moderno-
portugues/busca/portugues-brasileiro/pausa#remissao-1  Acedido a 15/07/2020 
 

 

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/pausa#remissao-1
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/pausa#remissao-1
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/pausa#remissao-1
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Tabela 18  Pausas de leitura 

Falante TP1  TP2 NP1 NP2 TM1 TM2 

Informante 

1 

19.253 20.413 21 25 0.917 0.817 

Informante 

2 

21.265 19.195 22 18 0.967 1.066 

Informante 

3 

22.115 17.780 21 17 1.053 1.046 

Informante 

4 

23.921 20.089 20 20 1.196 1.004 

Mé dia 21.639 19.369 21 20 1.030 0.968 

Nativa PE 37.279  25  1.491  

Fonte: elaborada pela autora 

TP1: Tempo de pausa pré -treino 

TP2: Tempo de pausa pó s-treino 

NP1: Nú mero de pausas pré -treino 

NP2: Nú mero de pausas pó s-treino 

TM1: Tempo mé dio de pausa pré -treino 

TM2: Tempo mé dio de pausa pó s-treino 

 

Na tabela 18, observa-se que: 

1)  Para os informantes, depois do treino, nã o houve melhoria significativa no nú mero de pausas e na 

duraç ã o mé dia das pausas. Alé m disso, o nú mero mé dio de pausas dos informantes, 21 vezes na 

leitura pré -treino e 20 vezes na leitura pó s-treino, foi sempre menor do que o das da falante nativa, 

com 25 vezes. 

As razõ es para o baixo nú mero de pausas dos informantes podem ser as seguintes: 

a) Características individuais do leitor.  

A ocorrê ncia de pausas está  intimamente relacionada com restriç õ es fisioló gicas tais como os 

há bitos de articulaç ã o de cada articulador; por exemplo, pessoas que articulam lentamente e tê m 

respiraç õ es mais longas, produzirã o mais pausas em comparaç ã o com aquelas que articulam 
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rapidamente e fazem respiraç õ es mais curtas. 

b) Características dos materiais para leitura em voz alta.  

O texto poé tico é  composto por frases curtas e com estruturas sintá cticas em que frequentemente 

surge o “encavalgamento”. Assim, os informantes puderam produzir frases completas sem pausas. 

c) Proficiê ncia.  

Estando muito familiarizados com o texto lido em voz alta, os informantes chineses reduziram 

conscientemente as pausas para melhorar a fluê ncia. 

 

2) A duraç ã o mé dia da pausa dos informantes foi curta, 1,03s/pausa no pré -treino e 0,968s/pausa 

no pó s-treino; ambas foram mais curtas do que a da falante nativa, com 1,491s/pausa. 

Acreditamos que isto está  relacionado com a origem das pausas. Na leitura em voz alta, a falante 

nativa faz as pausas privilegiando a "ê nfase especial", a fim de acentuar a mensagem. Assim, um 

prolongamento consciente da pausa pode ser considerado pausa psicoló gica. Já  as pausas dos 

informantes chineses foram mais pausas ordiná rias, sem ê nfase especial e sem informaç ã o focalizada, 

semelhantes a pausas fisioló gicas, as quais sã o relativamente curtas. 

 

3) O que melhorou significativamente apó s o treino foi a posiç ã o da pausa na frase. Vejam-se os 

seguintes exemplos: 

➢ Pausa apó s o pronome relativo que 
1）pré -treino :  é  dor que /desatina sem doer.    

pó s-treino:  é  dor que desatina sem doer.  

2）pré -treino : é  um cuidar que/ ganha em se perder.  

pó s-treino: é  um cuidar que ganha em se perder. 

 

➢ Pausa dentro de sintagma nominal  
1）pré -treino: É  um /nã o querer mais que bem querer;  

pó s-treino: É  um nã o querer mais que bem querer;  

2）pré -treino: É  um nã o querer/mais que bem querer;  

pó s-treino: É  um nã o querer mais que bem querer;  

3）pré -treino: É  um nã o querer mais que bem querer;  

pó s-treino: É  um nã o querer mais /que bem querer; 



 

73 

 

 

 

Num estudo sobre a aquisiç ã o de segundas línguas, Henrichsen (1984) argumenta que a saliê ncia 

percetiva pode aumentar a compreensibilidade do input e torna mais prová vel que o input da linguagem 

seja transformado no intake (apropriaç ã o) da linguagem. 

No presente trabalho, o pronome relativo que e o antecedente um tinham funç õ es sintá ticas mais 

proeminentes em relaç ã o à s outras sílabas, e, portanto, tinham uma saliê ncia percetiva. Apó s o treino, 

as pausas nesta posiç ã o mostraram uma melhoria significativa. 

 

5.2.4 Acento  

O acento é a marca distintiva e a “alma” do ritmo do PE, que se reflete, principalmente, nas 

mudanç as alternadas das sílabas tó nicas e á tonas. De acordo com a atribuiç ã o dos acentos, as vogais 

podem ser classificadas como fortes ou fracas, longas ou curtas, claras ou ambíguas.  

Para os informantes sino-falantes, existem trê s problemas principais no acento do PE. 

 

5.2.4.1 Nú mero total dos nú cleos é  muito maior do que o da falante nativa. 

Tabela 19  Nú mero de nú cleos 

Falante Duraç ã o mé dia do nú cleo Nú mero dos nú cleos Duraç ã o total dos nú cleos 

 Pré -treino Pó s-treino Pré -reino Pó s-treino Pré -treino Pó s-treino 

Informante 1  0.0882 0.099 180 156 15.88 15.44 

Informante 2 0.0932 0.0859 143 150 13.325 12.89 

Informante 3 0.0804 0.0903 174 164 13.985 14.81 

Informante 4 0.0923 0.0985 155 140 14.3 13.795 

Mé dia 0.088 0.093 163 152.5 14.373 14.234 

Nativa PE 0.11 126 13.865 

(Duraç ã o mé dia do nú cleo = Duraç ã o total dos nú cleos/ Nú mero dos nú cleos)  

Fonte: elaborada pela autora 

Na tabela 19, observa-se que o nú mero mé dio dos nú cleos, para os informantes sino-falantes (163 

pré -treino, 152,5 pó s-treino), é  sempre maior do que o da falante nativa (com 126 nú cleos). O principal 

motivo é  que as sílabas nã o foram omitidas, como: fog(o), (de)scontente，(de)satina , entr(e) a gente.  
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Figura 16  Espetrograma da palavra (de)satina 

 

 

5.2.4.2 Falta do enfraquecimento da vogal 

A falta do enfraquecimento das vogais concentra-se nas seguintes á reas: 

a) Proeminê ncia do pronome relativo que. 

Nos espetrogramas que se seguem, apresenta-se a duraç ã o da palavra que produzida por uma 

falante chinesa da amostra e pela falante nativa do PE. 

 

 

Figura 17  Espetrograma da palavra que produzida pela Informante 1  
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Figura 18  Espetrograma da palavra que produzida pela falante nativa PE. 

 

Conforme mostrado nas Figuras 17 e 18, a pronú ncia da falante nativa tem uma duraç ã o de 0,14s 

e F0 é  de 142 Hz, enquanto a da Informante 1 tem uma duraç ã o de 0,22s e F0 é  de 252. 

 

b) Fortalecimento da vogal á tona [ɐ], como em ferida，nunca, ganha： 

Nos espetrogramas que se seguem, apresenta-se a duraç ã o da palavra ganha produzida por 

uma falante chinesa da amostra e pela falante nativa do PE. 

 

 

Figura 19  Espetrograma da palavra ganha produzida pela Informante 1  
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Figura 20  Espetrograma da palavra ganha produzida pela falante nativa PE 

Conforme mostrado nas Figuras 19 e 20, a pronú ncia da falante nativa tem uma duraç ã o de 0,282s, 

enquanto a da Informante 1 tem uma duraç ã o de 0,4118s.  

 

5.2.4.3 Ausê ncia de junç ã o de palavras 

Como referido no capítulo 3 (cf. ponto 3.5.1 “A elisão das vogais átonas no PE”), na oralidade, quer 

dentro de uma mesma palavra, quer entre palavras, existem fenó menos foné ticos de elisã o e crase, que 

sã o muito estranhos para os estudantes chineses de PLE. Assim, os informantes demonstraram nã o 

saber fazer a junç ã o de palavras como: 

“é servir a quem vence, o vencedor”;  

“nos corações humanos amizade”;  

Nesta experiê ncia, o treino de leitura em voz alta nã o resultou numa melhoria significativa da 

expressã o do acento de palavra para os informantes sino-falantes. Acreditamos que tal pode ter a ver 

com a forma de treinar. Em primeiro lugar, quatro dias do treino nã o parecem ter sido tempo suficiente; 

em segundo lugar, os estudantes sino-falantes nã o perceberam qual era o problema, nã o foi suficiente 

para eles ouvirem sozinhos. Foi preciso indicar-lhes explicitamente onde estavam os erros e ajudá -los a 

corrigir. Isso significa que é  necessá rio um feedback sobre o erro. Como destacado por Chen e Xiao 

(2018), entre os mé todos de treino de leitura em voz alta, com e sem feedback, o primeiro tem um efeito 

mais significativo na prosó dia de falantes de LE. Ao presente estudo faltou um feedback de erro apó s o 

treino. 
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Conclusã o 

Como já  foi referido antes, o presente trabalho teve como objetivo analisar se a leitura de poesia 

em voz alta ajuda a otimizar a prosó dia oral em PLE por estudantes sino-falantes, pretendendo responder 

a trê s questõ es de investigaç ã o: 

1) Qual é  o padrã o rítmico dos estudantes sino-falantes na leitura em voz alta em PE? 

2) O treino da leitura em voz alta permite um progresso na prosó dia do PE? Em que aspetos? Quais 

parecem ser os maiores obstá culos? 

3) Quais sã o as falhas mais frequentes em termos da prosó dia manifestadas pelos estudantes sino-

falantes? Quais sã o as principais causas dessas dificuldades 

 

Principais conclusõ es 

Para procurar respostas para as trê s questõ es de investigaç ã o acima referidas, utilizaram-se sonetos 

de Camõ es como materiais de estímulo, tendo o estudo selecionado quatro estudantes de PLE sino-

falantes como sujeitos de investigaç ã o. Recolheram-se dados de dois testes (pré -treino e pó s-treino), os 

quais foram comparados e analisados atravé s de avaliaç ã o manual e de avaliaç ã o acú stica, sendo as 

principais conclusõ es deste trabalho as seguintes:  

 

Resultados da avaliaç ã o manual 

A prosó dia oral melhorou de maneira geral apó s o treino. 

Entre os parâ metros prosó dicos, a melhoria na " velocidade, ritmo, acento e expressividade" da 

linguagem falada foi significativa, mas nã o na "pausa". 

 

Resultados da avaliaç ã o acú stica 

1) Comprovou-se que o ritmo do PE dos estudantes sino-falantes se situa entre o acentual e o 

silá bico, e que os estudantes com valores iniciais mais baixos de nPVI melhoraram mais 

significativamente apó s o treino do que os estudantes com valores iniciais mais altos de nPVI. 

2) A velocidade de fala (sem pausa) dos estudantes sino-falantes nã o mudou significativamente 

apó s o treino. A velocidade de fala mais rá pida levou à  expansã o do pitch range e a velocidade 
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de fala mais lenta levou à  reduç ã o do pitch range, o que foi consistente com as conclusõ es de 

Cao (2003). A velocidade de PLE dos estudantes chineses foi mais rá pida que a da falante 

nativa de PE e especulamos que, como o material lido em voz alta foi um texto poé tico, a falante 

nativa de PE baixou conscientemente a velocidade para aumentar o impacto da expressividade, 

enquanto os estudantes chineses leram em voz alta à  velocidade da fala normal. 

3) Para os estudantes sino-falantes, as posiç õ es da pausa na frase com saliê ncia percetiva 

melhoraram significativamente, mas nã o houve melhoria significativa no nú mero de pausas e 

na duraç ã o mé dia das pausas apó s o treino. O nú mero mé dio de pausas dos estudantes 

chineses foi sempre menor do que o da falante nativa. Acreditamos que existem trê s razõ es 

para tal: as restriç õ es fisioló gicas dos informantes; as características específicas do texto 

poé tico; a performance dos estudantes chineses que reduziram conscientemente as pausas 

para melhorar a fluê ncia auditiva. 

A duraç ã o mé dia da pausa dos estudantes chineses foi sempre mais curta do que a da falante 

nativa. Acreditamos que as pausas da falante nativa foram pausas psicoló gicas, ao passo que 

as pausas dos informantes chineses foram pausas fisioló gicas. 

4) O problema do acento do PE dos estudantes sino-falantes nã o melhorou significativamente 

apó s o treino. Existem trê s fenó menos principais:  

a) O nú mero mé dio dos nú cleos foi muito maior do que o da falante nativa porque algumas 

sílabas nã o foram omitidas; como em (de)satina, (de)scontente. 

b) Nã o se verificou o enfraquecimento de vogal, como no pronome relativo que na vogal á tona a 

[ɐ]; 

c) Nã o foi feita a junç ã o de sílabas poé ticas como em é  servir/ a quem vence; nos coraç õ es 

/humanos/ amizade; 

 

Em resumo, para os estudantes sino-falantes de PLE, apó s quatro dias ouvindo e repetindo a leitura 

de poemas de temas semelhantes, houve uma melhoria geral na prosó dia. A melhoria da posiç ã o das 

pausas dentro das frases foi significativa. A melhoria nos valores nPVI variou de pessoa para pessoa e 

esteve relacionada com o seu nível inicial; a mudanç a na velocidade de fala nã o foi ó bvia; o acento foi o 

mais difícil de dominar, mostrando-se o treino a curto prazo ineficaz para tal propó sito, sendo esta a á rea 

em que ocorreram os erros mais regulares. 

Para os estudantes chineses, dominar a variaç ã o do comprimento da sílaba de PE é  muito difícil 
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porque é  bastante diferente da sua língua materna, que se preocupa em manter cada sílaba com igual 

duraç ã o. O problema da neutralizaç ã o das sílabas tó nicas e á tonas existe em diferentes graus na 

oralidade dos estudantes sino-falantes, ou seja, as sílabas tó nicas nã o sã o suficientemente fortes, as 

vogais nã o sã o suficientemente claras e os segmentos nã o sã o suficientemente longos e, ao contrá rio, 

as sílabas á tonas sã o demasiado fortes, o que leva a um ritmo monó tono 

 

Implicaç õ es pedagó gicas  

Os estudantes sino-falantes de PLE tê m sempre um problema de pronú ncia do "portuguê s ao estilo 

chinê s ", mesmo que palavras isoladas soem bem, elas soam mal quando se trata do fluxo de fala. A 

razã o para isto é  naturalmente formada por muitos factores, incluindo a transferê ncia negativa da 

prosó dia do mandarim, bem assim como o facto de o ensino do portuguê s a estes alunos ser baseado 

em fonemas segmentados e nã o prestar muita atenç ã o à  prosó dia da língua portuguesa, nã o fornecendo 

aos estudantes um padrã o de ritmo que possa ser imitado. 

A prosó dia pertence ao â mbito do conhecimento linguístico implícito e é  difícil de ser adquirida de 

forma inconsciente. Portanto, ao praticar a leitura em voz alta de PLE, os professores deveriam explicitar 

as características da prosó dia do PE de forma clara, tanto quanto possível, por exemplo, fornecendo uma 

introduç ã o abrangente e sistemá tica sobre o conhecimento regular de pausa, acento, ritmo, entoaç ã o e 

outras características da prosó dia de PLE, e també m fornecendo diversos exemplos aos estudantes, para 

que eles possam observar o que é  uma boa expressã o prosó dica e o que é  uma má  expressã o prosó dica.  

Alé m de permitir que os estudantes aprendam a prosó dia de forma consciente, outro ponto muito 

importante é  que os professores devem dar um feedback completo sobre a produç ã o de fala dos 

estudantes. O feedback do professor sobre a produç ã o prosó dica ajuda os estudantes a identificar os 

seus pró prios problemas e a fazer correç õ es oportunas. 

 

Limitaç õ es e sugestõ es 

Este estudo tenta explorar o papel da leitura de poesia em voz alta no aprimoramento da prosó dia 

de PLE dos estudantes sino-falantes. Embora algumas conclusõ es significativas tenham sido obtidas, 

existem ainda muitas á reas a melhorar. 

1) Em termos da amostra do estudo, o nú mero foi muito limitado, o que pode ter um impacto na 
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confiabilidade do estudo. Neste estudo, foram gravados um total de quatro informantes que estavam a 

estudar em Portugal. Os estudos futuros devem expandir o tamanho e o escopo da amostra.  

2) Os materiais da leitura em voz alta neste estudo foram sonetos de Camõ es, que sã o obras 

literá rias. Os estudos futuros podem també m expandir o escopo da pesquisa e analisar e comparar 

diferentes tipos de textos. 

3) Na avaliaç ã o experimental, foram utilizadas tanto avaliaç õ es manuais como automá ticas e os 

resultados nã o foram inteiramente consistentes. A avaliaç ã o manual nã o especificou os crité rios para 

cada ponto em exame e houve um grande grau da subjectividade; no futuro, será  necessá rio aperfeiç oar 

os crité rios de exame e formar os avaliadores em relaç ã o aos crité rios de avaliaç ã o. 
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Anexo 1  Questioná rio 1 – Dados gerais sobre os participantes 

葡语学习背景及韵律意识问卷  

 
本调查问卷是葡萄牙语非母语--葡萄牙语作为外语和第二语言（PLNM- PLE/L2）专业硕士论文

的一部分。该论文研究主题为“诗歌朗诵实践对汉语学生葡萄牙语口语能力培养的贡献”，是在葡萄

牙米尼奥大学 Micaela Ramon 博士和中国澳门大学 Ana Margarida Nunes博士的指导下进行的。研

究旨在确定诗歌朗诵实践能在多大程度上培养中国学生的韵律能力及促进其口语交际的自信心，收

集的数据仅用于学术目的，并将完全匿名。真诚期待您的合作，非常感谢！ 

Este questioná rio é  aplicado no â mbito da investigaç ã o desenvolvida para a elaboraç ã o de uma 

dissertaç ã o de mestrado em Portuguê s Língua Nã o Materna - Portuguê s Língua Estrangeira e Língua 

Segunda (PLNM- PLE/L2), subordinada ao tema “O contributo das práticas de recitação de poesia para 

o desenvolvimento de competê ncias de oralidade em Portuguê s Língua Estrangeira (PLE) por estudantes 

sino-falantes”. A investigação é  realizada sob orientaç ã o da Profª. Doutora Micaela Ramon (U. do Minho 

em Portugal) e da Profª Doutora Ana Margarida Nunes (U. de Macau na China).  

O objetivo do estudo é  determinar até  que ponto das prá ticas de leitura de poesia em voz alta podem 

desenvolver as competê ncias prosó dicas dos estudantes chineses e promover a sua autoconfianç a na 

comunicaç ã o oral. 

Os dados recolhidos durante este estudo destinam-se apenas a fins acadé micos e serã o mantidos 

sob total anonimato. Peç o, por isso, a sua colaboraç ã o sincera e empenhada, a qual muito agradeç o. 

                                                                                             

- 姓名(拼音,该信息将被研究者转化为一个数字)  

Nome em pinyin：                                

Nota: Esta informaç ã o será  posteriormente transformada pela investigadora num nú mero. 

- 性别 Sexo：                 

- 年龄 Idade：                 

- 出生地（国家）Nacionalidade(País)：                 

- 母语 Língua Materna：                  

- 其它语种 Outras línguas que conhece：                            
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- 有无听力障碍 Deficiente Auditivo：           a.是 Sim    b.否 Nã o    

  

- 葡语等级自我评估 Auto-avaliaç ã o sobre o nível da Língua Portuguesa：              

(葡语级别：A1  A2  B1  B2  C1  C2 )  

  

- 学习葡语几年了？Há  quantos anos estuda portuguê s?             年 anos. 

  

- 是否有在葡语国家生活或者学习的经历？如果是，多久？  

Tem experiê ncia de viver ou estudar em algum país de língua portuguesa? Se sim, por quanto 
tempo?                

a. 没有 Nunca    b．—年内 menos de um ano  c．一年及以上 Um ano ou mais 

 

- 平时看葡语电影电视或者收听葡语广播吗？  

Costuma assistir a filmes e programas de TV ou ouvir rá dio em portuguê s?                       

a. 从来不看不听 Nunca b．偶尔 As vezes  c．经常 Com frequê ncia  

  

- 平时会听葡萄牙语的文学有声读物吗？ 

Costuma ouvir audiolivros de literatura em portuguê s?                          

a. 从来不听 Nunca b．偶尔 As vezes  c．经常 Com frequê ncia  

  

- 平时会用葡萄牙语朗读吗（尤其是朗读诗歌）？ 

Costuma ler em portuguê s em voz alta (nomeadamente poesia)?             

a. 从来不朗读 Nunca b．偶尔 As vezes  c．经常 Com frequê ncia  
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- 如何评价自己的欧洲葡萄牙语韵律知识？  

Como avalia o seu conhecimento da prosó dia do portuguê s europeu?          

a. 差 Mau     b. 满意 Satisfató rio    c. 好 Bom    d.很好 Muito Bom 

  

- 您觉得葡语的韵律会影响口语交流吗？ 

 Acha que a prosó dia do portuguê s tem influê ncia na comunicaç ã o oral? 

a. 不会 Nã o   b．会 Sim    c．不知道 Nã o sei.  

  

-  您希望进一步提高自己的语音语调吗？ 

Quer melhorar a sua pronú ncia e entoaç ã o em portuguê s?               

a. 不想 Nã o quero  b. 一般 quero mais ou menos    c. 很想 quero muito 

谢谢合作！ 

Muito obrigado pela colaboraç ã o! 

          /     / 2021  
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Anexo 2  Questioná rio 2 – Leitura espontâ nea 

                           诗歌即兴朗读理解度调查 

 

本调查问卷是葡萄牙语非母语--葡萄牙语作为外语和第二语言（PLNM- PLE/L2）专业硕士论文

的一部分。该论文研究主题为“诗歌朗诵实践对汉语学生葡萄牙语口语能力培养的贡献”，是在葡萄

牙米尼奥大学 Micaela Ramon 博士和中国澳门大学 Ana Margarida Nunes博士的指导下进行的。研

究旨在确定诗歌朗诵实践能在多大程度上培养中国学生的韵律能力及促进其口语交际的自信心，收

集的数据仅用于学术目的，并将完全匿名。真诚期待您的合作，非常感谢！ 

Este questioná rio é  aplicado no â mbito da investigaç ã o desenvolvida para a elaboraç ã o de uma 

dissertaç ã o de mestrado em Portuguê s Língua Nã o Materna - Portuguê s Língua Estrangeira e Língua 

Segunda (PLNM- PLE/L2), subordinada ao tema “O contributo das práticas de recitação de poesia para 

o desenvolvimento de competê ncias de oralidade em Portuguê s Língua Estrangeira (PLE) por estudantes 

sino-falantes”. A investigação é  realizada sob orientaç ã o da Profª. Doutora Micaela Ramon (U. do Minho 

em Portugal) e da Profª Doutora Ana Margarida Nunes (U. de Macau na China).  

O objetivo do estudo é  determinar até  que ponto das prá ticas de leitura de poesia em voz alta podem 

desenvolver as competê ncias prosó dicas dos estudantes chineses e promover a sua autoconfianç a na 

comunicaç ã o oral. 

Os dados recolhidos durante este estudo destinam-se apenas a fins acadé micos e serã o mantidos 

sob total anonimato. Peç o, por isso, a sua colaboraç ã o sincera e empenhada, a qual muito agradeç o. 

  

   

姓名(拼音, 该信息将被研究者转化为一个数字） 

Nome em pinyin：                   
Nota: Esta informaç ã o será  posteriormente transformada pela investigadora num nú mero. 
  

  

- 您如何评价对本次朗读的理解程度？ 

 Como avalia o seu grau de compreensã o do texto que leu?                   
 

a. 不理解 Mau   b. 理解一半 Suficiente    c. 理解大部分 Bom  

     d. 完全理解 Muito Bom 
 - 您能指出这首诗的主题吗？ 如果能，主题是什么？  

É  capaz de indicar o tema do poema? Se sim, qual?  
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- 请列出本次朗读遇到的生词，并统计数字。 

Sublinhe e conte quais e quantas palavras nã o conhecia.  ___________ palavras. 
  
  

                                                                 

  

  
- 您对自己本次朗读满意吗？ 

Avalie o seu grau de satisfaç ã o em relaç ã o à leitura que fez.                  

 
a.不满意 Nada satisfeito      b.还算满意 Satisfeito  

 c.挺满意 Bastante satisfeito    d.十分满意 Muito satisfeito 
  
  

- 朗读中您遇到的最大的困难是哪些？ 

Quais foram as principais dificuldades que sentiu para ler o texto?  
  
                                                                      
  
                                          谢谢合作！ 

Muito obrigado pela colaboraç ã o! 

  
  

                                                      /       / 2021 
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Anexo 3  Sonetos de Luís de Camõ es 

( Luís de Camõ es - Rimas de Á lvaro J. da Costa Pimpã o, Coimbra, Almedina. 1994, pp.117-199 ) 

  
Soneto 1 (nº5, p.119) 

Amor é  um fogo que arde sem se ver, 
é  ferida que doi, e nã o se sente; 
é  um contentamento descontente, 
é  dor que desatina sem doer. 
  

É  um nã o querer mais que bem querer; 
é  um andar solitá rio entre a gente; 
é  nunca contentar-se de contente; 
é  um cuidar que ganha em se perder. 
  

É  querer estar preso por vontade; 
é  servir a quem vence, o vencedor; 
é  ter com quem nos mata, lealdade. 
  

Mas como causar pode seu favor 
nos coraç õ es humanos amizade, 
se tã o contrá rio a si é  o mesmo Amor? 
  
Glossá rio 

1.arder: vi. estar em fogo ou aceso 

2.doi: vi. forma arcaica de “dói” 

3.desatinar: vt. fazer perder o tino ou o juízo 

4.solitá rio: adj. só ; situado em lugar ermo; despovoado 

5.contentar-se: vr. satisfazer-se; limitar-se 

6.lealdade: f. fidelidade; sinceridade 

7.favor: m. parcialidade, preferê ncia 

https://www.infopedia.pt/ 
  

Tema - Definiç ã o de amor 

O sujeito poé tico tenta dar uma definiç ã o de amor atravé s da apresentaç ã o de ideias opostas: a dor 

opõ e-se ao nã o sentir, o contentamento afinal é  descontente. O poeta usa esse recurso de aproximaç ã o 

de coisas que parecem distantes para explicar um conceito tã o complexo e contraditó rio como é  o amor. 

https://www.infopedia.pt/
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https://www.culturagenial.com/poema-amor-e-chama-que-arde-sem-se-ver-de-luis-vaz-de-camoes/ 

  

 Traduç ã o de « Amor é  um fogo que arde sem se ver»  por Xiao Jiaoping 肖佳平 

爱情是不见火焰的烈火 

                             卡蒙斯 

爱情是不见火焰的烈火， 

爱情是不觉疼痛的创伤， 

爱情是充满烦恼的喜悦， 

爱情是痛苦，虽无疼痛却能使人昏厥。 

  

爱情是除了爱别无所爱， 

即使在人群中也感不到他人的存在。 

爱情的欢乐没有止境， 

只有在牺牲自我中才能获得。 

  

为爱情就要甘心俯首听命， 

爱情能使勇士俯身下拜， 

爱情对负心者也以诚实相待。 

  

爱情既然是矛盾重重， 

在人们的心中， 

又怎能产生爱慕之情？ 

          (肖佳平 译) 

https://www.shigeku.org/shiku/ws/wg/camoes.htm 

  

Soneto 2 (nº36, p.134) 
  
Presenç a bela, angé lica figura, 

em quem, quanto o Cé u tinha, nos tem dado; 
gesto alegre, de rosas semeado, 
entre as quais se está  rindo a Fermosura; 
  

olhos, onde tem feito tal mistura 
em cristal branco o preto marchetado, 
que vemos já  no verde delicado 

https://www.culturagenial.com/poema-amor-e-chama-que-arde-sem-se-ver-de-luis-vaz-de-camoes/
https://www.shigeku.org/shiku/ws/wg/camoes.htm
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nã o esperanç a, mas enveja escura; 
  

brandura, aviso e graç a que, aumentando 
a natural beleza cum desprezo, 
com que, mais desprezada, mais se aumenta; 
  

sã o as prisõ es de um coraç ã o que, preso, 
seu mal ao som dos ferros vai cantando, 
como faz a sereia na tormenta. 
  

Glossá rio 

1. angé lico: adj. Pró prio de anjo; angelical, angelino; [figurado] encantador, perfeito 

2. semeado: adj. em que se lanç aram sementes; cultivado 

3. fermosura: f. qualidade da pessoa ou coisa muito bonita; beleza 

4. marchetado: adj. que tem embutidos; mesclado; misturado 

5. brandura: f. qualidade do que é  brando; moleza; suavidade 

6. cum: com um 

7. sereia: f. ser lendá rio, metade mulher e metade peixe, que atraía os navegantes para os recifes com 
a harmonia do seu canto 

8. tormenta: f. tempestade violenta, geralmente envolvendo trovõ es e chuva 

https://www.infopedia.pt/ 

  

Tema – Descriç ã o da mulher amada 

O sujeito lírico descreve hiperbolicamente a beleza da dama que pretende homenagear e cujos 

atributos o trazem extasiado e rendido. Faz uma associaç ã o entre o amor e o sofrimento, expressa atravé s 

da metáfora da “prisão”, ou seja, o amor surge como um sentimento que provoca dependência do ser 

amado. (Ramon, 2008, pp.170-176) 

http://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/61304 
  
  
 
 

https://www.infopedia.pt/
http://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/61304


 

100 

 

 

Soneto 3 (nº45, p.139) 
Leda serenidade deleitosa, 

que representa em terra um paraíso; 
entre rubis e perlas doce riso, 
debaixo d’ouro e neve, cor de rosa; 
  

presenç a moderada e graciosa, 
onde ensinando estã o despejo e siso 
que se pode por arte e por aviso, 
como por natureza, ser fermosa; 
  

fala de quem a morte e a vida pende, 
rara, suave; enfim, Senhora, vossa; 
repouso nela alegre e comedido; 
  

estas as armas sã o com que me rende 
e me cativa Amor; mas nã o que possa 
despojar-me da gló ria de rendido. 
  

Glossá rio 

1. perla: f. forma arcaica de “pérola”, produzido pelas ostras perlíferas 

2. ledo: adj. Alegre 

3. serenidade: f. calma, sossego 

4. deleitoso: adj. delicioso; agradá vel 

5. despejo: m. desenvoltura; naturalidade 

6. siso: m. bom senso; juízo 

7. arte: f. habilidade  

8. aviso: m. discriç ã o, prudê ncia 

9. fermosa: f. mulher bonita 

10. comedido: adj. moderado; só brio; prudente 

11. render: vt. sujeitar; dominar 

12. despojar-se: vr. deixar, largar 

https://www.infopedia.pt/ 
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Tema - Descriç ã o da mulher amada 
 

O autor descreve a mulher física e psicologicamente como sendo perfeita, portadora apenas de 

qualidades. Este considera a mulher como um ser superior divino de beleza incompará vel. Camõ es 

expressa a sua opiniã o, claramente positiva, sobre a figura feminina (confessa que nunca deixa de resistir 

aos seus encantos). 

https://notapositiva.com/leda-serenidade-deleitosa-analise-do-poema/# 

 
 
 
Soneto 4 (nº90, p.161) 

Um mover d’olhos, brando e piadoso, 
sem ver de quê ; um riso brando e honesto, 
quá si forç ado; um doce e humilde gesto, 
de qualquer alegria duvidoso; 
  

um despejo quieto e vergonhoso; 
um repouso gravíssimo e modesto; 
ῦa pura bondade, manifesto 
indício da alma, limpo e gracioso; 
  

um encolhido ousar; ῦa brandura; 
um medo sem ter culpa; um ar sereno; 
um longo e obediente sofrimento; 
  

  
esta foi a celeste fermosura 

da minha Circe, e o má gico veneno 
que pô de transformar meu pensamento. 
Glossá rio 

1. piadoso: adj. piedoso, devoto 

2. quá si: adv. forma arcaica de “quase”   

3. ῦa: art. forma arcaica de “uma” 

4. despejo: m. compostura natural 

5. bondade: f. qualidade do que ou de quem é  bom; disposiç ã o natural para o bem; benevolê ncia; 
brandura 

6. celeste: adj. excelente, perfeito, divinal 

https://notapositiva.com/leda-serenidade-deleitosa-analise-do-poema/
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7. fermosura: f. qualidade da pessoa ou coisa muito bonita; beleza 

8. quieto e vergonhoso: suave e tímido 

9. encolhido ousar: timidez 

10. obediente: adj. submisso, manso 

https://www.infopedia.pt/ 
  

Circe - figura mitoló gica grega; representa a seduç ã o amorosa, feiticeira que deu a beber aos 

companheiros de Ulisses a bebida que os transformou em porcos, impedindo Ulisses de partir, no desejo 

de que ele fosse só  seu. 

  

Tema - Descriç ã o da mulher amada 
Retrata-se a mulher amada cuja Beleza é  dominada pelos sentimentos, pela caracterizaç ã o de 

ordem moral e psicoló gica. Nesta mesma caracterizaç ã o sente-se a influê ncia direta de Petrarca no que 

se refere ao elogio dos aspetos físicos, nomeadamente, olhar, riso, gesto…; o sujeito poético faz esta 

aná lise em contemplaç ã o, tal como preconiza Petrarca. A figura feminina corresponde ao retrato clá ssico 

de mulher: traç os físicos e psicoló gicos marcados pelo equilíbrio e serenidade de um cará cter superior e 

de beleza celestial. 

A beleza desta mulher é  divina por oposiç ã o à  da feiticeira Circe, infernal ou diabó lica, porque está  

ligada à  sua beleza, enquanto a desta dama está  ligada aos aspetos morais. Na verdade, ambas tê m o 

mesmo efeito sobre o poeta, uma vez que lhe transformam o pensamento, fazendo-o descer do plano 

do amor ideal; ela enfeitiç a-o, tal como Circe 

https://sentirportugus.blogspot.com/2015/03/analise-de-um-mover-dolhos-brando-e.html 

Soneto 5 (nº95, p.164) 
Ondados fios d’ouro reluzente, 

que agora da mã o bela recolhidos, 
agora sobre as rosas estendidos, 
fazeis que sua beleza s’ acrescente; 
  

olhos, que vos moveis tã o docemente, 
em mil divinos raios encendidos, 
se de cá  me levais alma e sentidos, 
que fô ra, se de vó s nã o fô ra ausente? 
  

Honesto riso, que entre a mor fineza 

https://www.infopedia.pt/
https://sentirportugus.blogspot.com/2015/03/analise-de-um-mover-dolhos-brando-e.html
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de perlas e corais nasce e parece, 
se n’alma em doces ecos não o ouvisse! 
  

S’ imaginando só tanta beleza 
de si, em nova glória, a alma s’ esquece, 
que fará  quando a vir? Ah! quem a visse! 
  

Glossá rio 

1.ondado: adj. ondeado, que tem ou imita as ondas; ondulado 

2.reluzente: adj. que brilha; luzente; cintilante; 

3.encendido: adj. inflamado, acendido 

4.fô ra: adv. forma arcaica de “fora” 

5.mor: adj. forma arcaica de “maior” 

6.fineza: f. perfeiç ã o 

7.perlas: f. forma arcaica de “pérola”, produzido pelas ostras perlíferas 

8.parece: vi. parecer; assemelhar-se 

https://www.infopedia.pt/ 
  
  

Tema - Descriç ã o da mulher amada 
Neste soneto, o sujeito imagina e exalta a beleza da amada ausente, cujo retrato reconstitui pela 

memó ria (influê ncia plató nica da teoria da reminiscê ncia), e, no ú ltimo terceto, exprime grande desejo 

de a ver, atravé s da interrogação retórica, da interjeição (“Ah!”) e da exclamação. Revela, sobretudo, 

influê ncia petrarquista na idealizaç ã o da mulher e na exaltaç ã o das suas qualidades físicas (os cabelos, 

os olhos, o rosto, os dentes, os lá bios) e, també m, das suas qualidades psicoló gicas ou morais (a doç ura, 

a graç a, a honestidade). 

http://letrasascores0809.blogspot.com/2009/05/ondados-fios-de-ouro-reluzente-que.html 
  
 
 
 

https://www.infopedia.pt/
http://letrasascores0809.blogspot.com/2009/05/ondados-fios-de-ouro-reluzente-que.html
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Anexo 4  Grelha para avaliaç ã o da leitura em voz alta (qualidades 

prosó dicas) 

Avalie a leitura gravada do poema que ouviu, numa escala de 1 a 8, tendo em conta os seguintes parâ metros prosó dicos:  
 

N º  da 

gravaç ã o 

 

 

Parâ metro pros

ódico  

Escala 

1 

Incompreens

ível 

2 

Muito mau 

3 

Mau 

4 

Razo á vel/aceit á

vel 

5 

Suficiente 

6 

Bom 

7 

Muito bom 

8 

Excelente 

Velocidade de 

leitura 

        

Respeito pelas 

pausas 

        

Ritmo de leitura 

/Fluência 

        

Entoaç ã o 

(colocaç ã o dos 

acentos nas 

frases) 

        

Expressividade 

(capacidade de 

transmitir 

emoç õ es) 

        

 

 Em relaç ã o aos dois itens a seguir, por favor, dê um exemplo correspondente para ilustrar.  

Pausa impr ó

pria na leitura 

 

Má posiç ã o de 

acento ou 

acentuaç ã o na 

leitura 

 

 

  
Muito obrigado pela colaboraç ã o!             /     / 2021 
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Anexo 5  Tabela de resumo da avaliaç ã o manual  (qualidades prosó dicas)           

Informante 1 1ª vez 2ªvez 

Avaliador1 Avaliador2 Avaliador3 Avaliador1 Avaliador2 Avaliador3 

Velocidade 6 7 4 7 7 5 

Pausa 6 4 6 7 4 6 

Fluência 4 4 5 7 4 4 

Entoaç ã o 4 3 2 7 4 7 

Emoç ã o 4 1 5 6 2 4 

       

Total 24 19 22 34 21 26 

  
  

Informante 2 1ª vez 2ªvez 

Avaliador1 Avaliador2 Avaliador3 Avaliador1 Avaliador2 Avaliador3 

Velocidade 5 7 7 7 7 8 

Pausa 4 4 3 7 4 5 

Fluência 5 4 4 8 4 8 

Entoaç ã o 5 4 6 6 5 8 

Emoç ã o 3 3 7 6 4 8 

       

Total 22 22 27 34 24 37 

  
  

Informante 3 1ª vez 2ªvez 

Avaliador1 Avaliador2 Avaliador3 Avaliador1 Avaliador2 Avaliador3 

Velocidade 4 7 7 6 6 8 

Pausa 6 4 8 5 4 8 

Fluência 3 3 7 5 4 8 

Entoaç ã o 5 4 5 6 4 5 

Emoç ã o 1 3 4 5 2 8 

       

Total 19 21 31 27 20 37 

  
   

Informante 4 1ª vez 2ªvez 

Avaliador1 Avaliador2 Avaliador3 Avaliador1 Avaliador2 Avaliador3 

Velocidade 5 6 5 8 6 7 

Pausa 5 4 4 7 4 7 

Fluência 3 3 3 7 3 7 

Entoaç ã o 4 3 3 6 4 7 

Emoç ã o 4 1 3 5 1 5 

       

Total 21 17 18 33 18 33 
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Anexo 6  Dados acústicos do praat 

Informante 1
rowLabel C1 _ANON rowLabel C3_ANON
SpeakerNr 1 SpeakerNr 1
SpeechRate 5.13 SpeechRate 4.912
NrofNuclei 180 NrofNuclei 156
NrofSafe 180 NrofSafe 156
SpeechTime 54.343 SpeechTime 52.173
TotNuclDur 15.88 TotNuclDur 15.44
TotInternuclDur 19.21 TotInternuclDur 16.32
TotPauseDur 19.253 TotPauseDur 20.413
PropPhon 64.57 PropPhon 60.87
PropPause 35.43 PropPause 39.13
F0MedianHz 272 F0MedianHz 252
F0MedianInST 97 F0MedianInST 95.7
F0MeanHz 275 F0MeanHz 256
F0MeanInST 97.2 F0MeanInST 96
F0StdevHz 28.6 F0StdevHz 29.116
PitchMeanST 97.1 PitchMeanST 95.88
PitchStdevST 1.756 PitchStdevST 1.59
PitchRange 7.5 PitchRange 7.4
PitchTopST 101 PitchTopST 101
PitchBottomST 93.5 PitchBottomST 93.6
PitchTopHz 341.3 PitchTopHz 342
PitchBottomHz 221 PitchBottomHz 222.7
RawF0_p02 221 RawF0_p02 223
RawF0_p25 258 RawF0_p25 241
RawF0_p50 272 RawF0_p50 252
RawF0_p75 290 RawF0_p75 262
RawF0_p98 341 RawF0_p98 342
RawF0_mean 275 RawF0_mean 256
PropLevel 93.9 PropLevel 95.5
Gliss 0 Gliss 0.6
Rises 0 Rises 0.6
Falls 0 Falls 0.6
TrajIntra 1.67 TrajIntra 1.14
TrajInter 10.15 TrajInter 8.14
TrajPhon 6.32 TrajPhon 4.74
TrajIntraZ 0.95 TrajIntraZ 0.72
TrajInterZ 5.78 TrajInterZ 5.12
TrajPhonZ 3.6 TrajPhonZ 2.98
NuclDurMean 0.0882 NuclDurMean 0.099
NuclDurStdev 0.0585 NuclDurStdev 0.061
nPVI_nucldur 68.43 nPVI_nucldur 66.15
nPVI_voweldur 0 nPVI_voweldur 0
nPVI_sylldur 0 nPVI_sylldur 0
NuclDurMedian 0.075 NuclDurMedian 0.085  



 

107 

 

 

Informante 2
rowLabel CYM1_ANON rowLabel CYM3_ANON
SpeakerNr 1 SpeakerNr 1
SpeechRate 4.795 SpeechRate 5.293
NrofNuclei 143 NrofNuclei 150
NrofSafe 143 NrofSafe 150
SpeechTime 51.089 SpeechTime 47.535
TotNuclDur 13.325 TotNuclDur 12.89
TotInternuclDur 16.499 TotInternuclDur 15.45
TotPauseDur 21.265 TotPauseDur 19.195
PropPhon 58.38 PropPhon 59.62
PropPause 41.62 PropPause 40.38
F0MedianHz 230 F0MedianHz 230
F0MedianInST 94.2 F0MedianInST 94.2
F0MeanHz 232 F0MeanHz 235
F0MeanInST 94.3 F0MeanInST 94.6
F0StdevHz 22.272 F0StdevHz 40.785
PitchMeanST 94.21 PitchMeanST 94.33
PitchStdevST 1.525 PitchStdevST 2.235
PitchRange 6.7 PitchRange 8.5
PitchTopST 97.8 PitchTopST 99.6
PitchBottomST 91.1 PitchBottomST 91.1
PitchTopHz 283.8 PitchTopHz 315
PitchBottomHz 193 PitchBottomHz 193
RawF0_p02 193 RawF0_p02 193
RawF0_p25 217 RawF0_p25 215
RawF0_p50 230 RawF0_p50 230
RawF0_p75 244 RawF0_p75 248
RawF0_p98 284 RawF0_p98 315
RawF0_mean 232 RawF0_mean 235
PropLevel 93 PropLevel 93.3
Gliss 0 Gliss 0
Rises 0 Rises 0
Falls 0 Falls 0
TrajIntra 1.33 TrajIntra 1.6
TrajInter 8.71 TrajInter 11.7
TrajPhon 5.41 TrajPhon 7.1
TrajIntraZ 0.87 TrajIntraZ 0.71
TrajInterZ 5.72 TrajInterZ 5.23
TrajPhonZ 3.55 TrajPhonZ 3.18
NuclDurMean 0.0932 NuclDurMean 0.0859
NuclDurStdev 0.0542 NuclDurStdev 0.0537
nPVI_nucldur 68.09 nPVI_nucldur 68.14
nPVI_voweldur 0 nPVI_voweldur 0
nPVI_sylldur 0 nPVI_sylldur 0
NuclDurMedian 0.08 NuclDurMedian 0.075  
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Informante 3
rowLabel F1_ANON rowLabel F3_ANON
SpeakerNr 1 SpeakerNr 1
SpeechRate 5.228 SpeechRate 5.573
NrofNuclei 174 NrofNuclei 164
NrofSafe 174 NrofSafe 164
SpeechTime 55.4 SpeechTime 47.21
TotNuclDur 13.985 TotNuclDur 14.81
TotInternuclDur 19.3 TotInternuclDur 14.62
TotPauseDur 22.115 TotPauseDur 17.78
PropPhon 60.08 PropPhon 62.34
PropPause 39.92 PropPause 37.66
F0MedianHz 218 F0MedianHz 210
F0MedianInST 93.2 F0MedianInST 92.6
F0MeanHz 226 F0MeanHz 211
F0MeanInST 93.8 F0MeanInST 92.6
F0StdevHz 34.543 F0StdevHz 40.146
PitchMeanST 93.61 PitchMeanST 92.42
PitchStdevST 2.527 PitchStdevST 2.667
PitchRange 10 PitchRange 14.5
PitchTopST 99.5 PitchTopST 102.9
PitchBottomST 89.5 PitchBottomST 88.4
PitchTopHz 312.5 PitchTopHz 381.8
PitchBottomHz 175.5 PitchBottomHz 165
RawF0_p02 175 RawF0_p02 165
RawF0_p25 197 RawF0_p25 185
RawF0_p50 218 RawF0_p50 210
RawF0_p75 247 RawF0_p75 222
RawF0_p98 313 RawF0_p98 382
RawF0_mean 226 RawF0_mean 211
PropLevel 97.1 PropLevel 92.1
Gliss 0.6 Gliss 0
Rises 0 Rises 0
Falls 0.6 Falls 0
TrajIntra 1.15 TrajIntra 1.69
TrajInter 11.88 TrajInter 16.9
TrajPhon 7.37 TrajPhon 9.25
TrajIntraZ 0.45 TrajIntraZ 0.63
TrajInterZ 4.7 TrajInterZ 6.34
TrajPhonZ 2.92 TrajPhonZ 3.47
NuclDurMean 0.0804 NuclDurMean 0.0903
NuclDurStdev 0.0407 NuclDurStdev 0.0589
nPVI_nucldur 56.39 nPVI_nucldur 64.95
nPVI_voweldur 0 nPVI_voweldur 0
nPVI_sylldur 0 nPVI_sylldur 0
NuclDurMedian 0.0725 NuclDurMedian 0.075  
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Informante 4
rowLabel Z1_ANON rowLabel Z3_ANON
SpeakerNr 1 SpeakerNr 1
SpeechRate 5.208 SpeechRate 4.894
NrofNuclei 155 NrofNuclei 140
NrofSafe 155 NrofSafe 140
SpeechTime 53.681 SpeechTime 48.694
TotNuclDur 14.3 TotNuclDur 13.795
TotInternuclDur 15.46 TotInternuclDur 14.81
TotPauseDur 23.921 TotPauseDur 20.089
PropPhon 55.44 PropPhon 58.74
PropPause 44.56 PropPause 41.26
F0MedianHz 121 F0MedianHz 111
F0MedianInST 83 F0MedianInST 81.5
F0MeanHz 128 F0MeanHz 114
F0MeanInST 84 F0MeanInST 82
F0StdevHz 27.213 F0StdevHz 14.292
PitchMeanST 83.65 PitchMeanST 81.87
PitchStdevST 3.009 PitchStdevST 1.744
PitchRange 13.9 PitchRange 6.6
PitchTopST 94.5 PitchTopST 86.5
PitchBottomST 80.7 PitchBottomST 79.9
PitchTopHz 235.3 PitchTopHz 147.9
PitchBottomHz 105.7 PitchBottomHz 101
RawF0_p02 106 RawF0_p02 101
RawF0_p25 115 RawF0_p25 108
RawF0_p50 121 RawF0_p50 111
RawF0_p75 129 RawF0_p75 117
RawF0_p98 235 RawF0_p98 148
RawF0_mean 128 RawF0_mean 114
PropLevel 92.9 PropLevel 92.1
Gliss 0.6 Gliss 0
Rises 0 Rises 0
Falls 0.6 Falls 0
TrajIntra 2.09 TrajIntra 1.53
TrajInter 20.6 TrajInter 11
TrajPhon 11.7 TrajPhon 6.43
TrajIntraZ 0.69 TrajIntraZ 0.87
TrajInterZ 6.85 TrajInterZ 6.31
TrajPhonZ 3.89 TrajPhonZ 3.69
NuclDurMean 0.0923 NuclDurMean 0.0985
NuclDurStdev 0.0587 NuclDurStdev 0.0683
nPVI_nucldur 63.46 nPVI_nucldur 77.17
nPVI_voweldur 0 nPVI_voweldur 0
nPVI_sylldur 0 nPVI_sylldur 0
NuclDurMedian 0.075 NuclDurMedian 0.085  

 

 

 


